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"Iodas as raças degeneram quan-
do não recebem educação para o
trabalho" - ALBERTO TORRES.
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A classe farmacêutica e as
eleições de 19 de janeiro

£m nossa edição passada abri.
mos espaço á* mais justai consi.
tleraçôes sobre o significado, pa-
ra a classe farmacéuica, do lan.
camento, em S. Paulo, peta
Uniào Democrática Nacional, do
nome de Comelio Taddei para a
Câmara Estadual.

Expcndemos então — colocan.
do-nos, {.mbora, a cavaleiro do
;tí-pe<*0 puramente polit kc da.

quaitie — os argumentos que
r.o" parteeram cabíveis e justos.
e m a DÜ estamos a nossa confiar—
<a em que classe farmacêutica, a
19 de janeiro, formar áem wso
tm t<>rno da candidatura <lat.u».-
lc seu LEADER. levando.o, bri.
lliantemrnte. à cadeira qiK a
U .D. N. lhe reservou na sua
chapa estadual.

Outro nome, Igualmente ilus-
.•jv% e Igualmente respeitado e
pr- sado nesta casa e nos meio»
farmacêutico» nacionais, vem de
ser incluído entre m candidato»
& deputação estadual, no Esta.
do do Rio — o do farmacêutico
dr. Julio Eduardo da Silva Arau-
jo — cuja candidatura teve ori.
fem em expressivo e expontâneo
movimento dos expoentes da
classe, conforme se vê da "Car.
ta Aberta a<« Farmacêutico»
Fluminenses", que em outro lo-
cal vai publicada.

Cabível seria. aqui. reeditar os
argumento» e razões txpendidos
em nossa nota citada, reafirman,
do o que foi dito a respeito da
candidatura Taddei, a favor, tam-
bém. desta outra, igualnerio
merecedora de todo o apoio da

classe. Tais afirmativas, todfu
via, estão, de tal maneira, pre.
sentes á conciencia e ao senti-
mento de quantos, no Estado do
Rio, labutam no selo da profis.
eão farmacêutica. que seria su-
perfluo ttm* ir o que cada pro.
S.ssional da Farmácia M0U e

sabe com int' ira certeza.
Aguardemos, pois. comfiante»,

o resultado vitorioso dessas duas
candidaturas, e preparemo.no6
pari colher, de futuro, os frutos
oue hão de provir da presença,
nas Câmaras Legislativas de dois
grandes Estados, S****t figuras
ilustres e dessas duas belas cul-
turas postas, ali, a serviço da
Farmácia.

exportação ímã
AMERICANA

E«pera-*e qu« a exportação
de produto* farmacêuti<*os doi»
Fitado* Unidos, em 1947, ehe-
gue a atingir a cifra de
200.000.000, segundo o« eal.
eulos do Departamento de Co-
mercio.

Desde 1938 as exportado*»
norte-americanas estão aumen-
tando consideravelmente. Ago-
ra. porem, eom liberação de al.
gun» produto* e a eeMação do
ehamado consumo de guerra,
muito maior serã o volume da
exportação.
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Intercâmbio
Farmacêutico
Argentino
Brasüeiro
A atuação de Francisco

(ignoli

Ao tranuurso tio nno cadente, mani iv*ram-se catla
vez mais intensas as relaçti*'s tiillurais entre os fuma-
cmtiem* brasileiros e argentinos.

Nos festejos comemorativos tio nonagesimo aniver-
tario ila Sotiedtule Farmacêutica y Bioquímica 4rgen-
tina, a Academia National it Farmácia e a Associação
Brasileira tle Farmacêuticos fi zeram.*e representar pe-
lot farmacêuticos Abel de Oliveira *¦ Antenor Rangel
Filho, respectivamente presidente e ortulor oficial da-

qm-las instituições.

Por igual, ot profissionais argentinos* em totlas as

oportunidades, têm cumulado os seus colegas -brasilei-

ros de totlas as atenções.
Nessa tarefa, entre muitos, destacaram-se os dou-

tores Luiz de Prado, Gonzalès PsriisIsS, Santiago Celsi,

Angel Biaiuhi Litcheti, Agustin Marenzi, Allredo Ban-

toni, Carlos d ráo e Francisco (ignoli este ultimo prm.
cipalmente, que destle muito vem construindo uma

excelente obra de aproximação entre os nossos paises.
Nm pessoa desse grande amigo do Rrmsit-, cujm foto-

grafia ilustra esta coluna, tributamos nossas homena-

gens a totios ot farmacêutúvt da grande Kepubltcm

irmã.

SAUDAÇÃO AOS FARMA-
CÊUTICOS DO BRASU

FARMACÊUTICOS DO
BRASIL que, espalhados

por todos os rincões da
Pátria, colaborais com de.
dicação e lealdade ao la.
do da sua irmã gêmea á
MEDICINA em prol da
Saude e. bem estar das po-
pulações que constróem a
sua grandeza e progresso.

FARMACÊUTICOS DO
BRASIL que, no conscien-
cioso cumprimento dos
vossos dtVtmt profissio-
nais, fieis ao vosso jura.
mento un:versitáriOy re.
nu ncittis aos prazeres I
divertimentos e até ao con-
vivio social, para não fal-
tar a necessária assisten-

cia permanente, á vossa
clientela!

FARMACÊUTICOS DO
BRASIL, que levados pe-
los vossos sentimentos hu-
manitários e cristãos ten-
des o bem e a caridade
aos vossos semelhantes
acima das jiossiveis t an -
tagens pecuniárias que vos

possa proporcionar a pro-
fissão!

FARMACÊUTICOS DO
BRASIL que, fieis a es.
ses elevados ideais de es-

piri to cristão, chegais

quasi sempre ao termino
da vossa carreira e das
vossas atividades, sem re.
serva, sem pecúlio e t**S
amparo na vossa velhice!

FARMACÊUTICOS DO
BRASIL que a despeito
de tudo, vos conformais e

resignais na certeza do de.

ver cumprido e do bem

que pralicastes, que um
dia será recompensado!

"A GA/ET A DA FAR-

MACIA'' vos saúda pela
entrada do "Ano Novo d*

1947" formulando os mais

sim» ros votos pela vossa

sauie e de PJMMi famil as

e pela prosperidade nas.

vossas ativulades profis-
siona is. ^^^^^^^^^

SOCIÉTÉ DE CHIMIE
BI010GIQUE

I

Essa Sociedade, com
sede em Paris, acaba de
eleger sen membro cor-
respondente, no Rio de
neiro, entre outros, o
farmacêutico Abel de
Oliveira.

Com esse ato, certa-
mente, os farmacêuticos
e bo<|uímieo8 franceses,
tiveram em mira, não
somente o distinguir
aquiles profissionais,
também homenagear a
classe farmacêutica bra-
sileira.

CARTA ABERTA AOS FARMA-
CÊUTICOS FLUMINENSES
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Farmacêutico Luie Eduardo da
SiKa Araujo

Prezado confrada.

Estamos nos dirigindo a
quantos exercem a profissão
farmacêutica na terra flumi-
nense, a propósito das eleições
que vão ter lugar no proximo
dia 19 de janeiro, a fim de
eleger os representantes do
povo a Assembléia Legislativa
do Estado.

Nesse pleito, «uja maior sig-
nificação reside precisamente
no retorno do país ao regime
democrático, não pode nem
deve estar ausente brasileiro
algum de boa vontade, princi-
palmente aqueles cujas ativi-
dades se fazem sentir em mui-
tiplos setores, no comercio, na
industria, na administração
publica, nas cátedras, nas
ciências, como acontece com
os farmacêuticos.

Nós outros, por tantas e tão
fortes razões deveremos com-
parecer ás urnas, não somen-
te na direção de cumprir os
deveres de cidadãos livres,
mas e principalmente, para
sufragarmos com os nossos
votos um colega cujo passado
ilustre, constitue uma garan-

tia de levarmos a Câmara Es-
tadual um autentico íepresen-
tante da nossa classe.

Queremos nes referir ao
candidato apresentado por
Terezópolis, o Farmacêutico
Dr. Julio Eduardo da Silva
Araujo, membro honorário da
Academia Nacional de Mediei-
na e da Associação Comercial
do Rio Ide Janeiro de que foi
presidente em periodo áureo
da mesma, ex-presidente da
Associação Brasileira de Far-
macêuticos e da Academia
Fluminense de Letras, deten-
tor, enfim de tantos titulos e
cargos que fazem dele uma das
figuras primazes da profissão
no Brasil.

Apelamos, pois, para os ex-
celentes colegas de toldos os
rincões da gloriosa Provincia,
nesse alto sentido no cami-
nho de que todos os nossos
esforços se concentrem de
maneira a prestigiarmos a
candidatura do magnifico Far
maceutico Julio Eduardo da
Silva Araujo á deputação es-
tadual.

Rio de Janeiro, 16 de de-
«embro Ide 1946.

João Daudt Filho — Álvaro
Varges — Virgílio Lucas —
Abel de Oliveira — Paulo Sea-
bra — Nestor Moura Brasil —
Gerardo Majelia Bijos — Hei-
tor Luz — A. Caetano de A.
Coutinho — Flavio Frota —'
Raul Alves dos Santos Ran-
gel — Elza de Magalhães Pi»-
cego — Guilherme Soa-nes
Gomes — Sebastião Dutra
Henriques — Blandina Furst

René dos Santos Luzes —-
Olintho Pillar — Francisco
Pillar — Francisco Antonio
Giffoni Filho — Arthur Bap-
tista Loureiro — Manoel Cor- *
rea Manhães — José Fagundes
de Lima — Antenor Rangel'•
Filho — Victor Braga Godinho

Moacyr Nogueira — Pedro
Braga de Oliveira — Francisco
Luiz Fabiano — Alexandre '
Rodrigues Coelho — Luiz BaA.
cellos Sobral — Euclydes An-
tunes Maciel — Miguel Valle,
'dos Santos — J. Messias do ,
Carmo — Antonio Martins
Costa — Adauto Rodrigues
Costa — Arlindo Gregory
Barheitas.

0 CENTENÁRIO BA
ANESTESIA

A 13 de outubro tío ano de
1846 foi praticada a primeira in.
tervençâo cirúrgica «em dor, pe-
la ação anestésica do éer. intro.
duzida pelo notável cirurgião
dentista Thomaz Green Morton,
de Boston.

E' fácil compreender o espan.
to c a alegria geral provocados
por tão sensacional fato. conside.
rado na época pura utopia. Dai
a celebre frase do cirurgião que
a praticou exclamando — "Se-
nhores, Isto não é uma farsa!...

Era a primeira arma de que
dispunha a medicina para eli-
minar a dor ¦ Nf rimento. nas di-
ver«as operaçôts cirúrgica».

Reconhecida e«*a brilhante
possibilidade jylos agentes qui-
micos, outro* íne«te«iec* foram

surgindo *, iDerf*t*mmmSt até aos

rossos dias, em que o erurgiáo
¦tem a escolher oi mais ***imt*tm,
êeguros e inócuo* .ineeté*i"0--. ca.
xantidores do suc:s«o da cirur.
gia.

Neste século decorrido, quan
to ÊCÍrimento foi poupado a hu.
manidade. quanto ben*>fi:io pm.
porcionado ao mu-do no campo
da medicina! *

E tudo isso s« devo a um mo-
daísto dentista que teve a uns.
piração divina ds experimentar
o efeito dos vapores do *»trr suL
furico até entào completamente
ignorado!

Comemorando o eenenâno
desse memorável « grandioco fl-
to. justo é oue a humanidade
rr-'-ad* (ida reverencie a memória
daquele grande cidaifio que tan.

ia b m ihe proporcionou.
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IMPOSTO Df VENDAS
MERCANTIS

Um laboratório farmacêutico.
r.s_ab«*\?ck_o com fábricu ne»ta
capital, undo Instalado un de.
pós ito dos «eus produtos em Juli
de Fora, deseja saber aonde de-
ve pagar o imposto dc vendas e
COnsi nações pelas mei._-ariorias
transferida' aquele depósito, soh.
Citando, outrossim. p.rmiirsãd pa.ra recolher o imposto das merca-,
dori-s já transferidas, ;aso o tri.
bmo se.a devido por antecipa.
Ção.

A respeito, declara a Recebe-
doria do Distrito Federal que as
«uíTradorias transferidas por fa.
briente. para foitnar estoque
em localidade de outros Estado*,
ficam sujeitas ao pagamento do
impô-to de vendas mercantis porantecipação imposto esse devido
sempre no lugar da produção da
mercadoria, ex_ví do disposto noart. 2o, 5 Io do decreto-lei n°
015. d; 2 tle dezembro de 1938.
Ao serem verdidas essas merca,
dorias, deverá ser declarado nas
duplicatas, faturas, no.as « ou.
tros documentos haver sido o im-
•Asto pago ao Estado de origem,
com indicação rio document-.
comprovante da declaração, tudo
corno estabelece o ? 3o do prec;tado art. 2o.

Com referência — conclui a
Recebedoria — ao pagamento do
imposto das mercadorias játransferidas deverá o cor-sulen.
te reouerer em separado, na for-
tn& do art. 59. do decreto n°2.061. de 9 de novembro de 1932.

ECZEMAS
DARTHROS, empinges, her.
pes, prurido ou comichões
escoriações da pele, feridas'.espinhas. Tratam.**? com aPASTA ANTI.ECZEMATOSA
do Dr. Silva Araujo — o co]nhecido especialista de mo.lestias da pele e sifilis.

Depósito: DROGARIA
GÍFFONI

REDAÇÃO

Roa da Conceição n» 3». sa-
brado

Telefone da Redação:
43-5044

das 8 ás li t das 13 ás 17.Direçá*. propriedade f res-
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GUSTAVO PECKOLT

A eH-Nfl farmacêutica,
que já tem uma galeria nu •
merosa de valores huma.
nos, não pôde ainda reunir
em livro as biografias de
Iodos ot seus vultos insig--
nes, porque há muilos no.
mes ilustres que, pelo Bra.
sil inteiro, trabalharam
muito pela classe, deram
bons exemplos á posterida.
de, mas, ficaram na obs-
curidade, recolhidos ao si.
lêncio da vida simples.

Nesta secção, dedicada a
um farmacêutico em cada
numero de GAZETA DA
FARMÁCIA, temos feito o
que nos é possível para,
como preito de justiça,
exaltar a memória dos vul- ;
tos insignes da classe. Não
podemos, é certo, tornar
esta homenagem extensiva
a todos os expoentes da
Farmácia no Brasil, dada a
circunstancia de muitos dê-
les terem vivido no inte.
rior. o que nos impossibili-
ta de colher informações
completas sobre suas ativi.
dades. E\ como se vê, uma
lacuna forçada, inteira.
mente alheia á nossa von-
tade.

Neste numero vamos
apresentar um nome d-os
mais notáveis da profissão
farmacêutica mas um tan.
to esquecido, infelizmente:
PROFESSOR GUSTAVO
PECKOLT.

Pouco se escreveu, rela.
ti vãmente pouco, sobre esse
homem, que deu projeção
á classe farmacêutica e ao
próprio nome do Brasil no
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estrangeiro, e no entanto
ficou á margem da publi.
cidade. Gustavo Peckolt, fi
lho do grande químico ale.
mão Theodoro Peckolt,
nasceu em Cantagalo Es-
tado do Rio de Janeiro, em
meiado do século passado
e faleceu nesta Capital em
13 de outubro de 1923.
Com a vocação paterna do
estudo e da pesquisa, dedi-
cou-se também á Química
e á Botânica, tendo.se for.
mado pela Faculdade de
Medicina e Farmácia do
Rio de Janeiro em 1832,
com notas distintas, depois
de feito o curso de huma-
nidades no Colégio Pedro
II. Foi redator da Revista
do Instituto Farmacêutico,
oerito químico do Banco da
Republica, em 1901. encar.
rerado de realizar exames
das águas do "Rio das Bo.
cas", no Espirito Santo, «.tn

1 *>0Í> para o abastecimento
da cidade de Vitória. Es.
creveu dhersos trabalhos,
podendo.se mencionar por
exemplo os seguintes: "Es
tudo químico do leite ven-
dido na cidade do Rio de
Janeiro", Estudo químico e
propriedade terapêutica do
Carité" (cressencia Cryelel)
"Estudo químico do Ger.
vâo". "Método sistemáti-
co de análise quantitati.
va dos minerais". Onde,
porém, ainda mais se fez
sentir a ação de Gustavo
?eckolt foi no intercâmbio
_*om o estrangeiro, o que se

pode verificar pelas ativi-
dades aqui enumeradas su-
mariamente. Em 1883 foi
premiado pela Exposição
Internacional da Áustria
pelo trabalho: "Alcalóides
e produtos químicos extraí-
dos de vegetais da Flora
brasileira**. Esse trabalho
foi ótima propaganda do
Brasil no exterior. Obteve
diploma na Exposição Ci-
entífica do Rio de Janeiro,
em 1884. Era sócio corres,
pondente da "Die Deutsche
Botanisch Gesellschaft ";
membro correspondente da"Deutsche Chemisell Gese-
lisacleph e de outras insti
tuiçôes estrangeira..

Quando se deu o seu fa
lecimento, estava realizan.
do estudos de botânica em
colaboração com seu filho
VV. Peckolt. Eis ai em re-
sumo a vida de Gustavo
Peckolt, figura das mais
significativas da vida far.
macêutica brasileira.
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NÀO MUDE
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JUVENTUDE
ALEXANDRE

fàia * CABELLOS
CIRURGIA PUSTKA

Quanto o senhor me eo-
»rar»i, doutor, para r«*mov«- to-
dai a« riignf do meu roMo?

Cinco tonto*, minha se-
nhora .

Pa<*ha. Que eoka cara!
>ão hayrrâ nm tratamento naa»
barato?

I ««-nhora podia romprar
«in véu. Ficaria be*n baraiinho.

Tenho ntn irmão que está
s-mpre gripado.

Faça-o beber um poneod«* M-hi«key eom limão.
Ele bem *abe di*«o; por»s-«o mo-mo ^ q„^ anífa »ejnpre

gripatU,, . .
Minha a-o^ra esti <J* eama

há oiw» dia*. Náo -ei « que t^,-,,F.r.i u.n a mulher f«»-te g «ord...Pe,!,, «8 «fujlo» >-¦<> „,_*.„„„
o quc íaj*,-r yy„ MOi.s fo p| ol|.tra y*. •
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ANTÍDOTO INFALÍVEL
— O que devo faaer, patrão?

Aquele pão-duro. 0 ]*«ac (.ih.n,
«mm ali no balcão, e dia que
qner dec tostôra de e^mneto
para auieidar.se.

Dt«a-l_he que aunkentanHM
a*ora o preço para dou cruae-i-
ron.

KO PRONTO SOCORRO
Qual a eau»a òr***** equi-

mo-e.? O mnétttr -ofreu alguma
»f tmttfm ?

Conheci unia garota linda,
doutor, quc me disac que era*>iu*>a .

m eutão?
-- Quando cheguei á cana de-'" + «!"» -)erifiqu4»i rttr n^ ^mi
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FARMACÊUTICADivÃ
GOMES DE SOUZA
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Umu ÉM h«Us tradiçõv» ,1;, -.ar
macia brasileira tem »ido, etn ...
d<* «m tempos, a perpetuara,, t_u<
¦MM tte «eus werviilores, BtnifM
da continua<,vão da atividado dm
filhai, á frente dos tstahelecitos fun
dad«>» e mantidos, — nvn MMfra
fácil e suavemente — ^lo, »out
proj-.-nitore» Cravas a i>.s^ arx-ft..
dos filhos ao valor mor_l e materui
do patrimônio paterno. contam „
hoje em nossa terra com organiza
çõe* velhas em anoa cujo f_or,nci"
mrnto tem sido sempre possivel re
novar, pela presença de sanitu«
novo. de elementos novos, com jdci
as nova* e novas tniciutivas, afeito,
ás transformações da época, mi, u
tadaa pelos laços sentimentaU .-
•fetlvoa aa tradições da casa.

Felizes aqueles lidadores «iur, M
enfrentar o ocaso de suas »ti»i
dades proficktnais, podem trsaafetir
as funções de comando a um .il.»..
tornado cotefta, que será o conti.
nus.lor da otws a que deram o m<-.

lhor de suas rner^ias!
Justamente nesse caso se enc*.-i.

tra o n4»a-aO presada anüao. fsrmu.
c^Utico Odorict» fci_1 estsbeleci.l.»
cnnt Farmácia á Kua do tuMtn*
Velho.

O lar desse velho lidador da 9tt.
msci.-i esteve recentemente em fe_»ta.
por motivo da colação de t|ráu dr
suo dileta filha, famacéutica O.vs

6. Dantas «Gomes de Sousa, intr.
grante da nova turma de diploma
cios que deixarsm s nossa Kscola ás
FanrMcia.

Aluna distinta. tendo feitQ um
curso esmerado s etemplar, x se.
nliora D. Diva é, ainda, prévio*,
elemento d' nossa sociedade, >*».'•-,

pelos seus dotes morsis, intelrctu.n.
e ornamentos d# espirito r coraçt*..
desfruta de vasto circulo de inn
aadas.

Ao amiit., Odorico, pelo duplo ss.
pecta de que ss reveste o fato qw-
aqui registramos, enviamos os n«>\
aos mais efusivos cumpriu». m<>v
como, também, á nova diplomada.

QUINA PETRóLKO

ORIENTAL
A VIDA DO CABELO!

0 SEGREDO
Será verdade, doutor. qu«-

oa homens casados têm viria m*-»
\onga tpte o* «oheiro»?

Não. O que «eonteiv r
que para oa rasados a vida ptK** mais longa.

Pm -»
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so'em(5mprimidos
pJÒNICQ e RECALCIFiaNTE

EM TODAS AS IDADES
FÁCIL DE TOMAR
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* AO ALCANCE DE TODAS A5 BOLSAS
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Ora, Pílulas...
A parteira {aúcha llel«*ni

feoprana afirma ter dr4*.
coberto um mcdieament»
qur possibilita á» mamães
a e*c<>lha do sexo de *eu*
futuros bebês.

Quando o Dr. Túlio Chaves
Leu na "A Noite" easa notíela
Que há de eer uma delicia
Paft as mamães e o» papaia,
Náo teve o sorriso Incrédulo
Qxie muita gente teria
O Túlio Chaves sabia
Que a coisa é meamo erficutt

Sim devo haver ateuns anos
O esculápio Dr. Túlio
f<>l a terra do Gklúlio
Cniúiocer aquilo lá,
í; t^uve com a tal parteira
Que «ifirma ter inventado
O rtmedlo tào falado
Que fm tanta evidência e*ta

F< r tífcfie tempo, diz êle,
A tal Helena Soprana
Ue^e reméoio bacana
Já U/era a descoberta.
So num ponto ela hesitava
Bem conseguir dar um j« uo-
Pra ciroca fazer efeito,
Quai a OOStitBB ma.s oCTtt?

Puuco a pouco, lentamente,
¦icpttindo as tentativas,
hn d<-si.gens .sueessh us,
Mais p ra lá ou mais p'ra cA.
p'irmi>u. finalmente, a doe,.
}' r.i garotOI e garota*.Quir menina? Vinte gotas.
Menino? O :her de rhá.

Entusiasmada, orguPioej
Daquela trabalho hercúleo
E animada pelo Tàli<».
Que do seçrêdi« sabia.
RcaotveQ, por mim. a Helena

Vir ao Rio de Janeiro
Pra contar ° troço inteiro
A' turma da Academia.

Ja estavrt de malas tenas.
Pronta a embarcar para o Fio
Pilo primeiro navio
Que em P&rto Alegre tocaase,
Quando se deu a catástrofe,
A principio inexplicável,
E que a° processo notável
Trouxe um cruel de^enlnce.

Foi o caso que a parteira,
Cemo fiarra outra» vezea
Em muitos dos "nove meses"
De que traçara o destino.
Vinha dando o hm remédio
A certa moça, a Bebnlra,
Que, vermelhlnha. pedira':Madama, eu quero uni me.

nino - •

Colher de chá — íòra a dose
Que Helena lhe prescrevera.Célere o tempo correra
Numa «perança risoidia.
Quando eis qua um d'.a o raa-

lido
Lhe *urge, rrfoòedc 4 beasa:Madama, venha depreaaa!
Tinha chegado a cegonha.

Helena entrou para o quarto£>a jovem parturiente
I itn breve, trtunfalmente.
Gritou, de dentro: üm rapazI
Mas. logo írannndo a U-ata
Viu que o parto nâo findara.
A cegonha Jhe soprara
Junto do ouvido; Tem mais...
Tinh.i m**nv\ Uma menina.
Helena ficou nervosa.
Esse "bis", em polvorosa.E' claro, os nem* lhe pôs.E quando ela já supunha
T"da a coisa terminada.
A cegonha — desgraçadaI —
Torna a av.sar: Tem mate do!<?...

Quatn» bebéõ tíe um só golpe'.I*Í8 ca&ais dc uma assentada!
Helena, des. sperada.
P^r pou-co que enloqueceu.
E durantp muito tempoPi.Truntava noit.» e dia:~- Deus do oéu. porque seria
Que tal coi<3 acontec-u?!

E no entanto "diz o Túlio
A quem quer que o interropuo).Helena ficara "ffnoçvy**.
Firara d-sesperada.
Stm que do ijuádrunlo partoQue sobreve;o a Biimlra
• tOC ela própria assistir*
TíVr^e i •¦•'¦*• mmt*m .. -

S**> 
riui. » mè^.à mai* urde'Dtj o Túiio. sorridente)

t?' 
J^-lmi"a. ingenuamente.

,* do raso | exp>)raçÃo.
lt ¦¦ pobre a Bclmlra

Sebastião Fonseca

Tão poucos raeursot Mnha
Que, náo tendo colherinha '
No modesto barracão,
E não dispondo de "arame"
Para a cornprer na cidade,— Santo Deus; barbaridade! —
Usou concha de f<ijão...

" Devidamente analisada
pelo Laboratório Bromat".
lógico da Paraíba, aprovada",
registrada, licenciada, legal-
mente munida, enfim, de
todos o» "ada- exigido*
para o consumo, está «endo
vendida ne Norte nm*
aguardente de cana que tem
o nome de "Penicilina".

Embora pareça Incrível
Que uma tal coisa aconteça
E nâo entre na cabeça
Nem minha nem de nlUgUMM,
O fato citado acima
Tem toda a autentlcidaoe;
Não é mentira, é verdade
Verdade cento por cem.

VI. mun "clichê" muito nlt!4*>
De uma folha matutina,
Ina tal "Penicilina"
Frita de pura cachaça.
Tem "1.000 OOO de unidades"
Sentindo 0 rótulo indica,
E ao sujeito que a fabrica
Faz viver á la gordaça.

Nfto pn-;. ndo no govfrno,
Que tal absurdo tolera.
Meter a lenha s« vcr.i
De uma ciitica faffOf.
Não quero perder mer tempo
Molhando a pena em vimer* .
Fico esperando um minere. .
Deus se amerceie de no*...

O qi:e qu:o, tao acmente,
Pondo de lado o tStrrtfftMf,
E' d ntri de um ;om de "bia-

ltt"
Irreverente l brejeii" .
Rt-w!ar um fato "amf-ntlco"
Oue, por causa dês&e troço,
Se deu com um mídico nosso
O Dr. Darcy Monteiro.

"Crack" da class*> hlp crá'lca,
Orande médico entre "s gran.

des.
Alto pincaro dos Andes.
Na esculápia cordilheira,
Por causa dessa cachaça
Que pós Flemmlng abafado.
O Dr. Darcy. coitado,
Acabou... s«m corlnhelra.

Essa é boa! dliá i^c»
O leitor, franzindo o cenho
(Se é que leitores eu tenho
Destas "pílulas" mensais':

Por que é que o Darcy Mon
teiro.

Pou causa de«a tal "uca"
Perderia a mestra-cuca?!
Deixa.te disso, rapas!

O ca»o foi que ê*s«- "bamba'*
Dos esculápios oatrlclos,
Que náo mede »acrlf1cloa
P'ra ter comida baca tia.
Mandou vir. especialmente
Do Norte, a creoula Rita,
Grande t famo?a perita
Da b >Ia txrnambucans.

E um dia a Vaiei de saia*.
Que é "forno e fogflo" ae í.U»,
Que basta falar num prato

P'ra que .la logo execute.o
Chamando o Darcy de mrte,
Toda "tranche" e enmb^ida
Mostrou-lhe. ig saia erguida.
Que tinha "um tumó nos griS.

tc>*\

Era um furünculo envrnie
Em fa.se de crescimento.
Distante, pois. do memento
De abrir pra tirar o pú-v
Darcy. c<'m geito, apaloou o.
Examinou-lhe o volume,
AfrntO ao tiiste qui ixume;

Al. kttk.... Ai meu Jevue?...

Nâ<» I nad:i. minha vilha.
UMttt o Darcy p'ra crooula;
Nã«» ciiore. não soja Ma,
E' canja, è "batat<»lina"'
N.»m precisa entrar na fac.i
Vai ver ouo é uma edsa á toa.
Voe* br. ve estará boi.
Tome"'''11 venJclinn.

r. Rut sttisSt aa salaa,
Num ISÍanir ú<* repente.
ÜOwt p'ro Darcy de fivnte.
Tremendo a bMçola roxa,
F entrando c« m<> uma fúri0
No n***» minúsculo quarto.
Calçou sapatos d«r "sarto".

Ms&t a roupa na trouxa.

— Vou.s Jmbora! be<rro ela.
Oihos vermelhos, em brasa;
Vou s'im^ora d^-eta casa,
Envregonhada e oom mágua*
Eu toma "Penicilina"?!
Deus me livre! tesconjuro»
Eu sou creouia no duro,
Mft6 nunca dei pra "pau dá-

gua"!

A justiça americana tem
utilizado por diversas vetes
• pen total, a famosa "droga
ila verdade", no interroga,
tório de pefwoas suspeitas;
"«tas *>b o efeito da mlla-
grosa injeção, nào podem
mentir> merno qae se esfor-
eem para i***w.

Há multo ttanpo <que o VargeS,
Presidente da A.B F-,
Que tem nele um grande chefe
E um notável luminar,
Achava que 0 Durval Torres
PlefeSM pêta« freqüentes
Quando, oalito n'« dentes,
Conutva "onde foi jantar*'

Hoje «o Dm.val exelaQtattl
Filei "boia" no Catete*
Não foi jantar, foi banquete!
Peru! l.itòa, civiar!
E entre arrôtc>6 estrondosos.
Empanzinado pieterico:Banqueta homérico' hlstó.

r^co!
Eu, o Wereti e ¦ 3aspa7.

O V.';ree$. •0|«M e sério.
En-utava aquilo tudo
Ein tUéncJo. q:ii^to, mudo,
Pendo na boca um ferrolh",
Penaando, talvez, r.a "quimica"
Que a tanta peWnha i>°h

— Peip! lagosta! leitôa'
Dava um "chechéu" d. reTX>-

Pio.

Até que um dia, de súbito,
Quando o Durval, desvairado.
Jurou que tinha jantado
Com os deuses no monte

Olimpo,
O Varges, cujas narinas
Sentiam cheiro a torresmo.
Pensou !á consigo mesmo:'

Veu jâ tirar ItM a limpo.

Como está pálido, Torre»!
Pálido c°mo um df-íuntol
Nâo "pesco" bem desse as-

sunto,
Mas parece lndlgestáo?..
E como o Durval. nervoso,
Fl ca.** branco (te fato:

Nfto tom<« bicarbonato,
Vou te dar uma Injeçfto...

Perve»i a acrulha e a sorln^a
Enquanto, numa cadeira.
Numa bruta tremedelra.
Batia queixo o Durval;
E sem que o Durval. coitado
Cara assustada e amarela.
Visse que droga era aquela

InjetouJhe e penotal.

Passaram cinco minutos.
Durval Torres, mais tranqüilo,
T» ve a impress&o de que aquilo
Lhe fizera muito bem;
Enquanto o Varges, ao lado,
Tinha um sorisc finAr*»
E vinha o Interrogatório
Sincen» cento po«.' c«*m:

Duna;, onde é que jantaste?
E o Durval: Jantei no "china**...

Custou muita "gnnulina"'
Nào. barato pra chuchu...
E quais e* prau»- que havia

Nesse banquete colosso?
Ensopado de pescoço

Com "roupa velha" c tutu...

TOXIDADE DO FLUOR
KangMnatitan (lndian J.

M**A.. 233. 1944; em El Mon.
de U Farm. n 1.399, 1946).

hmpr«'«raii<K> rnto« de umas
riiir«M*nta gramai ile pê«»o. eie"
liMHi.>e um e«li>iK> experimental
do» fluorelo*. inor|tanieo«i e de
mmi* antídoto». CV «»ai.** de cál-
rio atuam eomo a nti «loto.. .i>>im
romo o^ dr fnajrn«é*io. |H»r«Mii em
menor (rran. Os «ai* de alumínio e
d«* l»ário não têm mnhum efei-
lo |*r*»letor. A nnlrm de loxi-
rid«x do« tluonttH. é M|T. >.i.
tia. Não «*\ii»te rela.ão alguma
enlre a toxicidade do* fluorrto*-
t «ua ?««•liibi li «Iade «m ajnia .

á xit.iniin.i < não diminui' o
. n. < n. n.iiu* nto flu«Wko n«M> ra.
lo« í...ini romo a D mi« efeitos
ra<iwti<ro« da intoxicação.

fj Tetra-CMLCftlTO OE CARBOHO
"^ 

OlCO DC OtftNOPODlO

U t OLCO Ofi ÍÍMINOK

<
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% <_?m *

Feto macmo

INamimi

Eis a Lei
*Of*/

V5ía

P-WMJBILULASj
YlTALIZANTES

TRATAMENTO SEGUPO OAS
ANEMIAS VEPMINOSAS

W SEM VERMIFUGOS
jlír O IMIMITAVEL VALOR OAS PÍLULAS VITAU2AKTIÍ

Q^W E'GARANTIDO
PELA MARCA^ TMYMDXALATD

DETALHES SOBRE 0 "BANCO
DE OLHOS"

Vão aqui alguns ietalhes sò.
bre os "Bancos de Olhos", cria.
dot nos Estados Unidos.

Em 1946 havia nesse I»IS
250.000 cegos. Desses, 10.000
et^xm íu^ceíiveis de rectotrar
a visão mediante a operação
da transplantação da córrtea.

Fcz.se uma grande campa,
nha de publicidade, concitancio
a$ pessoas de qualquer idade
e raça a legar ao Banco seus
olhos, por ocasião da morte.
Os olhos devem ser retirados
no prazo máximo de 12 ho.
ras após o falecimento. Chem
gados ao Banco, s*io submeti.
dos a experiências de contro.
le para verificar se se adap.
tam bem á recv.peraçáo da rt-
são. A transplantação devera
ser praticada dentro de 72 ho.

ra$ após a morte. As compu.
nhias de aviação assinaram
um compromisso de transpor,
tar os olhos com a maior ra.
pidez. Oitenta Hospitais tra.
balham em cooperação can os
Bancos.

Em 1946 o Banco oiend*** o
3.000 pedidos.

Náo é todo caso um caso
para transplantação: esta so
pode dar retultado quando ot
olhos cegos estão *àos. quando.
só a córnea é que foi iesadt
por queimadura, por ulcera ov
atitro acidente. A lesão deve
estar rtttrita exclusivamente
d eómea.

O Banco fornece bolsas dt
estufa para médicot que quês
ram ttpecializar.se nessas optt
rações.

^^H ^1 ^^^^1 ^^^J II M mmm\
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0 QUE A CLASSE FARMACEU
TICA DEVE PLEITEAI

FARM. A. CATANZARO
I* —• O direito de nomea.

ção como técnico de labora.
torio de analises nos Centros
de Saude.

2o — o privilegio de lecio.
nar nos Ginásios estaduais e
particulares, a cadeiras de Fl-
sica. Química e Biologia.

Ninguém desconhece que o
profissional farmacêutico, pe-los estudos qu© faz duranteseus tres anos de curso ft&macêutico, fora o çinasial ecientifico, o habilita a ser cem
por cento quimico, analistaetc.

Sendo assim, não ae com.
preende qual a razão que as
Seoretarlas de Educação nos
estados, nomeiem indivíduos
completamente leigos, sem ne.nhum diploma, como teerteo
de laboratório de analises nos
numerosos Centros de Saude es

palhados pelas nossas prtaici-
pais cidades.

Parece mesmo paradoxal,
jue deixem de contratar umfarmacêutico, que conta comdez anos de preregrinação pe.ios livros, estudando parasito-logio, mlcrobiologla, quimica,biologia, quimica analítica etc.

para contratar pessoas que na
maioria das vezes, nem siquer
possuem o curso fundarr.en-
tal.

Por outro lado vemos lecio-
nar nos ginásios estaduais o
particulares, as cadeiras de fi-
sica, química e biologia, por
professores sem que tenham~ > por um curso supe-
rior.

Para isso, quem em melho.
res condições que o farmaceu-
tico para ocuparem a cadeira
de tais matérias?

E' preciso que a classe rea-
ja, que pleiteie junto ao legis-
lativo esse direito; que o titu.
Io de farmacêutico, já por si
só, dignlficante. seja a creden.ciai indispensável para lecio.
nar tais matérias, assim como,
o de ser técnico de laborato-
rio nos Centros de Sau/?.

Uma vez obtido esse direito
iremos ver ás Escolas de Far-macias hora desertas de alu-nos, com maior numero decandidatos, pois saberão queo diploma de farmacêutico
2Ü of«"ecem amplas possi.Dilidades que náo só a demontar farmácia.

0 novo livre docente da
cadeira de química in-
dustrial da Faculdade
Nacional de Farmácia
Nos últimos dias do mês cor-

rente realisou-se o concurso de
livre docente de Quimica in-
dustrial Farmacêutica sendo o
primeiro livre docente que pos.sue a cadeira.

Inscreveu-se um único can-
didato. o farmacêutico Dr. Al-
cides da Silva Jardim, nome
bastante conhecido e acatado
nos meios farmacêuticos do
país.

O candidato terminou com
brilho as provas publicas a
que se submfteu, sendo digno
de nota a dissertação didática
que versou sobre "Industria do
Iodo e seus compostos".

Apresentou interessante tese
sobr? o titulo "Estudo Quimi-'XX.Industrial do Ácido Cit rico
e seus derivados" — a qualmereceu justos elogios da ban-ca julgadora que foi assim
constituida:

Professor João do Nascimen-to Coelho Bitencourt; ProfessorVirgilo Luces; Professor Eucli-
des de Carvalho; ProfessorJoaquim Bertino de MoraesCarvalho; Dr. Rubens Descar-t*s de G. Paula.

Ao novo livre docente os
SBSKSa" * 0AaTA DA

0 MAMO E SUA ATUAI
IMPORTÂNCIA

Tudo tem seu tempo. O
urânio que sempre foi um pa-ciíico e simples metal sem va.
lor e importância, pois que ti-
nha limitadíssimo emprego
nas industrias « como reagente.
na era atual da bomba atômi-ca passou a ter uma posição dedestaque qu« certamente cau-sa inveja aos mais úteis e lm-
portantes metais em uso.

O urânio é considerado ho.
je matéria prima preciosa paraa elaboração da bomba atômi-<jj% o terrivel invento que se

. dastina ou a manter a paz oudastruir a civilização!
£' bem verdade que a ener-

gio atômica poderá ter aplica-
çao industriais extraordinárias
se o bom senso humano sou-ber afastar as guerras.Esse metal existe em certaabundância em vários Estadosdo Brasil principalmente em• M. Gerais, Rio Grande do SulSao Paulo, Estado do Rio e Es-Pirito Santo.

Para a guerra ou para a paz.o aranio terá grande procura
?á°uV5nte e ° ** Pr*Ç° *-ra bastante elevado dados osfms elevados a que ae destfhano« nossos dias.

6G6 — MAIS UM NOVO E PO-
DEROSO INSETICIDA

-9.!** P^uto é o Hexaclo-
garoto 

de benzeno - <* H«
• E' considerado o isomero go-ma Hexaclorocicloxan0 l, 23. 4. 5, 6- corpo descobertona Inglaterra em 1912 por Van-der-Lindem.

nn^"6/ mesma eficácia do.uut sendo de preço muito in-fenor dada a facilidade desua obtenção.
L sem duvida mais um. pre.ciosa arma para dar combateaos numerosos e terríveis in-setos destruidores e nocivos

-t—

ToxidezdoD.D.T.
Segundo C. R. Cameron

(Brit. Med. BulL, 152, 1945). o
manejo dos novos inseticidas
pode dar lugar a novos adden.
tes, seja por contato dos mes.
me. com a pele durante sua ja-bricação e preparações de so.
luçôes e emulsões, seja porinhalação ou injestão aciden-
tal. O DDT é dificilmen.
U solúvel em água; por ts-
so se emprega em pó fino mis.
turado com outras substancias
inertes ou ativas ou em solu.
ções em querozene, xilol e ou.
tros solventes. Em forma de
pó não há nenhum perigo de
absorção pela pele nem de tn.
toxicaçâo. segundo o demons.
tram nwmerastts observações.
Em solução, nas concentra.
ções habitv/úmente usadas co.
mo inseticida não oferece ne.
nhum risco sério para a saude.
Oj, ndo se maneja em concen-
trações nevadas, se devem to.
mar as precauções indicadas
para estes casos.

Os trabalhos de F. Burgess e
do autor estabelecem que *
gar.imaexano (666) ê de toxici-
dez relativamente baixa quan.do aplicado á pele ou se aámi.
nistra por via bucal em doses
única. Sem embargo, é mais
provável que es efeitos tóxicos
Se produzam com gammaexano
qv£ com DDT se tiver lugar a
absorsão.

Case (Brit. Med. J., 642-
194$), estudou os efeitos tóxi.
cot do DDT no homem esposto
aos seus vapores durante 24
horas. As análises comprova,
ram uma considerável destrui.
ção de glóbulos brancos, rtdu.
Ção da hemoglobina, presençade indol na urina- acompanha,
da de certos transtornos men.
tais e psíquicos, tais como avisão amarela" c diversos es.tados de apreensão mental Oretorno á normalidade oscilaentre 26 e 33 dias.

No entanto para o Dr. P. A.

tf eal, do Serviço de Saude Pu.
blica dos Estados Unidos, o
inseticida DDT. apesar de sua
inherente toxicidés, não oca-
siona dano algvm ao homem
quando se emprega nas con.
contrações usuais. Os estudourealizados no Instituto Nacio.nal de Higiene, em Bethesda,
M<L, demonstram que em con.contrações de lõ %. em posinertes usados na$ roupas pa.ra_ a extenninação de piolhos,não exerce perigos sérios paraa saude. O uso do DDT a 15%em pulverizações não exerceefeitos tóxicos sobre os coelhos

e resulta inócuo ao usar.se co.*t* matamoscas.
Em v.m laborat&rio clinicoonde examinaram cuidadosa,mente três empregados que ha.viam estado forçosamente emcontato com o DDT, por espa.ço de vários meses, não se

Pode encontrar nenhum sinal
de toxicidez. Sem embargo.
se sabe que doses massiças- por9t* oral ou cutânea, produzemreações tóxicas no homem. As.sim mesmo, deve evitar.se to.da contaminação maior dos ali.mento* com DDT.

Liga pesada
mm ¦ t _Há algum anos a ne-cea* idade

para unia matéria mau densa
do que o chumbo que surgiu
eoui relação ao processo de pro-
tegor rádio, estimulou peequisas
«obre a produção de liga» meta-
liras de alia densidade. Existe
pelo menos 15 meta ia mais pesa-
áo» do qae o chumbo, porém
muilo* dele* aão extremamente
raro* e « grande maioria é caria,
sima, enquanto qnc o mercúrio
«endo um liquido á temperatu-
ra» normais poaaoe apenaa um
uao limitado. O tungstêmo. que
i relativamente baralo e abun-
d»nte, tem oma densidade de
quase o dobro da do chumbo
mu a densidade absoluta #ó é
obtida depoia que massa* de pó
de tungstênio eontprimído te-
nham «ido conererionada» a
aproximadamente 3.000° C. e
subseqüentemente lavrada*. Em.
bora ««ta téeniea e«teja bem e*U-
beleeida para a produção de
barra» e filamentos -conforme
asado» na* industria* de lampa-
da* clétriea* e válvulas, não é
todavia apKeáveJ áa mas*** de
vulto maior necessitados para a
absorção do* raios. Ainda maia.
• tungstênio pnra é quase im-
posai vei de *er trabalhado.

Estas dificuldades foram ven.
ridas por mei0 do desenvolvi-
mento da "Liga Pegada" nos la-
boratório* de pesquisa âm "Ce-
neral Elctric Co. Lida.," In.
glaterra. Esta matéria, que é fa-
cilmente trabalhada a que pode•er fornecida em forma maciça.
c 30% mais pe«ada do que o
chumbo. A liga pesada. q«ocontem 90% dc tungstênio Kga-
d.» eom 10% 0e niquei e cober.
e um produto é» metalurgia dns
pós. O* três pós metálicos são
intimamente misturados enlre si
e ronsolidados em matrizes de
tro pda aplieação duma pre*-e*o da ordem d«n» 7.874 kgs.

por mm2. A massa coro pri mi.
da é então conererionada nu-
ma atmosfera redutora a uma
temperatura de aproximadamen-
lc 1.450* C. quando se dá um
encolhimento limiar de quase
20% e se obtém uma matéria
ni«» porosa eom uma drn«idad«
de eêrra de 17 ga. em3.

Embora seja um produto de-
«envolvido originalmente como
nm material de proteção para o
rádio, a liga pesada foi logo
reconhecida eomo lendo aplica.
ções valiosa* rni ootro* campo*,
tomo material para 

' 
contatos

elétrico» o «en alto teor de tung-s-
tênio a toma particularmente
apropriada para a fabricação
do- contatos áe ruptura nos di-
Juntore*. Esses contatos podemam comprimidos e concressiona-
do» segundo os tamanhos eon.
venlenles, «endo desnecessário
qualquer trabalho a máquina.

A aplieação mai» «ropia de to-

COURIO AMARELLO CHAVES
MO HA MELHOR

»

Noticias da
Nacional de
Como conseqüência natural

da sua autonomia em tão bôa
hora resolvida em 3 de derem-
bro do ano p. p. de 1940. a
Faculdade Nacional de Farma.cig d* Universidade do Bra-
sil vem desenvolvendo extraor-dinária atividade administrati-
?a. sendo de notar os atog queae seguem:

Preencheu interinamente to-da$ as cadeiras que te achavamvafas.

Elaborou o seu regime inter.
no de conformidade com o queestatue o decreto que deu «u-
tonotnia as universidades doBraail.

Promoveu a livre docência detodos os assistentes das cadei-rag efetivas.
Vai promover concursos pa-'lí?*1** ** -**d*ir** ora preen-chi^ag poe professores interi.nos.

Faculdade
Farmácia

Alterou a aeriação das ca-
deiras do curso de modo a ser
heionada a cadeira de Farmá-
cia Galenica no 3.° ano e nao
no 2.° como é presentemente,
por exigências didáticas.

Bstaboleceu estagio obriga-tório em Farmácia e Laborato-rios lndustriaig durante o 2.°* 3° ano.

Realisou concurso para livredocência da cadeir, de Quimi-ca Industrial Farmacêutica.
Finalmente, sua congregaçãoacaba de eleger os seus primei-ros diretor e vice-diretor, queaguardam apenas a nomeação

Pf»o sr. Presidente da Repu-bjica para entrarem em fun-çao.

Jà foram elaborados 0$ novosP^ofrtmaa de todas as cadeun* que deverão entrar em vi-gor no próximo ano letivo.

daa, contado, t*»iá* noda engenharia geral. A in.,"!!*çáo dum. lig. tãoWr:*1'
aço. porem duas vez** «^ " •
•ada, apresenta a* ma{, diJ*la* possibilidade, para 1 ? •<***.• ttmmmSZZJZ.
q»e embora as li^.* lev J ,«**•» dcempcnfuNJo Om, „*T

«*!«*• moderno* é insta™

P«*«U eneonuo,, . 8M JJaplicação. Oa ptmo» de aZSTkrü. mhmmm - Ji^ *<|Urii.•"o «oure a ma*sa podemgrandemonle rednsidos em i..manho *e«n nerda m*. •_  pe"W no p-p-^n*me eonstitue nm assunto d* L

• «-P-ÇO w,a restrito. 0*Z

roda giro*eopi« rm movm,.-n
10 ¦* 

[>~P«Tlon.l i m* mél«a, sneede qne um motor ,|eI«g. pesada pode am,.f.nar
5?V?S f ""^l*" *»« He*f* <le M«mHeo tasnanho. (M

(omércio de maconha
O Dr. aaudio M.,,1,^,

«oc reprsenlon a Bahia doConvênio dos E»lado* «fc, *niH,
deste, concedeu uma entrrvi.u
ao (<Diario de Noticia*", «fe s,|
r*"or« arerea do Comercio rie
Maconha. Disse o eutrevi»ta(io
9tt* apeaar de ser a maconha
¦m entorneccate tão peri^xoeomo o ópio. o sen coim-rrio
vem sendo feito amphmcnt. no
interior do Estado.

Trata-ar evidentemente i»
um perigo social, cuia reprt-.
•ão eotá a exigir imeiiata* pr,»-videneia« das autoridades A,,*
quatro E«tados nordestinos

Informa, ainda, o sr. Cláudio
Magalhães que o go' «mo buhia-
no m*. diapõe. até. a destruir a«
plantações afim de pàr trrmo
do comercio dr maconha. 0
ea*o comportaria. a0 que pare
ee, mais fiscalização, esforro
•imullcnco do- Estados limilro-
-fes c não propriamente de»»rui-
ção das plantações.

á PRAGA DOS SAPATO!
APERTADOS

Copyripht d SPES de São
Paulo.

Conquanto ultimamenV to-
nha "caído de moda" o uso
de sapatos apertados, fato do-
vido. principalmente, a gtr;il
crise dos transportes urbana,
que nas obriga a fazer cam -
nhadas mnis longas ou a via-
jar de pé durante bastam'«empo ainda multa genteteima em querer calçado "ele-
Rante". que na prática i ver-
dadeiro martírio, além de cau-
«ar nào poucos ? não pequenos
prejuízos á saude eeral

N&ss* sentido a& mulhere?
não são as únicas cri atum
que *c impõem sofrimentos e
males perfeitamente evitavei*
Os homena tambem erram
nessa direção. Ainda recen
temente, dentre 30 000 recru-
tas alistados no exercito nor-
te-americano vèrtficou-se que
21.335 — mais de 3/3 ou ma'

t de 00% — cotavam com 9*9*'
tos apertado*: 3 SU. isto ê,
um pouco mais de 10%. tra-
siam calçado frouxo de mais.
Praticamente, oois 739% "a<>
usavam calçado do tamanho
adequado.

Essa observação e outras
Mtas no mesmo sentido, leva-
ram as autoridade! médicas
militares dos Estados Unki-vs
a afirmar que depois dos mau*
dentes, são os pés defeituosos.
*m grande parte determina-
dos pelo uso de calçado impró-
prio. a maior causa dejncapa-
eidad* física determinante de
rejeição total m\ de trabalho-
sa reeducação.

i



DEZEMBRO DE 194, mm imAGgKTm±
.5.

^-.lir.Miil.iiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiii.iiiuiiiiilllllllllllllllllillllj'!!!! |iii||i|i,i,i|||i mit.i-TTttmi.jiM. num,,,..., . imiinmnm,,,. ,,„ wtiwri

m

Os MoraíMos Silva Araoio-RoBssfil S. 1

UTILIZAM NOS SEUS DIVERSOS DEPARTAMENTOS

/

/
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LABORATÓRIO i BAILLY
15 - RUE DE ROM*

PAUIS

PCLMOSERUM
TOXICQ RESPIRATÓRIO

OPOIIYL
^^^^^^^^^"^mim^a^^^^^mm^mmmmmmm^mi^m

COLAGOGO DE ESCÓL

TABELA
Pulmosérura: Cr$ 16,60 - OPOBYL — 13,80

250 unidades sortidas «? „.. ^_
Acima de 250 unidades [".Ztl\\\\Z\\. f^FAcima de 1.000 unidades  ...7 4 v. %

Acima de 2.000 unidades 6 %
PREÇOS NO LVBORATÓRIO. LÍQUIDOS

Distribuidor exclusivo

PARA O BRASIL

3. SARTORIO
RIA JARDIM BOTÂNICO 11-1 . 1.»

Telefone; 2G-6.51&

RIO DE JANEIRO

As plantas medicinais e aromaticas
preciosa fonte de renda aban-

-donada no Brasil

DEZEMBRO DE l946

Diagnostico errado
Monsenhor Robinaon, o ai I

Cebiapo dc Philadelphia faleci,
do ha mêse3 atraz. vivi:, preo- j
CupedOi depois qu? passou do- }75 anot, com a idéia de sofrei i
um súbito derrame cerebral
ficar paralitico.

Ao passar uns dias no cam
pos na fazenda dt- seu amigo
Alexis Herzo?. a júWn. senho
ra deste freqüentemente leva
va horaa o horas a jogar xa." drês com Sua Reverendissima

D'; rante uma desças partida^ v.oncenhor Robinaou dc
tepenta abaixou-se estendeu r
mão debaixo da mesa, depoi.
fico i muito pálido e murmu
rou: Aconteceu! Aconteceu

u tanto receiava"!

— Creio que tive unia r.rnei.
ça de apoplexia. Sinto minhr
perna direita complctament.
Insensível,

Tem c..rtcza disse? Tal
vo?. esteja so dormente!

Não, não. Aí ora mesmr.
dei-lhe um beliscão para m<certificar disso e não senti na

Bil lhe explico porquenão sentiu nada — respondei
a jovem senhora muito ver
mel ha. "Eu não quiz dizer na-
da. mas a perna que VotaCR-'verendi-.i.ima beliscou nãeera a sua era a minha!

i-ntiv a.» ékaatam faatlaa de ri-
queza nacio nai*. ottà .rm duvi-
da a que diz respeito ú*. planta|
n.eiJicin.n*» e a» plantas aroniali.
cas, cuja abundância no Hni-il «
notória a eauria inv<*ja a muito*,
pai*.-*, para oi quai.. foi a Na-
tui-eza meno» pródiga.

NaaM flora {* riqui««-in_a *m
espp<*iniens vegetai*- de aeão mc-
dieinal comprovada experimen-
talmente. e não menos rica c va-
ria da em planta-, tjue fornecem
matéria-, odorifica.» preciosa», .-.e.
ja para a induziria dos perfu-me_, éeja dc ar«uas para fim»
culinário-» e outros fina.

As plantas medicina:.* «» ar,»-
matica* comcnicntemcutr culti»
vada- t amftataàaa ImâtuUlal*
mente. poil.ni <-oii»»titt_ir umas
das mais precio-a-. r (mhumm
fontes dc renda para o pai».

E no entanto tão grande K.
mma am parafttúta encontra*
•-*• ainda no mais completo abin-
dono. inteiramente àtapmmêa
da parte da> nowa- autoridades
administrativa.!

Nesse a-unt0 tudo c-tã porfaz. r etn no-»0 país.
N»k> ha cultivo si.-tcnializado ain.cn-i.o aproveitando o.- ma.»

¦ »-!¦> liai clima,-, não ha mc
Ihora da -elcyào das m*ÍtÍm

fórmulásIeletã"
Álcool solidificado

Alcco-  1000 cm3.Ando estearice .... qo 2m...Hidróxido dc sódio . . 14 .:m~'
Modo d o preparar-
Dissolver o ácido eateatico cm500 cjn3 (,, aleco] mrdiant" .*¦-

quedmento em banho Maria; dis.sclver o hidróxido de ?oáio em
q» s. de agua e ajuntar o tohitooi800 cmi, d- aleoo] restante: jun-»r os dois soluto-, aquecer a mis..
hra cm banho Maria até mpoinificac*ão completa — Derramar

o liquido ainda quente ,-m for-iras ad.quada.s e deixar esfriar.Tom todas as propriedadecombustíveis do álcool, S(.nc]o d,.mais faefl conservado e trans.
porte.

Prof. Virgilio Lucas

| mai- conhecida, não há qualquer
controle oficial para o« Matai
cipeeimeti. ainda explora lo»
empiricanicnte |K>r ..ervanário*
t rair.iros!

No que tanue ao comércio de
tai»» plantas reina I mai* comple-
ta anarquia, o maus criminoso
de-sca-io da parte da» antorida.
de* a quem cabe es<-a vigilnnc:a .

•Nenhuma fiscalização séria
existe no que se consome no país
c no qui* se exporta.

Dai o descrédito resultante de
| exportarmos uma planta por (IU-

Ira. ou com principio*. ativos
muit,, ahai\o d0 exigido \*A.\*
Fariiiacop«-ia,, Ao» pai-.es ini[M>r-
ladore».

E es-H-. comprador***, pondo a
disposição o produto impugna-
do, jamais voltarão a ta*** mmm
encomenda».

Todo*.«Mesfato-, da maior gra.
vidade para um país no.o aaaaa o
Bra-il com ahund.incia d,- m.i
terias primas a explorar, têm «à,
do farta e «*\au»ti. amentr lc.ii-
hrado. dcnunciirHo e incrimina.
<lo |H»r entidade»- cientifica- ,.
culturai» relacionada» ,t»m a- in-
dustria- quimico farmacêutica»..

ímtmmmimmta porém, -té hoie
não home um indicio s»o meno*
dt* que o ..-«.int.» pu,?,,*-.<• inle

que

do?
zosr.

Aconteceu o que Reveren-
exclamou Madame Her

O SABONETE

REGINA
é uma maravilha!

• •—

NOSSOS
AGRADECIMENTOS
Ao concluir o exaustivo

tÊttiçt de revisão do nosso
fiehárim* tureja a que nos
vimns dedicando desde há
vários meses, não seria jus.to esquecer a valiosa con.
tribuição que nos foi dada.
etli caráter expontâneo de
«mutável cooperação, por
elevado numero de colegas,
Itttof-Ti e assinantes do in.
terior do País. Graças a cs.
sa preciosa colaboração, pu.demos, dentro da relatwi.

*iadi- das cousas. corrigir en.
gam-s, suprir lacunas e me.
9**** dessarte, o nosso fi.diário de endereços, e por*** motivo aqui desejamos
expressar os nossos agrade.civu-ntos sinceros a todos
quantos contribuíram paraa obtenção desse nosso "de.
Mderatum".
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ee*-ar ao go\crno.
AmMow patriótico* foram feilo.

a„ Presidem,» da Hepuhlirn. Mi.
ni-lro- da Agricultura. Ediiea. ,*.«'.
Fazenda e Chefe- d,- S^r.iCo. tu.
do porem delialde. p.irec-nNi
que se trata Jr mero '<mho ir
rea li 7.nel!

tmmm uliima leatativa, um pc
qurno jjiupo de entu-ia liai da
niv.-..i flora, idealizou » ereação
de um In-titBto dc IManl;,-. Me.dichiai.. i* Aromaticas tendo ,¦.-
In lado utn |m iii elaborado ante-
pr«»jclo qu,. ..fria enviado á at»«aaraele da Sr Pmúêtma iaHepuMira .

Jnfelizment-* é--~c anle prt.j, lonfio r-icgou a ficar terminado porrtV-cntendimento t»ntre o« mu»
próprio* cliboradorcv

V que | turma p.i-.i.a dc ,'i
e de acordo com a pr.icíic entre
no*, acabou etn briga. p«r de.«•entendimento!

A iniciativa particular da qualmuito M |H>deria e*tn rar. nii.t«-m dado até 0 momento. n>nl-tado» práticos -.ati.sfatorio* .
FxUte culli>o de planta, me-•heinais cm ,H*quena escala no»

**mfm de S. Pau!o, Minas Rioa I arana; os qBai-_ nüo *ati*fa.
«em aind. a. necessidade, dono*-~o mercado.

Muita» planta» medicinai* deorigem européa e de fácil «di«»açao entre nô*. «ão foram ain*<¦- cultivada, em e»eala indo-trial.
De*de „ue começou a ultima£££ rsss falta no ^,V'Kcladona K.tramonio, PoI-.ti|a ,

2u P,lDl.M rXf,Ura* <"" vio•«•ndo íub.tituida. a titulo pr~wio p<>r p|»„u, nmrinnai, J¦Ça0 similar •
F>m reiaçio . planta, aroma-••ca., presentemente é exploran.*,*-m e«eala industrial Munenfr 0Pau ro».. e,,jo perfume d*- grau***** é totalmente exportado"
¦ no entanto foram eriadosi

EH ••¦aata, tapoUtanaNde«t.n.do. a estimular | de»en
?*!!* ****** '•»« Planta, »mmat.c.-, brasileira, exigente em¦bond.nca em todo. „. F/.,.l|og%.^ao obstante ti,. r|^ad«. e9e*m**a at«rMlaa4aaaa_a in.
mu,dor^. até agora ai foi es,„*rf-Ha uma „n.ca planta an^mati-«*a genuinamente bra-ilei '

E' c*t« um a-ounto d«* maiorimp«,rtaneia qnr deve *rr levado
t 5. íx>nvene5o Farmreeutiea

l*^"*' proxifn*- ** mnt^ a -*r
elaborado um ante proieto jodi.et«*o para w endereça ilo anf-Ongre-.-xo Nacional qm» «^ta-ment» «olueionará etn definiti» »a ««aunto.

**¦«•¦«*$ E SÊRÍNÜ^
HVPODERMlCtt

E
VETERIN«R|A

\0
SERINGAS :

Bico-lateral - Blc0 met»I~mb;ilo azul e ocos
Insulina e Lepra.
Ivanissa vick.
Penicilina e Uretraia
Senii-nias_»iça..
Tuberctillna.
Veterinárias.
Vidro ^rex.

Com ou sem marcas
Sparadrapo Santa Crui

PEDIDOS A'OSWALDO VALE
Caixa Postal 1 316 — Emic-
reco Telccráfico "OTE^^,^;s•*

UVA PKDRO I. 7 - Sobreloja
Fones: 42-0399 r 22-lOOii

KIO DK JANEIRO
Para o interior só ReembôN,,

Postal e Aéreo

Prepararão inief.lvêrdê
vHamlna A

M. J. Loba] <J. (,f AmPnann. Att-, ioo. 4. 194(5 •
üma solução injetável doritaralna a. oontendo 50.000 a100.000 unidades 0 obtidad:5solvejido-a rm óleo de oliv'-e juntando um artieapttmó.c,>-..tíl2 como eajaonto] outUCallptoJ 0.50 ou 0 15 gr oum ana]0ésieo. ta] e,»mo gaia-col ou can fora. 075 a â1 çrA vitamina é tat&illaad.ipela adição de tocoferOiaTambrm. «B outra, caso* oautor adiciona clortdrato denamina.

Indicador ProfissionaT
advogados - deen, da•aura Araujo e Pamato BitenCOttTt, Rua México 45 - __<)andar das 15 áa 17 bom --relefona 23-21CC
DKNTISTA _' M;:rilKl NllDM Lato, Rua do Ouvidorlal - 4° andar, sahi 402 - 2n4a e 6a.
DOENÇAS DOS OLHOS -

Di . Ferreira Filho. Rua daAssembléia 104. sala. 301 —
Diariamente de 14 ás 19 Ito.ras. — Telefone 42-9545

LABORATÓRIO DE AK-HjSK E CONSULTAS TECM
CAS — Avenida Graça Ara.nha. 19 — 30 andar sala. 301Rua do Ouvidor. 169 - 4° an.
Cãv sala 402 — Telefone
23-4132.

MÉDICO OPERADOR -
Dr. Darcy iMonteiro. Rua d.i
Quitanda. 45 Telefone -
43.6.T77.

PAN-TECNE LTDA
Farmacêutico Alvado Var-

zes, diretoi .geral — Professor
Dr José Ferreira de Suza. di-
retor.ju.iuico — ProfattOf Vir
fTilio Lucas, consultor-qulmico.
íarmaceutioo — Dw Yolando
Pinho, advogado, diretor do Dr
partamento de Assistência
Fiscal. R. Wa_5hin..ton Luis
17-4° and. (antiga Travessa
do Ouvidor» — Telefone.»
2-3-4289 e 43-2522 — End. Tc
legráflco TÉCNICOS — Caixa
Postal. 2.253 - Rio de Janei-
ro.

-RAIO X — Instituto Carlos
Osbornc — Radioeiapnóstico-
Radioterapia — Raio X a do-
micilio •— Praça Getulio Var-
Ras, 2 — 7o andar — Fliíicic
Odeon. — Telefone — 22-6034

A SERV1ÇAL LTDA — Ro-
rneu Rodrigues — Aftente Of'*
eial da Propriedade Industrial
— Matriz — S. Paulo — Rua
Direita. 64 3o andar —
Filial — Rio - Av. >ntonio
Carlos. 207 — Telefone 42-9285



Desde o primeiro instante de sua vida -
• os remédios o protegem eontra a morte J

• • . •

Durante alguns minutos, reflita conosco: desde
quando os remédios o socorrem? A começar pelos
remédios mais triviais, de que o homem necessita na
vida diária, desde o berço, até os milagres terapêu-
ticos da ciência moderna, que combatem moléstias
até pouco consideradas incuráveis — eles acompa-
nham e protegem a sua vida.

Quantos dos remédios que o Sr. já usou, com real
beneficio para a sua saúde, são produtos da indus-
tria farmacêutica do Brasil? A maioria das pessoas é

grata aos médicos; mas tambem o deve ser aos remédios.
Os remédios que o Sr. usava em sua infância já

o protegiam; agora, com os novos recursos da quími-

ca farmacêutica, o protegem muito mais. Eles não

pioraram, nem passaram a ser mal feitos. Foram, al-

guns, falsificados e fraudados; mas contra isto já pe-
dimos às autoridades um policiamento severb e a

punição dos culpados; e o leitor deve colaborar co-
nosco, verificando a boa procedência dos remédios que
quer comprar. Só assim os remédios bons continua-
rão a proteger a sua vida, como fazem desde quan-
do pela primeira vez a sua saúde precisou deles.

Quando adquirir remédio*, consulta sau médica. Adquira-O»

am formadas a drogarias do confiança.
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• Campanha para a qual laboratórios de produtos farmacêuticos do Brasil te
cotizaram afim de demonstrar a sua contribuição para o bem-estar público:
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entretanto
o TinAo Heconstituinte Silva Araujo
livrou-me desse terrivel desânimo !m

üe a tarefa mas sunpare começa a causa
irreprimível desânimo, devemos suspeitai
de que o organismo está fraco e o sangui
desnutrida Em casos como êsse. médicos
de renome, bi muitos anos» vèm reco
mendando o Vinho Üeconáü-uinte Silva
Arauja tônico e fortificanie a base do
peptona. cálcio e quina, que abre o apetite
e estimula • assimilação dos alimento*
agihdo como um reajustador das energias.
Faça esta experiência: U___t durante do»?

meses, o Vinho Recobstitulnte Silva
Axauja Para os casos de enfraquecimento
geral o Vinho Reconstituinte Silva Araujo
produz, sempre, os melhores resultado/

tt#***
\**t*o t Pr*f._UUN_>AO FILHO:

Tenho obtido ttttptt *****
rttxttttdot com o poderoso Vttth*

ttcomstitmimtt Silv* Araujo aot rieent»
mttmMMmmm* port rtfmtío aoergmment**
ét smt fmçtt t*toism. .

Kl-i^B ___\
,ÀÀm

Smyíttte/taiÓlWt/M*

SILVA ARAUJO
To TOmco qu* vau, aacm

***** \?*^***f\\

DOS RAWSSQLAMS SOBRE OÁCÍ
MICO E RBOFLAVINA DO LEITO

Garrafas com ieite pas.teurizado do comércio fo.
ram exposta., á afio da
Hiz e dos raios solares porespaços de 30 e 60 mia...
tos, por duas vezes. A in.
tensidade da luz foi medi.
da com um pireliômetro.
anotando.se também a
temperatura do interior
da garrafa durante cada
exçogição. O ácido aacor-
bico foi determinado por
titulação com 2-6 dicloro,
fenol.indofenol • a ribo-
flavina por fluorimetria. O
termo médio da intensida.
de solar, expressa em gmj
cal por cm2, nos vário dias
da experiência, variou des.
de 0,08 a 1,28 e a tempera,
tura final do leite entre
13.5° e 38,5° C.

As perdas em ácido as-
«órbico reduzido foram iá.
fidas sendo que depois de

uma exposição de 30 minu.

fe60<

tos, em um dia ensolarado,
não resta aada. O desapa-
redmento éa riboftaviita
foi muito mais feftto t pro.
porcional á intensidade àa
luz, chegando sua ação a

Íraí 
ruir aproximadamente

0%. Desde este momento
a destruição continua mais
lentamente até alcançar
85%, «ac é a máxima
observada. Oa aumentos
de temperatura tornam
maiores as perdas de ribo.
flavina.

Estes estudos confirmam
as observações de diversos
autores, de que o leite ex.
poeto á luz e raios solares
perde facilmente grande
parte de sua percentagem
em ácido ascórbico e ribo.
flavina. (A. Holmes e C.
Jones.. J. NVitrition, «29,
201. 1945; em Buu..of Higi-
ene. 20, 566, 1943)

Nova sédfl sodal dfl M-
reKrio Auriêmko da

Faculdade Radoail de
HrdMtn

Poanoa <hstinguidut pelo Dire.
torto Acadêmico da Escola de
Medicira da Universidade do
Br__ail, oom fc.en.4oso convite
para a cerimonia de inaugura-
çflo da aua nova Sede Social 4
Av. Pasteis, ocaatio cm que ae
prestou, ali. significativa home.
nagem ao Reittor drquels Uni.
versidade, Prof. Azevedo Ama-
Hl.

Agradecemos a atenção e au.
furamos Aquel* Diretório todoe
oa êxitos possíveis.

IWeSnn
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Resenha Farmacêutica
PROF. HEITOR LUZ

1* — Tiamina —» A Ti:_nina
é a Vitamina B 1.

Esta vitamina pode wr empre.
gada em _oses terai-xutú^as dc 10
a 100 mi.i_.r«.m<>.s dr.riamntc.

A melhor maneira de a.minis.
trar.se maiere-s doseõ é por va
intravenosa.

A Tiamlra •.em vária* inoi«a-
ções entr»» ela*; transtornas ha-
tro.mteítinais. polineurites (be.
íibrie), ak-ooü^mo, omuog do em.
baraço, pertubaçóea nei>ro-psi.
quiátricos, alívios dss dores de
ex aqueças.

A Tiamir.a ~e emprega .--ticaz-
mente, para aliviar a dôr e o mal
estar de outras injtções, tais co.
mo as do tart-Tn emetico Q cu.
tra» que produTf-m bestar e* do.
res.

2* — PARA TIRAR a.NOUE
DA VEIA — Recentemente e_*"á
se utilizando um apar.>iho prátl-
co para sp r« tirar sangue áa vela
para exames.

O aparelho consiste **ni um 'u.
bo de vidro, tendo na parte su.
perior um ostojo *m«*t-.H«r*o com
uma agulha adaptada. í<*rm>~.do
um equipo especial.

E' feito o vácuo n.» tubo. es.
p* tada a agulha na veia o sar.
gue corre diretanime para o
tubo.

Pode ser utilizado no Mtbo *>n
ticoaguiante ou nâo.

O seni-ue pode ser certificado
e ensaiado no mesmo tubo e.n

quo s«? colheu no sangue sem ne-
cessidade de transferência para
outra. tubo.

Assim fica eliminada a possibí.lidade de contaminação e hair.o
lisis e reduz so mínimo a possi.
bilidade de derrames.

Este aparelho é dr fabricação
norte americana

3* — SISTEMA MÉTRICO —
A oitava edição do Formulário
Nsciooal dos Estados Uridos quedera__*á estar saindo do prelo. ds.
rá ao 5 tst ema métrico mali» ateu.
çáo, referentemente a p-sos e
medidas.

As doses indicativ-s do sfetems
métrico serio indica dss em tipo
negro, seguidas do equivalente
aproximado no sistema iam.a.
eflu-ico smericaro, entre psren.tisis. **m tipo menor.

As doses métricas do mem* de
O.lg serão indicada* asm mülgra-
mos, f o mais serão indlcadss emíi ações decimais de um gramo.A nova edição colocará ss pre.
psraçôes éa ums droga determi.
nads imediatsxnente depois ds
mooc<(rsfls ds mesma droea

ê* — INPBCÇOES INTKSTI.
WAIS — Nss iníecções Shigllosa
ss drogas suHamidss forsm cias.
siík-tf-sa d» aoòrdo o m o s-eu
vslor relstivo no tratísne: to da»
infeoções Shifeüa.

No primeiro grupo figura: — ssulfadisxina. s sulfspirjia e ssu-fssuxldina.
Depois ttm s sulfsmeraaina *, asulfsmetiszins.
Em terceiro lugar f.gur_ro asulfaguantdins e o sulfaCiasol.
A sulísplrtdtns. s sulíaril«o*i

da e s sulfataiadina nào fontn
rt*comendadas para o tratamento
da enfermidade.

5o — AlVDNOACrDOS — QU(.m
primeiro sepan^u um aminoacid>
cristalino da DfOifllBfl, foi Bm.
connot etn 1820.

Hidrolizou gelatina e avbteve
cristais de glicina, que designou
como "açúcar de galatina" dev-i.
do ao sabor doce das cristais.

O numere de aminoacidos di
f-erentes que se tem conseguida.
separar se como produtos de hl.
droHses é mais ou menos <_<*
quarena.

6o — INVESTIGAÇÕES - O.
laboratório* estão em grande ati.
vidades.

Os aparelhos mais modernas,
nos grandes centros industriai»!
formam um oonjurto d. itmpres.
sionar.

Químicos estudam as mais va.
riadss combtnsçòes. inveitigam
tudo. e as mais difíceis experiên.
cias sáo realizadas com o fito dese conseguir algo de novo par3 o
tratamento dss enfermidades.

Vitaminas, honmorios. amir.o
ácidos e antibióticos e outros tle.mentns vem suTgmdo. a cada
momento, como fru os de esfjdia
t investigações flUMfldOflflttaate
conduz-di-*.

As.«im os laboratórios vã<» dan-
do a conhecer o re-*ultad.t de suas
cotatinuas exp«»rièncías. com o ft.
to de produzirem novos corpo»,
novos medicamentos de alto va.
lor terapêutico.

BONS PRODUTOS
com

BÔA PROPAGANDA
significam

BOAS VENDAS
BONS LUCROS

XMSTOLMO
• RlflflCLia

fls OUVEM* JUNIOR
Tflmá BE MO JOAO

ia
BONS PRODUTOS

BÔA PROPAGANDA
que lhes garante

BOAS VENDAS
deixando

BONS LUCROS
revendedores

DISTRIBUIDORES
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BI. ESTELITA LINS
Em dias do mês corrente foi

a noaaa capital surpreendida
com a noticia do brusco fale-
cimento do ilustrado clinico
Dr. Esteilita Lins. nome lar-
gamente conhecido e estimado
no seio das claases médica e
farmacêutica. ,

Homem ainda moco. sadio e
forte desenvolvendo intensa
atiridade em sua profissão. íoi
o seu inesperado des-parecL
mento, motivo de grande tris-
*eaa para todos aqueles que o
coaheciam na intimidade.

Não -queremos falac, neasa
breve noticia, das suas quali-
dad.$ e de seus méritos como
notável clinico que foi na es-
peciaiidade que abraçou e a
que deu o máximo relevo — a
urologia.

A apreciação desse aspecto
cabe mais as entidades cultu.
rais de sua classe que certa-
mente a saberá realçar na
ocasião oportuna.

Queremos apenas salientar as
qualidades de coração que pos-«uia o extinto. s«*mpre de-
monstradas na vida práticaatravez dos benefícios que dU.

tribuia a todos que a ele recor-
riam, e as provas de dedicação
e amizade sincera que sempre
deu aog seus mais Íntimos, tao
bem rev*»lrídaaí pnr Viriato
Corrêa, em jornal desta ca pit si

Nosso objetivo principal ê
salientar a verdadeira amiza-
de e grande consideração que
sempre dispensou á cla_se far-
macêutica.

O Dr. Esteilita Lins era um
dos poucos módicos que bem
compreendem a necessidade de
uma estreita colaboração entre*
médicos e farmacêuticos para
a grande e humanitária obra
que é o exercício da nwdiclna.
Pas _ sua alma.

V. L.

SABONETE

3Sm_%
Preço \ax i-re_o é o LueU»^
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Diretores e auxiliares de Pan-Técne Ltda.
em amistoso ágape
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DEPURE sttS/INGtE'
FORTALEÇA seu ORGANI SMO JIV

«{»

Para 
obter uma translonnaç&o ao seu

estado geral, aumento de apetite, dl*
gest&o fácil, côr rosada, rosto sem espi-
nhas, corpo sem feridas nem reumatlsmos,
melhor disposição para o trabalho e para
os divertimentos, mais lorça nos músculos,
resistência á fadiga a respiração facll
basta usar

ELIXIR DE INHAME
GOULART

Unico depurativo tônico
saboroso em cuja fór-
mula tri-lodada entram
sais (kapuraüvos do san-
gue, o principio activo
do Inhame e o mel de
abelhas.

ELIXIR DE INHAME
GOULART

DEPURA- - ENGORDA

Num ambiente de maior en-
tusiasmo e plena corifraterni.
ração, realizou-isc no dia 31 de
d»-zembro o tradicional almoço
qve Paji-Téctne Ltda., a mode-
lar organizíição de serviços
lécnlOQD quimico.t^rn-1'asCêuUcos
e jurídicos auxiliares da In-
dústria e do Comércio, oferece,
anualmente, aos seus colabora-
ciore^ sem distinção de cate-
goria.

No flagrante fotográfico aci.
ma. vemos: Farmacêutico Al-
varo Var-gcs. diretor-geral, e
.senhora; Professor Jose Fex-
reira de «Souza, diretor-juridi-
co, c sejihora; Prcrft-ssores
Abel de Oliveira e Virgílio
Lucas, consultores-ciêntificos,
e senhoraí; dr Iolando Pi-
nho, diretor do Depart.imen'0
uc Assistência P-aDCâl] Ozorio
Varges. chefe w*s escritorio-s. e
senhora-. Mcnandro Fontes,
agente oficial da Proprledad
Industrial* Capitães Geraldo

ella Bi jos e Olyntho Pi'-

lar. «r jornalista Guimarães
Martins, convidados, além dos
funcionários da sociedade.

A intensa alegria que obser-
anoa «taraate a festa come-
mora tiva de mais um ano de
relevantes serviços prestados

«á industria e ao comércio re-
vel:. o êxito das ativi«dadfaS de
Pan-Técne Ltda.. c a perfeita
harmonia existente entre di-
retores e auxiliares. Aliás,
fonvém assinalar que Pan-

Técne Ltda. distribui 20% dos
lucros entre os seus auxilia-
res, sem distinção de catego-
ria, sendo os mesmos conside-

REGINA
A minha tias águas «de

colônia 1

NOVAS APLICAÇÕES DO PENTAMETILENO-
TETRAZOL SEU USO EM DERMATOLOGIA

MORRUOQUIM
Medicação injetável para o tratamento da

GRIPE em suaa váriaa modalidades

LABORATÓRIO NORMAL
Rua Estréia n.§ 6 - Rio de Janeiro

O Pentametilefi-otefra»-o| («mais co_
nt«Mcido pelo ntante «.«omercial de
"Cardiaaol'-) á «7>mpregtjai«-o, cltYaaica.
ntente, como tônico ra-trular e t-onrt*
«-*t*>a«-uUivumente, isto ê, mm pototogla

rardlora-icular • pulmoroar «? na pa-
tolofla neuropsiqulátrlca.

Surfte a«y>t-a uan novo campo át
apli«-a\*Aea: a Dt-trfnarotogla.

M«i«âUcoa ttmrtcmmvm »«-rlfi«-aranri ***
eaaa prepai-acao .dotada de meio n»-%
tatel em muitas demrartt-«a«, espe.
«rialmente dt-rmat«>sea d«~>l«->rosas •
prwrl«2in<3sa>t.

Noa canoa de dermatose prurifti,
non, o pruritlo ressa rapidamente.
Nas dermites artifit-iain, o reaultado
«* perfeito. Na nrtlciiri-a oa resulta-
dos são espl«~ndii»»tr>s e répidns, met,
nto nos ctuos que resistiram moa
ontl_h.stamlnia.ns. O mesmo ocorra
nos acidentes séricos . »o edema de
tototoa.

Outros ra.tsO* de a«-4o rápida: pru-
ridos loralizadtHt ano vmcTtMml*; neu.

r«3«ieni-ites; l«Whenifi«-*aç«5ea dif uitas.
Aa dtMes de-reráo aer ms seguintes:

para o adulto, uma enjeçSo ini-«»-'iu«Vjr
rular diária de 0,1* a 0,20 t, *\ P*l»
btVa, 1 ou 3 comprimidoa tia O.tf
H. de 3 em 3 n«**-ras: um total de P**-
to de 1 a 2 a por Sla (n&o i mim,
ttr administrar o *Btt~d.camemo á
noite, dt-txa-s.» o «doente dorinir).

Essa administra«-So durará .*• diaa
consc-trutivos.

Em rasos gra?ea pode.se aum« atar
bastante aa di-ses: estas podem .itln.
Sir de 16 a 20 Dramas a*» dia

Reaultadoa igualmente bona parece
ac vém verifi/cando no tratamento ide
ulceras da perna e de feridas utonaa.
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SABONETE

VALE QUANTO
PESA

0 sa.bonetc das famílias!
Grande. Bom e Barato!

Esterilização de seringas

O "Medicai Research 1'ouncil ", 
da Inglale,-.

ra, nomeou uma comissão de patologistas nara
dar parecer a respeito do melhor modo dc este-i.
lizar as seringas. Estes estudos foram determi;!..-
dos devido a freqüência com que se observam in.
tla ma ções e infecções ligeiras ,ou mesmo aciden.
tes graves ou fatais, causados peas aplicações de
injeções

No J. Amer. Mei. Ass.". 1945, n. 129, são
resumidas as recomendações feitas pela comissão
A esterilização bacteriológica completa das serin-
gas só é possivel com o emprego do autoclave ou
do forno de ar quente. A ebulição na água destrói
todas as bactérias rom exceção das e-.p*>ru ladas.
Os desinfetantes químicos, ainda que destruam os
«-sporus, o fazeim tão \amorosamente que seu t:ni-
prego não é indicado para esterilizarão das af-
ringas.

Para cada injeção ou punção, dete se empre.
gar agulhas e seringas esterilizadas recentemen-
te. Nas clinicas onde nâo teitas muitas injet;ôe9
do mesmo medicamento, pode se utilizar a mos-
ma seringa para várias injeções subcutanea.s ou
intramusculares  excluindo se as endovenosas
— sempre que «e use nova agulha para cada pa
ciente. Toda seringa que for usada para uma as.
piração — sangue, pus dc um abeesso, injeção en-
dovenosa — deve ser lavada e esterilizada anles
de ser novamente usada K' de ura nde importan.
cia primordial deixar separada as seringas desti.
nadas ás injeções, daa que forem reservadas para
punção de material sético

Tanto as seringas como as agulhas de*em ser
lavadas muito bem antes da esterilização. Reco.
menda sp não falar, tossir ou expirar sobre uma
Gringa esterilizada. As serinuas e AS agulhas es.
terili/adas devem aer guardada* em recipientes
f*~chado«~
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(Continuação)

EMENAGOGOS

Arruda — Acafrão — Apiol
— Foliculina — Estrogênicos
sintéticos.

Os emenagogos. medicamen-
tos que provocan\ ¦ menstrua-
ção, reduzem-fe na verdade a
um só: os estrogênicos, natu.
rais ou sintéticos.

O apiol. o açafrão. a arruda.
são medicações que rápida-
BMIlte se tornam obsoletas:
meros congestivos da esfera
genital. e dotados de não pou.
ca toxidez.

Os estrogênicos substancias
que tèm a propriedade dc
provocar o estro (ÍS -camarão
característica do cpitélio ute-
rino» são dr origem natural

¦ (foliculina. benzoato de foli-
culina, benzoa*o de hidro-fo-
liculina. extraídos da urina da
mulhor ou da urina de fê.
BOefll de animais em gestação)
ou artificial íestrogènicos sin-
éticos, dietilestilbestrol e OU-
trosi.

Uma medicação emenagoga
não pode ser constituida de
uma receita genérica: tal su-
bstancia, tantas gramas.

Exige ela o diagnóstico exa-
to e completo dos distúrbios
endócrinos de cada caso par-
ticulaa-.

Na maioria dos casos de dis-
ttienorréia ou oligo-menorréia.
recorre-se á foliculina. injefá-
vel, em soluto oleoso nas do.
ses de 10.000 a 50.000 unida-
des por ampola (Progynon
forte, Intogynam oleoso, e ou-trás).

EMjSTIOOs OU VOMITTVOS
Apomorfinc — Ipeca — Tártar0

einético

APOMORFINA — tf um aLcalóide artificial, obtido da
morfina pela subtração de uma

# molécula de água. Emprega.se
o ''clorhidrato de apomorfina"
por via Injetável, na dose de
rreio centigramo (0.005 g.).Produz vômitos 5 a 10 minu-
tos depois de injetada. Sua ação
é por excitação direta do cen.
tro vomitivo, no bulbo.

Em alguns pacientes a apo-
morfina causa depressão inten-sa, pelo que se costuma lnje-• tar sempre sinultaneanuante

.Uma ampola de esparteina.* * o vomitivo sem rival nos

D«?MfiRio RftNGCL
casoo dc envenenamento, quan-
do o veneno ainda está no es-
tômago e não foi absorvido.

IPECA — É a raiz da ipeca-
cuanhp. planta nativa no Bra-
sil e da qual há 3 espécies prin.cipais. a "Cephalis ipecacua.
nha", a Psychotria emética"
e a "Richardsonia brasiliensis",
todas contando o mesmo prin-
cipio ativo, a eiv.etina.

A ipeca age como vomitivo
de ação local, mas não irrita
o estômago e não produz de-
pressão.

Usa-se o pó de ipeca, sendo
a dos- vomitiva de 0.50g a 2g.
,Dá-se 0.50 dr cada vez, de 10
em 10 minutos, com um copo
de água morna, até o efcito
vomitivo.

Para crianças não se deve
prescrever a ipeca.

Nos raros casos, em crian-as,
de hipersecreção brònquica t
acumulo de catarro. qn,* se
quer eliminar, recorre-se ao

Xarope de Dcsessarta (Xarope
de ipeca composto) cujo fór.
mula é:
Extrato fluido de

iP^ca 70cm3
Glicerina ..-•  lOOcrnJ
Xarope simples q. s. 1000cm3

TARTARO ESTIBIADO TAR-
TARO EM ÉTICO — E o tar-
taro duplo de antimônio e po.tássio. Pó cristalino, de saboidesagradável- solúvel em água.

Possue açáo irritativa do*nervos do estômago e. a seguirá sua aosorpção, ação diretasobre o centro vomitivo no
bulbo

A dose vomitiva no adulto
é de 0.03 a OlOg.

Não se prescreve a crian-
ças.

Mesmo para adultos, só seemprega em pessoaá robustas
e com aparelho circulatório
perfeito. É profundam een tedepressivo.

Em injeção endovenosa otartaro é o especifico da leish-man iose.
(Continv.a)

m PROHTO SOCORRO
O enfermeiro: O senhor vaiindo muito bem. Eu sei que«w perna esquerda «Má doendoma» não preciso preocupar-mecom isso.
O atropelado: Compreendo.Sc»ua perna esquerda estive***doend© também não me

Preocuparia eom isso.

Pílulas DELUSSEN
DesinFLBrrmnrts

^ Rins e Bexiga-
D£SINH.AMAM-Dir5/NF*?CTAM ACALMAM

m
Srs. Farmacêuticos e Droguistas

â mmltnmmtn T0!»a freguas*, b*seia-s*«e nossa eoneeitaada fanaáeieMantenha*, em «stock* os kgítimot pro**»vegetais da
/LORA MEDICINAL

-. mente têm sparsoida
¦«¦*•". o. ma^ndáve^ wméumJrmuuT^

a vnsw» „a«f npelosamente manipoladoa ^^
VOs»A VALIOSA OPINIÃO 1 A IfflJIM mmi mm

FLORA MEDICINAI

11SIMILIA SIMIUBUS
CURANTUR"...

Bern conhecida é a historia
do cachorro do advogado (sal-
vo seja...> que enquanto o a-
çougueiro estava distraído, rou.
bou-lhe um naco de carne e
saiu correndo.

O açougueiro íoi queixar.se
ao advogada, e coma este sc
recusasse em rect-bêJo. o ho
mem mandou-lhe roçado "que
tinha uma consulta a fazer,
lhe". O causidico então resol
veu atende-lo.

Doutor, se um cão perten-
cente a uma pessoa, furta mer.
cadoria da casa de um comer,
ciante. este não terá diieito a
uma indenização da parte do
dono do cachorro9

Perfeitamente.
Muito bem — exci.unou o

açougueiro radiante. Então o
doutor me deve 10 cruzeiros,
de meic-quilo de füet que o s?u
cachorro me roubou.

Tem toda razão. Aqui tf
tão os seus dez cruzeiros, res
pondeu 0 advogado.

Quando o açougueiro, com
um sorr;so de mofa, s? levan
tava da cadeira o advogado
chamou-o:

Um momento meu amigo
O senhor esqueceu-se de pa
gar a consulta.

Quant0 é doutor?São 50 cruzeiros.
Isso certamente não pas^ade anedota. Um fato nesta ge.nero. absolutamente verídico

porem, vem narrado num nu.
merG recente do "Satur.iav
Evening P.sf :

Na pequenina localidade d«.
Warm Springs. no interior dos»
Estados Unidas, i-ealizava.se a
reunião semanal do Conselho
Municipal. Um sujeito chama-
do Hosea — cuja verborragia
era o terror de todos os seus
colegas — pediu a palavra t
falou, falou, falou duran t->
mais de meia.hora.

Quando acabou, ergueu.se o
dr. Smit<h. médico da povoação,e em linguagem tipicamente
profissional fez .sua critica ao
discurso do Sr. Hosea:

Há muito tempo que ve.
túiq fazendo o diagnostico da
verborragia do meu distinto
colega, e minha conclusão *
que ele esta simplesmente so-
frendp de uma completa cons
tipação de idéias, acompanha,
das de uma violenta diarréia
conversacional'

Ai. fechou o tempo, palavra
puxou palavra, e depressa oi
dois contendores passaram a
vias de fato. o sr. Hosea atra.
cou-se com o dr. Smith. e osre
para se defender, respcnd.u
com um violento 'tapa-olho"
xio frontispicio do adversário

O sr. Hosea deu queixa à policia. esta chamou 0 médico, e
aplicou -lhe uma multa de 5
dólares.

O delegado porem pediu ao
dr. Smith que fizesse os cura-
tivos na fachada do sr. Hosoa
a quai ficara bastante avaria
da. o doutor acedeu de bom
grado; mas, no dia seguinte
mandou ao sr. Hosea a sua
conta... de 5 dólares por ser.
viços profissionais.

As atividades do Serviço Na-
! cional de Finalização da

Medicina
O Serviço Nacional de Fiacali-

zaçáo da Medicina, durante omés de novembro p. passado,censurou 5.329 rótulos, bulas e
fiminnkK farmacêuticos r forramcontroladas 1.346 receitas e en.torpecentes. visadas 4» requisi.

Ç6tê de entorpecente» para o Dis-trlto Federal e Estados.
O Serviço registou 121 diplo.mas de profissionais; fiscalizou84 consultórios odontológicos. 8estabelecimentos de ótica. 250ísnnécias. drogarias e laborato-rios; expediu e revalidou 60 IUeenws para estabelecimentosdessa naturesa. 1.297 para a ven-oa de preparados farmaoéuticoa.Montou a Or$ 169.909.90 a rendaarrecadada, 23 processos de li-«enclamento de preparados e

P"P"f da invençio foram dis-tribuidos á Comissáo de Biofar.macia que também emitiu 34pareceres. Param realizadas 4-soasóes pela referida Comissio
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ORUNDO RANGEL
ANTI-/CCIQQ **¦ IAXATIVO IDCA4

0 hidróxido de alumínio no
tratamento da hiperacidez
A utilização do hidróxido dcaluminio no tratamento dahiperacidez estomacal não é

um feito recente. As compro-vaçòes clínicas o tem coloca-
do num plano destacado paiatal finalidade assim como nctratamento da ulcera pédratica.A vantagem primordial de seuuso está em sua capacidade
neu'ralizante sem produzir al-calinidade. em vista da acidez
de hidrólfce do cloreto de alu-minio formado, que condicio-
na um pH entre 3.5 t 4 nc
ponto de neutralização. Queidizer que subsirte uma acidez
capaz de permitir a atividadeda pepsina. O efeito pemi-cioso da pepsina sôVe a mu-cosa estomacal é marcado a
pH 1.1; porem se torna ina-tiva em tal sentido quando c
pH se aproxima a 2,2.

Duas são as formas farma-
ceuticas com que se administra o hidróxido de aluminio:
em suspensões coloidais ou gelse em forma de pós. os qu^isas vezes são comprimidos emtabletes Os pós figuram naFarmacopeia Britânica, semmencionar ensaio algum paracomprovar sua eftecla, noentanto constitue uma exigen-cia para a Farmacopeia doeEstados Unidos, XII.

O autor examinou uma sé-rie de amostras de pós óbti-
dos- de fabricantes inglesesencontrando neles mui escassa
aç&o neutralizante. sem che.
gar a satisfazer a condição deum bom antiáclão isto é. atuarrapidamente e levar a acide?

a pli próximo a 3. Os anti
ácidos devem reagir ainda com
baixas concentrações de áci.
dos, coisa que não ocorre fre
quentemente.

As amostras de suspensões
coloúiais ou gels ensaiadas
foram neutralizada* com
quantidades de ácido levemen
te superiores ás obtidas poicálculo, em presença .de a/u)
de bromofenol como Indica-
dor. fato explicável em vir tu.
de da existência de sais dc
aluminio não Iransfcrmados.
A dissolvçõo tem lrga- em
um espaço de quinze minutas

o qu^l indica a neutralizaçã'
completa, comprovada pel
pH das soHicõcs neste pontrde permanência entre 2.7 e 3

Conclue o autor que os pél
de hidróxido dc aluminio. ta
como são encontrados no co
mércio. tém pouca ação coim
antiácidos. embora de* a recoi
dar.se seu valor como obso:-
ven*.e<;. Considera qn«> deveir
aer eliminados d?. Wt/tUtUCt*
peia I.iglesa. até di.«-por de pó?
ativos e substitui-los dot so
luções coloidais as quais de
verão ficar sujeitas a especi
cificações do tipo de seus ttr
milares da Farmacopeia doi
Estadas Unidos afim d<
assegurar um preparado d*
alta açào neutralizante. ca-
paz^ de atuar em baixas con-
d^jrões de adder e dentro Al
um tempo razoável. ÍJ. S
Toai, Pharm. Journal. 227
1945: em El Mon. de la Farm.
n° 1.357. 1P4«>.
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. TT^TA CONTRA O CÂNCER
NOS 

"ESTADOS UNIDOS
Enquanto que aqui no Brjusil

A tuberculose ocupa O primriro
hi-fST entre a.s doenças que
caussa maior mortalidade, es.' 

iugar é ocupado nos Esta-
.Unidos pelas moléstias

, QàraPUClA.
11

(iO.*.-
f:irdi^a*s.
K«undo o câncer.' 

^ mortal idade pelo câncer £
tão olevada atualmente nos Es-
t!u.< ..---Unidos que. segundo cal-
rulam as companhias de .segu-
ro. dr cada 9 pessoas agora vi.
VM urra virá a morrer de can-
cer. ,

K. por uma ironia do dest--
nn. pssa percentagem de mor.
talidadc pelo cancor aumenta,
rá á medida que a ciência m -
dica eliminar as outras moles-
t.as — po^ que. evitando.se
que os indivíduos aduros mor.
rani de certas doenças, redun.
dará isso em maior numero
proporcional de adultos susce-
tiveil ao câncer, visto que tfts
mai atinge principalmente is
pcs.so.is maiores de 36 anos

Tão ativa é n campanha con-
tra esse insidioso mal na Ame.
rica do Norte que. além das
vultosas importâncias du*pendi-
dal pelo governo hospitau.-,
universidades, etc, a American
i/.inrer «Society promoveu re-
centemente uma subscrição
publica para angariar 12 m;-
Ihôei de dollars ,MMM «-'on.
tos) afim de incentivar *«
estudas, educar o publico,
obter novos recursos para tra-
•..mento-s gratuitos.

A des-^oberta da desintegra-
i;üo atômica, se poi um lad«>
p.>de acarretar um catacli*sma
para a humanidade, por outro
;»do Já «está trazendo grandes
ben.ficios, pela abun#«ncia de
material radio-atlvo que o g•>-
verno americano está agova
pondo á disposição dos hospl-
'.ies e institfttos científicos,
principalmente p.nra o romba-
te ao câncer.

D*. QUEIXO CAÍDO
Rm Tulsa. Estados-Unldos, o

'nspetor de veículos Ned Fan.
T.ing apitou para uma vilhota.
motorista, que desi espertara o
sinal. Ela virou-Se e poz a
língua de fora. Ele, furioso,
fez-lhe também uma careta.

E tamanha contorçáo d«>
queixo empregou para isso. que
sofreu uma luxação do maxilar
inferior e ficou de boca aber,
ta, sem mais poder fecha-la.
Teve que se dirigir a um hos.
pitai pioximo. onde em poucos
s.gundos o medico de serviço
lhe colocou novamente o maxi-
.a no lugar.
PREFRONTAL LOBOTOMIA
Dizem alguns gaiatos qu: aa

¦>'iicas cousas que al lusitanos
descobriram foram o palito, o

¦ ¦¦¦manco — e i Bi-U.il.
A verdade è porem que. so

<m cirurgia deve a ciência me-
nica a um portugu.-s — o dr.
Eg«as Moniz — a invenção de
uma das mais delicadas ope-
ações psicoclrurgicas, a deno-

minada Prefrontal Lobotomia,
por ele realizada pela primeiravez em 1OTR.

Essa perigosa operav-ão nJ
. erebro e agora freqüenta mente
• mpregada. como ultimo recur.io para corrigir desordens men.
tais. no tratamento das quaistodos os outros tratamento!?
fracassaram.

Foi com o dr. Egas Moniz
que os dois professores ameri-
-anos, dr. Walter Frceman
neurologista, e dr. James Wat-
•s. neuro-cirurgiãc «prende.
am a técnica dessa operação,

o foram de facto esses dois
cientistas que depois introdu.viram essa operação nos hos.
Pitaes americanos.

A intervenção, delicadíssima,consiste em fazer-se a t«repa-
nação ípor anestesia local),afastar-se os lobes frontais docérebro e cortar-se a maiorpart. das ligações nervosas do'nalamo 

(o cruzamento dosn.-TVos do cérebro).
Os píeientes. de débeis men.

JJJM* francamentt d mentes.f?f<u ntemento sofrem uma^^ormaçãrt espantosa. Ma<s
-aco*'.* de lfiboto-

<£ij&mmO

vindo logo em se- t iTíia Mn sirio realizaaas nos
Fs4adf_s-Unidos nestes ultimo*,
dez anos, principalmente para
corrigir sérias desordens men-
tais. tais como schizofrenia «
outras formas de "dementia
prae^ox", neurosis. e depres.
soes ou agitações crônicas.

HIPOCONDRÍACOS
Hipocondríacos, e toda ess*\

gente com a mania de doenças
reais ou imaginárias, deviam
Ot abster de ler artigos sobre
m«edicina ou assisMr a coníe.
rencias sobre esse assunto.

Um caso tipice deu-se ha
dias com um amigo nosso que,
por ocasião da formatura dos
doutorandos de medicina deste
ano. foi ouvir a these defendi-
da por um seu amigo Sobro"•mcUe.stias das rias**.

Logo no dia seguinte procu-
rou o rapaz, para manifestar.
lhe o s<-hi r.ceio de estar so-
frendo de pyelite.Ma.s por que diabo ha de
voc-f- pensar quo e<-ti sofrendo
de pyelite?

Tanto mais que pyelit? náo
é acompanhada de nenhuma
õôr ou mal estar!

Pois são esses exatamente
os meus sintam a*-*! — gemeu
o "doente".

A PRIMEIRA VITIMA DA
BOMBA-ATOMICA

Dorothy Burns, uma morena
de 25 anos. dtsde 1942 vinha
se queixando de dores no pei-
to. ataques de tosse, e os me.
dicos verificaram uma lenta
desintegração dos tecidos fl-
brosos de ambos os s?us pul*
mões.

Sò agora, porem. Dorothy
teve a explicação da origem de
ícu mal. de cujas causas nem
ela nem" os seus médicos po-
diam ter a menor idéia; pois
qu? só com o terminar da
guerra em Agosto de 1945 pou-
de lhe ser revelado o trabalho
perigoso, impenetrável segredo
militar, em que vinha sendo
ocupada.

Num sensacional processo
que está agora movendo con-
tra a grande Companhia Wes-
tlnghouse, declarou ela que em
princípios de 1942 (pouco de-
pois dos Estados.Unidos entra-
rem na guerra-, obteve um -m-
prego nos laboratórios da Wes-
tinghou.se como operaria

O seu trabalho consistia em
cortar umas folhas de metal,
convertend<>-a-; em pedacinhos
quadrados. longe stava ela
de imaginar, porem, que esta.
va colaborando para a desço-
bi rta da bomba atômica, e que
•IMI folhas de metal estavam
impregnadas th* •"'.nio radio-
ativo.

Nunca lhe foi rev-lada a ti-
nalidade do seu trabalho, nem
ela tinha a menor idéia do que
estava manipulando. E foi so
em Julho ultimo, quando leu
nos jornais qu.- o t-overno ame-
ricano auferira aos diretores da
Westinghouse um prêmio pela"sua valiosa cooperação na fa-
bricaçáo da bomba atômica"
compreendeu que a sua doença
fora provocada poia perigosa
manipulação do UraniO-235.

Dorothy reclama agora uma
indenização d' 200 000 dollars
_ uma bagatela de 4.000 con-
tos...

OUTRAS VITIMAS DA RA.
DTO-ATTVTDADE

E.s_e MM de Dorothy Burns
nos faz lembrar aquele rumo-
roso processo, movido ha aL
guns an<v> atraz nos Estados.
Unidos contra uma grande fa-
brica de relógios, e que causou
enorme sensação naquele país.

A fabrica empregava para os
algarismos luminr^os dos des-
•portadores uma tinta contendo
minúsculas quantidade* d-
sais de radio.

\* r>r»eraria.s rasgavam ei*a

tinta nos algarismos por meio
de um pincel, e, afim de que
a sua ponta ficasse bem fina,
tinham -por habito humedece-
los com a ponta da lingua.

Pouco a pouco foram todas
adoecendo e morrendo uma * a
uma. Do rigoroso inquérito i
que as autoridades procederam
verificou-se que se tratava de
uma intoxicação provocada pe-
la absorpção de sais de radio.

Uma das vitimas foi exuma-
da. seis anos depois de enter-
rada, e verificou-se que não
havia virtualmente uma única
parte do seu organismo que não
acusasse a presença desses
mortíferas sais. Todos os os-
sos do esqueleto, os resíduos
de todas as viaeeras mostra-
vam_se como que fosforecentes
por efeito desses sais Ium ino-
íqs!

OBSTETRÍCIA NA IDADE
MÉDIA

Bem conhecidos são aqueles
caríssimos agasalhos de inver-

HQGQCÊ
no, denominados Astrakan. fa-
bricados com peles do cordeiro ¦>
Karakul. cujo pêlo, de um ne-

i gro brilhante, é todo ondeado
— em vez de frisado como o
dos carneiros comuns.

Para que o pêlo Karalcul
apresente e conserve essas suas
características é necessário
que o cordelrinho Seja morto
no mesmo momento em que
nasce. E de fato, quanto me-
nor tiver sido a sua vida intra-
uterina. tanto mais cerrado e
valioso será o pêlo do animal.

Os árabes da Ásia Menor,
criadores dos carneiros Kara-
kul, recorrem portanto a pra.
ticas cruéis afim de provocar
o aborto das ovelhas prenhas
e o parto prematuro de suas
crias. Obrigam-nas a correr á
disparada morros acima, e
chegam mesmo a espanca-las
afim de assim provocar o
aborto uns 15 dias antrs do
prazo normal.

Poül meus amigos, esse me-
missfffo tratamento carinhoso
que os árabes, em sua ganan.

cia, aplicam ás suas ovelhas,
era também o dispensado pelos
obstetras e parteiras da Idade
Média, afim de facilitar o par-
to das mulheres.

Acabamos de ler a descrição
dessas praticas "medidas" num
livrinho interessantíssimo"Devils, Drugs & Doctors"
("Diabos. Drogas e Médicos")
que recomendamos a todos os
nossos amigos médicos e far-
maceuticos que estejam fami.
liarizadOaS com o inglez. E* um
livrinho barato, "Edição" de
Bolso", e que custa apenas ape.
nas Cr| 7«00.

Ahi vemos descrições e ilus-
trações horripilantes de como
as pobres parturientes eram
agarradas por braços e pernas
por quatro comadres, e sacudi-
das violentamente sobre o
leito.
Outras vezes era elas amarra.

da na cama, dois sujeitos vigo-
rosos colocavam o leito em po-sição vertical (com a pacientecom os pés para baixo), sobre
um monte de palha no soalho
'para amortecer o choque), e
depois sacolejavam a cam.i
para cima e para baixo com
toda força!

Se depois desse tratamento
heróico o garoto e a máe sobre-
viviam, bem se pôde dizer queeram verdadeiramente... de
circo!

Sero Bactérias dos Laboratórios
Lemos de Buenos Aires

Anti-C-atarral - Anti-Bronco Pneumonico - Anti-Gripal - Contra
Coqueluche - Anti-Piogena Polivalente.

Além da Embalagem de 2 ampolaf, estio á venda em caixas hospl-
talares de 25 ampolas, com redução de preço apreciável.

Cm todas as drogar as e no depoiito geral.
F. MORINI - Caixa Posta. 859 - Sfto Pauio.

Wfk
QmoiÒA,

todos oa taxativos salinos elenres-
centos contém uma alta proporção
do um ou dois sulfatos mineiais —
o sal ds Glaubei • o tal do Epsom.

certos estados mórbidos • mesmo sm
esses «ais minerais não aão isentos

Ê sabido que em
indivíduos sadios
de acào tóxica-
Além disso, tâo acruseosos sâo esses compostos químicos
que geralmente são usados em mistura com igual quanti-
dade de acucar que atua como corretivo. Nessas condições
é de todo importante aâo prescrevei o emprego daqueles
medicamentos que contenham os referidos compostos aos
diabéticos e a todos os pacientes portadores de distúrbios
menos graves do metabolismo dos glucideos. E poi Lrso
mesmo nâo há contxa-indicaçâo parn p 

"Sal de Fructa" ENO
que nâo contém sais minerais e acucar

SAL DE FRUCTfl ENO

Farmácia s...
QUEREIS VENDER AO PÚBLICO PELOS PREÇOS DAS

DROGARIAS???
Comprai na

Drogaria SUL-AMERICANA
A MAIS BARAT EIRA DO BRASIL

Largo de Sâo. Francisco, 42
Telefone 43-8875 (rede particular ligando as diversas secçees

¦¦.*Aq- #**¦ I *t mk * .**
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c^ÔÇãÒ-cL INFORHâC0ES
UM BISMUTO SINGULAR
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&Mr**^ MARCAS
MARCAS DEPOSITADAS
133.67a - CITRO-SELTZER— tndustria Farmacêutica En~o-cuimica S. A. 138.671 _ ENDO.SEL1ZER — Industria Farmci*ceutica Endoclvemica S A138 744 - NEO-PASSIFLORINE

--G. Reaubourg. 133.747 —COFARMA - Ci.. Brasileira deProdutos Q^inu.-cK Farmacouti-cos e Arrig( s de Tou^dor Cafar-tta S. A. 138.768 - PROST ATI
,4„138-769 - ESGROFULTNA."
| :: - SANAINSOMA
1J8...1 _ SANABILIS 138 77->— HEMORRAGINA 138 773 7SUPURINA. 138.774 - SAN«*NGINA. 138.775 - SANACOLICAb. 138.783 _ CALENDULINA-- Almeida Cardoso & Cia-Ltda. 138 886 — INDUSTRIAIF; RMACKIJTICAS S -' 

A^/i.000 Frar-Cií^O. 138 891- DTACRID - Aktiengesells.
ÚVLo ™'*]S B Siegfrifd.mm - VTDASAN _ 138 8W
Vil»X°ASAN ~ laboratório
P^ROASOL _ Dr. A. WanderA. O. 138 933 - ALEPSAL _
?«mJ ****** Gerevier.
,óro3'V~ rANCAN ~ Laboratonos Frarco Brasileiros Do-ta"
I3S 943 _ LABOR *\TôRIO VITACAMPO - Vltecampo Socie.c-de de Prontos VeterináriosL,lC»\A- m 946 - ATROVERAN

•novr ~ at-omomnRj_m
URyi _ jj Lahoratoi'pS
maon-ÇaÍ\rd° C"^í°tera.rie.138.9,> _ NATRTUBYL -
m^tor:° c-rtI0 ^tda.

r u~" BlONUTROt
# — L*ib oratório ris tro
Ltda. 138 977 _ PAPEIPOL -woM?aniro Brandão i38 985 -PLR.^IINO - Laboratórios An-aromacM s. a. . 139 mi - uno-•-¦¦TL - Instituto Cientifico S.Jovgr S. A. 139 tf 2 - ACTDOAMINAK 139 023 - PHYTOjíffN 199 924 - KOCH ACIDIO-MINA 139.005 - AMTVOKOCH139 026 - KOAMINA 139 027 _

. ES0*!!1** 139.02.9 -PUL-
MOAMINA - Laboratórios ohv

tttatoaan s. a. 139 042 _ in"
TO077 _ KFPBTOTAXTNA -

.' noroon:° Cpsar C.rninetti.

. \i f- 
°,~* KADILA*N - Labora-• -orio*. Anotomaco S. A. 139 086*- «EDANDELTA - Pedro Bal-

•. A. 139 103 _ GYNEFLORÀ
1-0 iA-ltUt° QLÍmir" P-áoioo S A-
lMt!S BR°NCHINAL.

ÍÍq i2 
BRONCHTAPE

139 107 _ NÉO.DIGSSTTN -
ÍSÍÍS*10 Ch!mio^n Limitada.
ÍS/ÍLs LABORATÓRIOFP ANCO. AMERICANO S A _139 J2 - FPANCAM -130 124- BROMATROPINE. - 139 125~ BíS-KA-MA — Societé Incustn'!,- d* Ther?peu»ioue Sientt"otc A oliques — S I T A139 185 _ NASON _ PHrôBtlda&sarrt Irmãos & Cia.
m.m - METHYONIL.
139 206 - LEVEDAMIN - CcsarCar^li Villela. 139 223 - DOLO-SFDANS - Brafiifarma Produ-toe Químicos e Farmacêutico*

S A. 139 263 - EL FARMACSU.TICO - Busir«ss Publlahers In.ternationa: Corporation 139 283
;r*r,2HFRIBÜIDORA parma-
CÈÜTICA BAHIANA LTDA. -
Dí» ribuidora farmacêutica
Bahiana Ltda 139 303 — NUPER CAL 139.304 - BOTRO."FARMA — Brasifarma Produtos
Quimicos e Farmacêuticos 8 a130 305 _ NAÜZIT - Carlb*rg+ Pereira. 139 323 - TINTURA
SST£? " Henr>' Wa!li* M-iine.
o^s^S - PAIN-EXPELLER
BOETTGER - Laboratório Cata.ttoma, Ltda. 139 369 - LANTI.v
ti T Be?t * °e* Proprietary .
SJÜ^* 139 382 _ ANEMO-™t -- Industrias Farmacêuti.<*- OHMW Ltda. 139 387 - AN-

DRIOQUIN — Laboratórios An-
dromaco S. A. 139.388 — BE.
KOLIT — ProdUtoi Beko Limita.
dr«. 139.428 — IOSOLÍNA — Cia.
Johrsor. & Johnson do Brasil
Produtos Cirúrgicos. 139 476 —
APIOL — Pierre Marie Luoien
Surun. 139.482 - BENZOCHLO-
RYL — Mouneyra- <fc Compcuihte
139.498 - VKRMINA8E - Labo.
ratório LutOCia Ltda. 139.499 —
VITAFERRTNA - Laboratório
Lutecia Ltda. 139.501 — chlo.ROsal — Chimiopan Limitada
139.593 - ZILAX — Laboratório
Fanntcêtrtico Zilax Ltda 139 597- NUTRO-RETO - InstitutoOrganoterápfo Braaüeira s A139.646 - OTOTRIX - Institu.to Cientifica Charltaa Ltda.139.650 - ESPECITUSSIM -
Laboratório Es'v«cifarn.a S \139.653 - SAPHROL — R*-r.a to
Afocao Vieira Ouimariea 139 657ZEMACOL - Tl.e NOTWiehPharmacal Co 139.660 - H«-\
SAUDE EM CADA GOTA DfVINOL — Paul J ChriBtoph Co116.512 — TITURACILAMIVA -
IiiborctórJcs 8tr9És do Brasil* Ltda.

PEDIDOS DEFERIDA

120.625 - MITICOÇAN - log.tituto Médico Ir.dustrial de Apli'
cações Beiontificai I M I dA. S. 118.915 - RAULIVEIRARaulino Hom Ferro —
119.923 - ESKAYOL - Smith.Khne & French Laboratories —
120.171 - PULVO-FONTAMIDE

Societé Des Usines Chimiq-ucRhone-.^oulenc. 120.687 - IVEBINA - 120.689 - Lissinina --
Instituto Vital Brasil - Laboratório de produtos Ouimi"cos e Biológicos s. A. 120.817 -

DORLY — Laboratório.1- Sanittsdo Brasil Lida. -21.891 — SIDERARSEN — Química MercutS. A 122.231 - VARISSANUS— Antônio d« Araajo Freitas122.474 - OEL.ACIDIL - Ya.
tropan Limitad,-i UJ 430 _
FARMÁCIA LAPA _ J B~a-ce-los. 120.300 - BISMUPLASMA
Quimiopan Ltd;.. 113.404 - peSOGLOno - Bodcdadf Occnêrcio Industria Alba Limitada.119.017 - aciamiv - inatitoto Vital Brasil - Laboratório deProdu os Quimicos e Bio'óf icoS. A. 118.7L8 - PANOCPEFI.
LINA — L;b. Varoquimica Límitaca. 122.^48 - KONDRO.CURARE — Instituto Vital Bra-sil . Laboratório de Produ toi
Quiiricos e Bio'.ó»icos S A122.624 - SF-OREX - Labora'tono Peunid.s L^da 122 73n —
ÇONTENCY - Instituto VitalBra-sii Laboratório de Produtos
Químicos e Biológicos S. A

119.723 — PANCREFILINA -
Laboratório Veroquimica Ltda.
114.226 — SCIL . CURA TE
IPSUM — Irstituio Terapêutico
Scil Ltda. 120101 — ANIMATIO— Lab. Chimkpan. Ltda. 131 889
LABORATÓRIO VUG — Medi-
ca men tos Vug Limitada.

PEDIDOS INDEFERIDOS

115.949 — ORO ANO AMI NA —
Laboratório Brasileiro de Quimio.terapia. Pn.tíutos Labrapia S. A
114.561 — PORVITAM - Labo.
ra tórios Andromaco S. A 65.354SULFORETINA - Sociedade
N;.cional de Produtos Químicos
Anabiote Ltda. 119.779 - no
VO-SULFAMIN - Soe. Ind.
Famiacêutica Ltda. 119.244 —»
ALIVIOL — Instituto Organote.
rápico Brasileiro S. A. 120.290HEMO STQPAN — Miguel
Saldanha. ^

REGISTROS CONCEDIDOS.
POR DECISÃO DO CONSE

LHO DE RECURSOS:

\msm
TERAPIA INTENSIVA DA SlFILIS

NERVOSA, VASCULAR E VISCERAL
DESBI — adulto ou infantil é o unico iodo_bÍ3.

mutito enérgico, absoutamente atóxico e indolor ed<? extraordinária atividade terapêutica Unto amônica como catiônica.
DESB1 — adulto ou infantil é o unico iodo bis-mutito de sódio, super-potenciado. hialino, snlu4)ilizado em aa.ua bidistilada. quiraicamente puro, e dêação eletiva sobre os centros nervosos.

Lab. Chimioteránico.Río — C. I». 1 6S2.R. de Janeiro

89.691 — l P _ R/p
2.12.46.

104.441 — GYNOTRAT —
R P 9.12.46.

106.110 - ASCORBOKIEL -
R P 10.12.46

REGISTROS NEGADOS. PORDECISÃO DO CONSELHO DE
RECURSOS:

RINSE — R p104 349
24.12.46.

87.436 - NORO - Rp24 12.46

D.N.S.
DEZEMBRO DE 1946

DIA t
REQUERIMENTO? DEKr.RI.

DOS — Instituto °inheiro p Terapeuticos S.A 8 827 46. 8 829.46e 8.830.46: Euclidea de Carvalho,8.734.46 deferido devendo apresentar modtloa de rótulo e bu'a"
para aprovaçã. : Laboratório En.dot.*rápica Ltda. 9 414 46: JoséCabra! de SanfAna. 10.088 46aefendo dever do apresenta* rótulo p* ra aprovação Bruno Prós*pero Parolari. 10.039 46: ftarleiOUmoa Furado. 9 945 46 deíeridocevendo apresentai rótulo paraaorovacáo 9 945.46: Agen- r deAim, ida Layola 2 S68-46 LabLtda. 9.797.46: Arbtoteles Mar'ciano Ferreira Pire.«. 9.255 4tí:Joa^1'"^ Alves Teixeir.". 8.276'-46*

Manoel Lopes Verç«isa. 9.239 46:
Mi.ria Virgínia Monteiro de Cas
tro 12 248.46. 12.246.46: Dr An*
tonio de Furcio. 11.54146: He.i"
ra P.issolo. 9.298.46 deferida ã
transfertnria e indeferido a mo.
difiraçàn de formul.*). Rubens
Ehike Braga, 9.015 46. 9 011 46
9.009.46: Aggés Pio Sobrinho. ..'
8.596.46 deíerido a melhoria de
formula devendo conservar o no.
me primitivo e apresentar inorle.
los de rótulo e bula para aprova"
çâo: Jerorimo Freire dos Sar tos
Pereira, 14 148.46: CMttofto Co
lombo Lisboa. 12 991.46 defendo
dando nos rótulos a denommaçáo
da Farmrcopéía. uvicamento
12.992.46 12.990.46. (12 993.46
deferido devendo apr-^senai mo-
delo com a denomk açfto correta.'12 994.46 deferido desde que dé
n««s rótulos 5 denominação da
Farmacopeia: Sebastião Gomes
Lc*fll. 8 232.46. INDEFERIIX> —
P<'dr.. Cunha 10.712.46 Sebas
tião de Almeida R.beiro. 7 817.46;
Cristóvão Colombo Lisboa-
12 989.46. 12.987 46: Paul.. An'drade, 12.103.46. COMPAREÇAM— Lab. Farmacêutico. FlomáLtda. 10.641.46; Joaouim Jur-rezFurtado. 10 689.46; C* aar ino Ta
ghavini. 7.956.46 7.957-46: Crif*to vão Colombo Lisboa. 12 988 46:Pedro Cunha 12 390.46.
12.388.46: Belmrc de Menezes,13 815.46. APRESENTE AMOS
??4S r Winthr°P °roduts Inc.

DIA 3

REQUERIMENTOS DEFFRI.DOS - Lab. Biorgan Ltda. .
?•! Jl; ;-ETlch Jordan- 13 049 46,13 047 46. tt.-m.4f fl3.045 £aefendo devendo apresentar" ro.tulo para verificação Almirart-O aoheta 8.788.46; Cezarino Tagliavin,. 4.981.46. Eduardo £que.ra da Costn. 13 420 46 defe

**m—^^**>»*»^>*fc»

PAM-TECME LTPA.
AWA CAQA M I 8 T E *"•*•*•*» T(**!eiM,CQP

i/iodelai OftantgaCio de ^rvicox t<V»ni« .cxs seguintes departamento; ^ ***** aux,li«^ da Indu-tria e Comé^io com

QriMICO-FAR MACtVTICO
Análises industriais _ PontrAi» a-. m_^j -.

fórmula e substancias medicamentas.med,cam^ntos ~ C°™*l*s e parecei sôb^

LICENCIAMENTOS E REGISTROS
Especialidades farmacêuticas _ Produ» - *¦ • _.t^tam . depa.^ c, droga5 _ R2£ SSi^lSSS^-JjgÇg

PROPRIEDADE INDUSTRIAL

ASSISTÊNCIA FIS CAI E JURÍDICA

DIRETORIA:

s Pinho, wanswusa &**+ uju jS»-****
PAN.TBCNE LIMITADA

RUA WASHINGTON LU» 17 . a« a«^« , ..

WO DE JANEIRO

*

rido devendo apre.ser.tar rotulo
port vorni:*aoão: Biasifarma P.
Quimio ¦-• , Fc,rmatèuticos S A13.979.46. 12 978 46. 12 977 46
12976. 12 972 46_ 12.182 46_ 

' "
12 971.46. 12 177.46 12.175!
12.178.46. 12 181.46. 12.180.46"."
12.179.46; Laura Abrante-- Buôno,13.197-46 defendo devendo apresen ar modelos que não foramtBtrtméuém,
I* *" '1 199.46 deferidos de.

* ' ¦ ** O ry-, v>_

rificaçáo. 13.201.46 idm. INDE^
19.04t.4l inceieriro pe^o mod.,requ-ndo A formula é da FormBraaileira. 113. 044.46 a doiiominação nâo é aceitável; Antônio d*Souza Fra: 00. 14.072.46.
14.073.46; Braf.f-.irma P Quimi'
eo«s e Farmacêuticos S 
12 975 46 iruieferioo. Nâo existf
na Farm. Braa. soluto de sult 1lü de csricnin:.; Laura de Abran
tes Buen. 13 200.46. 12.198-46;
B O Corrêa da Costa. 12.256 46
COMPAREÇAM - Hononta
Cunha Rib.-.ro 9 119.46; An toi 10de Souza Franco 13 359-46 —
APREPFNTE AMOSTRAS -
Edunrrio Siqueira da Costa. 
13 419.46 aprestnte mrdelo dc 10'tulo para verificação; Erich Jor"drn. 13 048.46 apresente foto m"
pia da uáiíina que contetn a for"
mula cou. o rome dado; Lab!Farmí.ceutio H?1pax Ltda
2 462.46 apre.tent. r. mos tra paraan ilise no Ins ítuto Oswaldo
Cruz: Orlando Ferrari. 13 193 46
apresente modelo ae rotulo e de
vendo e nome ter a der-omir.ítçàò"Mafrouimira'- 

do labor-^orio.
PODE EXTRAIIt A LICENÇA -
Oscar Bueno. 14.320 46 - SATIS.FAÇAO DECRETO - Antonic deSouzr, Franco. 14 075 46 «atisfaça
o I 3° do Artífro 77 do Decreto
20.397.46

PIA '

REQUERIMENTOS DEFfcRI
DOS — Eugene Barrenre. 3666
46; P.-Rchoal Méo. 14397 46 14399
46. 14398.46: Gofd Medal' Haar.
km Oil Corporation. 13881.46
Bra.sifirma Produto.-- Químico.- e
Farmnceutiros SS.» 1218846 de.
ferido devendo apre-mtar rotule
para verificação; Cv-rfeição Ne.
Kreiro? do Amaral. S7-84 46: Car]
loi Alexandre B. de Queiroz .!
279.«46; Elias Nunes Lope* 671646; L*»ty Du Dr Debat. 7703 46

INDEFERIDOS - Dr O Du.
mtllharay. 732/.40: Arnaldo Bia-
ke Sanara. 14794 46; Edear Nel.
bisr. 10688.46; Joaquim Alves Tel.
xeira. 9228.46 9227.46. COMPA.
REC AM — Áurea Mendonça ..
1'êMAt: Hermes Theodoro

Sprenger. 12485-46; Late Du DrDeoat. 10376.46. APRESENTE
AMOSTRA? - Oerda Helena Sil.
va Ramos. 8889.46; Pedro Batis
ta. 10008-46 apresente o» mode»
Ml anexos devidamente Impres.so«.

Dl.% 5

REQtTERIMENTOS DEFERI.
om2S - Jo.se de Uma. 13328 46:
Mario Oulmarftes Beleti. 502Í46.•W31.46 6416 46 6417 4f. 6418 46;
Mercedea Oros. Miranda 12941.
Jj». INDEFERIDOS - WintropPr<KÍucta Ire. 12789 46: Lab.Farmacêutico» Natu« Ltda . ..."* 46 3019 46* Philoraeno Jo**¦* SiHeira. 10788.46 COMPA.REC AM - Dr. Joáo Jortre Pau.Jo de Propnça. 12656.46. 12655 46;
S 'A Laboratório L^nrcio Pinto.14164.46; Ovama <Se (Almeida''Continua na »f. »egv>nte)
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(Continuação díl Pff* »nt<TÍorl .
«uos. 144!9_46; Ai:tomo Carva_
Jbo dc nuWMltl 13977.46, 14604
||. ARQUIVADO — Nahalia de"
jetfB, 9092-46.

DIA 6

REQUERIMENTOS DEFERI.
pOS — Adalberto Pctroni, 
8674.46- 8673.46: Joaquim Juarez
Furtado. 9348.46; Cor.rado Ix>bo
Ifonteregro. 9-139.46; Wenceslau
8e Preltai Viana. 9650.46 Fran.
ebCfl Louaatta. 13357.46; dr An-
tonio de Fuccio, 11577.4r; Mario
Ouim»ráe« BèDatL 5025.46. 5030..
46* 6418.46; Olaodlo Pereira da
Ooflta, 14229.46: Hermes Theo.
doro Sprenger, 13391.46. 13791.46:
Lab. Frmaceutico Heipax L-da..
2461.46; R-^né Mach do Bueno.'
8570.46. INDEFERIDO — The
Lakeside Laboratórios. Inc.
13689.46. COMPAREÇAM —
fttae «Cfl T .zadn. 12068.46; The
[akflide L>bar>torto>, ite
13G87.46. 13692.46. 13693-4d.
-.Pedro M. de Carvalho
p.o.46: rai:io Andrade 
12728 46 .VRESENTE AMOS-
TRÁS — Labor.torio Beltrand
Uda 12672.-16 apresente amos.
tn. para analise no Instituttõ
3swaido Cruz.

DIA 9

REQDERIMENTOS DEFERI.
DOS — Laboratório Farmacêuti.
co Heipai Ltda 15242 46; Lab.
Farmacêutico Natus L-da
1024.46; Humberto Mafra ......
deferido dr\p"do apresentar mo.
dekn de rótulo e bula para apro]
\-*\V^: Marieta Costa. 9508 46^
bul Pinheiros P. Terapêuticos
3 A 8831.46: Artoni,* SatVre B-
Barbosa. 10822.46- Sadv Rrj.<;
Santos, 9032.46 Pericles Teixeira
Pi.to. 9663.4«: Jo-sé Augusto
Teixeira de Andra.le. 9738-46; Pe
cro Baotista 110*4 46; Cvrillõ
cit Siqueira Mothé 13540 46.
13539 46 13545 46 13544.46 ."...
13548 46. 13541 4- 13546.46 ....
13547.48, 13534.46. 13535.46
13536.48; E R. Soulbb A Sons
•io Brasil f—,, 11418.46 deferido
devendo .T.reseirar modelos de
rótulo e brjla para aprovação;
Jorna Gouvea. 13552-46 deferido
cevicio apresentar modelos de
tátUio o buia para aprovação.
virgilio Lu-^a? 14253 46; Leo*or
Wccfl 13205.46 deferido devendo
apresentar modelo» de rótulo ebu. nara aorovacâo; Henrioue-a Oliveira, 2391 46 deffTido clcVendo anresentar modelos de rómo o bula para aprovação99)7 46 idem: Mercedes Oross I
Miranda. 12§42.46 deferido deVendo a pmsentar modelos de r0,u'o e bula para aprovação; Pro'.cuto? Químicos B. Herzee Ltda.
v«» : Fra,lcisr-a LflflMOdl«019.46; Joaoulm Juarez Fur»O0 8473.46 deferido devendoapresa tar modelos da rótulo e°" nara aprovação; Produtos

,;,.;.lros B Heraeg Ltdfl 
n,.Q4fi: Prr,nci^a Ionizada. ..
V5'*' m\ Joaquim Juarez Furta"• «473 46 dfferido devendo
f"rnr modelo» d, rótulo e

mttl pilrrí »Pr«'Vaçfto: Farm..oul.
E** S.A.. 13763.46: ManoelM- vles ne Almeida 10460 46 de
JWflo 

noresentar os modeirc nTie"."**P*eaOt, INDKKKK1DOS
Ui\*t°mmVa!wit|n <**¦ Motta ....
ft», 

'^: Joé|> **»r-lM*r© da
ÍÍ3Íqir'1eira- "317.48. 11318-46

SS; 
1T3fi37-4«: Winthxop Pro

Ma iJ-nc • "¦"-«•: Scero dê
Cí,hae; Sátiro; COMPARE.

V?;ct í?7?-46' 14™-«« l-H****.Rlli0 Lu««. 15085.48 15086.48:

Jacinto Inácio Alves. 13214 wr.The Lakeside Laboratórios Inc 
'

13684.46: Paulo Ai dradc
12701.46. 18666.48; Joaquim Âl'ves Teixeira, 8303 46. 10075 4C"
IvJS°S R2íw** Laboratortoa111 8.46; Francisco de Oliveira6724.46. 672S.46: José BatistaQomee, 13639.46: Quimica MedicaFarmacêutico 14146 46; HenriquePjKin. dn Silveira Peijó, 13979 46;El_.. Oodoy Ferra* 14933.46:"e.'
R. Bqulbb êt Soas do Brasil Inc.11438.46. Oytaaa cie AlmeidaUio- 7701.46; Francisco Ar. onioGiffoni Filho, 10116.46. ARQUL
VADOS Laboratorli Farmaceu
tico Freitas Ltda. 10222 46' dr?Arnaldo Blakf Santana, 1888848114868.48, 14505.46. REGISTRE."
SF - Joaquim Ahr.s Teixeira83(*3-4t! 8484.46. Jo* Joaquimde Ol,veira. 10406 46. 10407 46
1040648 10408.46: ár ArnaldoBlake BanfAna, 14.560.46

DIA 11

REQUERIMENTOS DEFERI
DOS - Antônio de Almeida Oo".
doy. 10708.46: Laboratórios F;*
«naceutieos Natus Ltda ,
8020.46; S.A. Institutos Farma
ecutiro. R Labofarma. 8837 36*
Li bora t*.rios E. R. dquibb 

" 
Sc

Son.« do BrasU Inc.. 11418.46 de.
ferido devendo apresentar mode.
los de ró'ulo e bula para apro"
vação; José Gomes Duarte ."
4337.46; Antonio Viana. 4924.46;
Co*ta & Filho. 3349.46; Antonio
Francisco OardOfli . 3782.46; Ma.
rio Avelar Pinto. 3802.46; Fran."
cisco cie Oliveira Brigido
8909.46: Cooracy Barbosa BfctJft.

yta Pereira. 4305.46; Artur Mon]
teiro de Abreu. 7390.16. Serafro
Belfanti. 9141.46: Raimundo Al.
vey Ferreira. 9379.46: Laborato.
rio Vit-x Ltda. 9407.46: Labora]
torio Mrrcex Ltda 9424.46 João
Nicola Arg.mto 8668.46: Mario
Cun elo de Oliveira. 14354.46;
Gustavo Adolfo de Lim;, Torres.
8623.46 8624.46: Helena Minm,
10342.46. 10363.46- Alexandre
Rodneues Coelho. 7925.46: Joâo
de Sá Brandão .Sobrinho. 7980.46:
Laboraon. Bioquímico Moerb»-ck
Ltda.. 1C661.46; Jose Marques
Vidal. 10082.46 Joaquim Ferreira
Varella, 8944.46: Lauro C Pessoa,
10366.46: Eduardo Siqueirr. da
Costa. 13621.46: Justiniaro Mo.
reira Pinto. 13680.46: José Derval
Pereira No^múra. 8542 46. INDE.
FERIDOS — Jacinto Ignacio Al.
ves 13213-46. 14812.46: S.A La.
boratorio> "jeoncio Pinto
14166.46. 14165..6; Tln- Konx
Convmny, 14346.46; José Pires de
Oliv.ira Diac. 13363.46: Álvaro
de Menezes 11872-46. COMPARE.
ÇAM — Laboratório Tostes S.
A.. 1344.44; Fred E. Willie
10691.46: Pedro Mata de Arau.
Jo. 11448.46; The Muriri Compa-
ny. 8619.46; Pedro C. Dias Gui.
marltfl 8915.46 comt>areça para
requerer a revalidação ri.- 1945.
arquive-Sf - Laboratório
To-tes s. A. 10803.46: Labora,
torio Farmacêutico Freitas Ltda.
10222 46: dr Arnaldo Blake
San:' Ana. 14562.46 REGLSTRE.
SE — Maria Pia Lanzoni
15117.46.

DIA 12

REQUERIMENTOS DEFERI.
DOS — Joaquim Custodio Gui.
maráes. 937943; Antonio Sátiro
Bitencourt Barbosa. 8547.46; José
Aucusfo Teixeira de A/r.drade. ..
9669 48 deferido pagando a taxa.
9738 48 idem; Helena Min
10346 48; Álvaro de Souza Leão,
5368-48: Cícero de Magalhães
Bomtempo. 6872.48 deferido
completando a taxa: Joana Gou.

SENUN ESTERILISANTE
"A MELHOR VELA"

Q MELHOR FILTRO"ií

ven, 12189.46; S.A. Inat. Terá
peu ticos R. Labofarma '
1018448; Jo>é Elias de Barroa

Pacheco. 10459.46 deferido com
pletando a taxa; <ir. Antônio dêFuccio. 10718.46. 11544.46; João
de Sá Branaào Sobrinho
7981.46. 7982.46: The British
Dritf Houses Lida. 8367.46; Car.
los Alexandre B. de Queiroz, ."8365.46: Carlos da Silva Araújo
SA.. 8675.46 devendo corrigir
nos rótulos o numero e data doLcerci.unento, 9286-46; Alexandre
Moreira Résa, 7977 46; GustavoAflolfo de Lima Torres 8860 46.
INDEFERIDO — Renato Mendes
Aí.vefi 5954.46; Alf>xandre Ro

drigues Coelho, 7927-46. COM*
PAREÇAM — Produtos Rochê
S.A.. 3859.46; companeça paraapresentar modelos de rotulo ebula em português. 3858 46 idem
Farmoquina S. A., 13761*46; Jcsé
Augusto Teixeira de Andrade, ..
9667.46; Eli Lilly And Company.
8017.46; Joào Izidor dos Santos
Chaves. 8498 46; Less & Cia.
11134.46; Elza Godoy Ferraz ..
8584.46, 8586.46; REGISTRE.SEJosé Marques de 01iv»ira, ..
10561.46.

DIA 13

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — João Batista Quilardüc-
cei, 7354-46; MoíicyT de Maga-
]'hàes Caldeira. 7353-46; Antônio
Sátiro B. Barboaa. 9539-46; Al-
treéo de Magalhães Queiroz6588-46: José Ellas de Barros
Pacheco 9162-46; Laboratórios
Du Dr. Debat, 7704-46; Jero-
nimo Freire dos Santos Pereira,
10979.46; Moacir do Magalhãei
Caldeira. 7351-46: Cirillo de Si-
queira Mothé. 13542-46; Almi.'•ante Giachetta* 8787-46. INDE
FERIDOS - Dr. Arnaldo Blake
SanfAn*. 14566.46; Brasifarma
Produtos Q. P Farmacêuticos
S A 11411-46. COMPAREÇAM

No.ir de Gei vais Cavalcanti
Vieira. 14760-46; Militino OiMfto
Rosa. 13905-46: Helena Minin. ..
14238.46; Li^ia Pinheiro Bravo.
10095-46; Cários Alexandre Buc •
ker dl Queiroz. 10978-4tf.

DIA 14

REQUERIMENTOS REFERI.
DOS *— Dr. Antônio de Fuccio,
11534-46; Inst. Terapêutico Pan
Orcanico S'A. 4814-46; Mario
Avelar Pinto. R314-46. 8313.46
8315-46; Joâo Roque Álvares de
Maealhães. 12115-46; He«mes
Theodoro Sprenger, 13972.46;
IClfUd Valle dos Santos 8349-46;
Gustavo Adolfo de Lima Torres.
8854-46: Dr F.>rnar»do Pedrosa
Fernandes. 9351-46; Ovama de
Almeida Rios. 9038.46 COMPA-
RECAM — Pericles Teixeira Pin-
to. 10687-46; The I.nke«ide Labo-
ra^orieí; Inc.. 13688.46: Bruno
Me«6ina. 8399-46.

MA 16

REQUERIMENTOS DEFT^KI-
DOS — Gustavo Adolfo de Lima
Torres. 8858-46; Avelino Pomar,
8363.46; M- reedes Grossa. 9696-
46; Produto* Químico. Eloquciroz
S A 8058-46. 6517*46. TNDEFE-
RIDO — Pedro Braga de Olivei.
r;i 8866-46. 8865-46; Joáo Aos-
cano 12355.46: Paulo Funke ..
11695-46 COMPAP^'*»* —

P;íu'u> J «iv. 6270-46. 82òd-46. «782.
46. 8783-46: Joâo de Sao Bran.
dào Sobrinho. 12854-46; Militino
Ceaario Rosa, 13189-46; Bra«lfar.
ma P Q'tImlcofl e Farmacêuticos
SA. 11410-46

DIA 1?

REQUERIMENTOS DEFDRT*
DOS — Sady Reli Santos
8947.48: Macarto da 811v* Dias.
12848-46: Joaquim Juarez Furta-
do. 8604-46: Afon*o Portusal M.
de Azevedo: Dom Luli Solans
Alaman. 8775_46 deferl*> doven-
do apresentar modelos de rótu-
lo c bula oara anrovarâo; José
Paiva Çnhrlnho. 6672-46; In»Ü-
tuto Bchrin<? de T. Experímen-
tal Ltda.. 11078-46; Olivio Cintra
de Andrade 10890-46; Etrrioedes
Abrflnchrs. 94*1-46- José Pir*»s
d*» Oliveira Dias RW6.46 E. R.
pf>'*U>V> Az mr*,*.-, ^r* nr.sjl Ino.
10.133-46. INDTTFFRIDOS — La-
borptorto Marins Ltda 13425.46;
P«»d J Chn»*oph Qomcany. ..
4?-ío-4^ ^qi.^; pr->n',i'*c'» I,ou.
?a da. 12^37.46 roVP^P1T*^^
— Instituto Bobrint» de T. Fr-
pcrimcnt.nl Ltda. 6957-48. 8970-

CONSIDERE ESTAS

VANTAGENS
Mma organização como A SERV1ÇAL LTDA o sr no-dera ol>ter todos informes e ordenai fazer tudo que fôr ne-cessário para constituir uma firma industrial ou Comer-ciai por quotas, sociedade anônima etcm!?Í£Stt*-ttt2£.um nome de fant^ia

MARCAS REGISTRADAS
Temos á venda para preparados farmacêuticos, perfu-

SS^SJÜÜSS!?' bebl^as- c^estiveis. geladeiras, rádios,etc.. Compramos e vendemos.
nmv£ryuíe compr^ marcas Já registradas para evitarperda de tempo e de dinheiro.

PREPARADOS
FARMACÊUTICOS: TEMOS V VENDA JA' LICENCIADOS - TEMOS TAMBÍM PROClTR^ DE FÓR\ni-LAS JA' LICENCIADAS PARA COMPRAR

Requeremos proteccão da propriedadeindustrial, comercial e civil para:
Marcas de Indústria, deComércio ou de Expor-
tação.
Nomes Comerciais. In~
sígnias Comerciais.
Sinais de Propaganda,
Frases de Propaganda.Temos 2C anos de prática

*

Títulos de e&tabe-leci-
mentos.

Privilégios de Invenção.
Licenças de preparadosfarmacêuticos, veteri-nàrios, Inseticidas de-sinfetantes. Análises debebidas, comestíveis, eto.e um departamento espe-

iZSLS?h/ÍT1?0 tem0s um Departamento.Registro de Diplomas e Definitivo de Professoresoeja o que for. consulte-nos pessoalmente mi nnr *_CXincontinenti Bbte* B5 mSSLSttTZ

A SERVIÇAL LTDA.
CAPITAL: Cr$ 600.000,00

ROMEU RODRIGUES — Ajçente Oficial da Proprieda»
Industrial (Diretor geral da organização)

Toda correspondência dev» ser endereçada para aMATRIZ - SAO PAULO
RUA DIREITA. 64 — 3.° andar — Tels :. 3-3831 e 2-8934

Caixas postais- 3 631 — 1.421
SUCURSAL- RIO DE JANEIRO

AVENIDA ANTONIO CARLOS 207 - Telefone: 42-9285Caixa Postal, 3.384 - End. Telegráfico: "SERVIÇAL"

46; Joâo Silvestre V. de Aeuiav
Torres, 5285.46: Chimica Bayer
Ltdn.. 6971-46; João Gusllelmo.
14453-46: Nair tle Garvais Ca-
valcar.ti Vieira 14598.46 14768-
46 13767-46 14766-46 15765-46;
Fr.iucisco Louzada. 12735.46; An-
tonio Gom^s Xavle^ Junior, ..
13307-46

DIA 18

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Cario* Alexandre Buc-
ker de Q^-roz. 9612.46; Marieta
Ooeta. 10394-46; Eurico E"gene
Brener. 9899-46 deferido c°mple-
tando a taxa. Paulo Andrade. ..
32704.46 deferido devendo pagar
a taxa de analise. Maria Luiza
Pacelli Duarte. 11424-46; Anto-
nio Cnp<Mleti. 5662-46: Isaae dc
Brito Lima Filho. 9022.46. ...
9023-46: Joaquim Juarez F^irta-
do attto-46: Asgeo Pio S-bhnho
8596.46: Arthur Mavranc
14519-46 deferido completando a
taxa: José de Ar^rade Gonçal-
vi*. 2936-46 deferido comnletan.
do a taxa- Tom^ de SA ^"«>r.'*fto
Sobrinho. 3369-46 deferido pagan-
do as taxas: Nelly Wanderley
Barreto, 12653.46: Marcai Carioa
da Silva. 12015-46: Ornar Lopes
Cardosa. 4338.46; Joeé Antunes
Bartooaa, 6209-46; E. R. Squibb
Ac Sons do Brasil Inc.. 8258-46
deferido devendo aprceentar ró-
tulo para TWlflcaçAo: Francisco
José de Macedo. 7587.46, 7589-46
deferido devendo apresentar ró-
tulo para verificação: Pedro Ma-

ta 6o Araújo. 10995-46 10999.46,
11003-49 10968-46 deferido de.
ver»do apresentar rótulo para
verificação; Antiljo Pretti. 13512-
46 díVerido devendo apresentar
rótulo para verificação. 13513_4<)
idem; Jacy Botelho. 14490-46 a
14492.46 deferido devendo apre-
sentar rótulo para verificação.
14493-45. 14498-46. 14496-43
1449S.46. 14494-46 idem id^m;
641446: Adalberto PHroni 
13496-46. 13504-46 deferido Ce-
vendo apresentar rótulo para vc.
rlflcaçSo; Agriclo Lemos Furta-
do, 13730-46 deferido devendo
apresentar rótulo para verifica-
çáo: Orpheu Ferreira Fontão
14624.46. 14210-46 deferido do-
vendo anresemtar rótulo pareverificação: Renato de Maf .»
Firmento. 4319-46: Vera d-. Si-
queira Jacco«ud. 14315-46 14315-46
deferido devendo retira.- o n_1n
vra Jaocoud; Almirante Giachet-.
ta. 14107-46 deferido devendo
apresentar rótulo para verifica-
ÇÃo; Companhia Jotaplres I
Farmacêutica. 14160-46 deferido
devendo apresentar rótulo para
reriflcaçâo; Carlos Giudice
M110-46. INDEFERIDOS - Al.
zlra de Campos Moura. 10975-46;
CWmlca Bayer Ltda.. 0960-46;
Freuclnet Perissé. 12781.46; Lau-
ra Abrantes Bueno. 13790-46;
Aktalberto Petronl. 13499-46
COMPAREÇAM — Farmoqui-
mica S/A.. 12576.46. 12577-46.
13757-46. 12560.46. 13754-46 Vi-
centa de Paulo Neta Out*rrca,

(Continua na pn. seguinte)
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zp-eçâò INFORMAÇÕES
1376246; Domingos Vernalha Fl-
Iho 13779-46: Francisco Luiz Fa-
blano. 5077-46; Sebastião Gonvs
Leal, 9460-46. 11691.46; Socleda-
de Industrial Farmacêutica Ltda.
5865-46; Antônio de Almeida Go-
doy. 15053.46: Pedro Mata de
Araujo 11010-46; Adalbe-to Fe-
tra i. 13498-46. 13500.46é A?-1-
cio Lemoa Furtado. 1372446 *
13729-46; Almir.-.nte Giaciiotta.
13502-46; Almirante Giacheta,
14109.46: Orphou Ferreira Fon-
t.o 14625-46. PODE EXTRAIR
A LICFNCA — ÈWttÚtf Labo-
r«to-ies Inc., 14083-46.

DTA 19

REQlTERtVCENTOfl DEFERI.
DOS - José Pires it Oliveira
Dias. 1246V46, 10586-46; Lab.
Lu tecla Ltda., 1363]-46; Ooncci.
<-ãn Negreiros do Amaral
7455-46; Th<> Kncx Comnany
9049*41: Rubens Ehlke Braga,
?>rv04_46. 9008-46 9020-46: Lauro
Cat*»4! 8931-46; Idalia Dias. ..
8134-46; Gustavo Adolfo de Lima
Terre*. 8857-48; Fourton. Pa.
tríarche & Cia.. 9075-46: Mario
oc Souza Manso. 107TO-46* Bruno
Pro«pen) Pnrolart, 10040.48.
CoT-qrto lobo Montenecr-o. ..
10685-46; Labor.itorio Endcte-
raoica Lida., 9419-46; João Sü.
ve<-'re V. de Aguiar Torre». .
22??-46. 3'&l-46: H*rmes Th'-©.
do.-o Srtrenjer. 14638-46; Pr-nTi.
çofe Banal. 14181-46 deferido
ccnpletrndo a taxa. INIXBTFFRI-
DO — Paula Bernardes & Cia.
Lfrip. IQSS_L4f, 10552-46. COM-
PAREÇAM — Produtos Evans
8 A.. 13472-46 comparei ^aru
r?ouerer rom o nome de AM-
POL AS D1*: SULFARPFENAMT-
NA FVANS: Raul Lioanlo Vil.
lelxi l?«T9-46; laboratório Cam-
pc* e Heitor Ltda.. 6501-46;
Walter Haufe- 10548.46: Laura
At-.-nt.rs BUCO, 15641-46. PODF
EXTRAIR A LTCENCA — Am-
Jeto Perron! Stella 13595-48

DIA 28 D

REQUERIMENTO DEFERIDO
— Adalberto Petroni. 135/48 de.
ferido retirando "Brasifarma da
denrminrçáo e devendo apresen..
tar r6'ulo para verificaç&o; IN-

DEFSRIDO — T )isa Ramos de
Araujo. 14285/46; E. R. Squibb
ti Sons do Brasil Inc., 14676/48(
14875/46. APRESENTE APOR.
MULA E MODELO D ERCrtTJLO.
Almirante Giachetta, 13503.48.
REQUEIRA COM A DENOMI-
NAÇÃO CORRETA — Adalberto
Petroni 13497-48.

DIA 23

REQUERIMENTOS DEFERL
DOS — Adilla Pereira Nugueira.
9730-46; Hermes Theodoro Sprin.
ger, 3839.48; Adelino Nunes Pe-
reira, 7128.46; Cirillo de Siqueira
Mothé 14700-46 deferido as trans-
f eréncias; Áurea Mendonça.
14329.46; P. C. Billon. 14177-48;
J. Mathf.de Keew. 9535-46; Luiza
Nogueira Bernardes. 8706-48;
CorceiçAo Negreiros do Amaral,
8706.46; oJ«é de Andrade Gon-
çalves, 10301-46; Laboratório Bio-
pan Ltda. 9927.46; Dr. Antonio
de Fucciõ. 14380.46; Geraldino
Henrique de Souza 12400-46; Ma-
ria Aurora Ribeiro da Matta.
15018.46; Renato Marcos Vomero
Funari. 10575.46, 11167-46; Alfre-
do de Magalhães Queiroz. 14781.
46; Polimercante do Brasil Ltda.,
15788-46; Perrucio Jornarelli,
9933-46: Humberto Müfra. 14925-
46. INDEFERIDOS —Pedro Ma.
ta de Araujo, 10993.46. 11004-48,
11001-46 11105-46; Olivia Portela
de Figuell do. 13254.46; Henri.
que de Oliveira, 12433.46; Silvio
Milagres, 13394-46; Pedro Braga
de Oliveira. 88"0-46. 8871-46
8867.46. 8888.46. 8889-46; Fran.
cisco PerisMonatti. 10303-46; E3y
Lilly And Companv, 13372-46;
COMPAREÇAM — Parke. Davis
& Ccoipany 8813-46; Paulo Joly,
12548.46,12547.46,12549-46: Jo«é
Bltencourt e Freitas, 16211-46;
Joaquim Alves Teixeira. 13383-46;
José Ferras da Silveira. 10446-46;
Brasifarma Produtos Químicos e
Farmacêuticos S. A., 11408.48.
PODEM EXTRAIR A LICENÇA
Ai mando de Oliveira, 12238-48;
Abbott Laboratories. 13592-48;
Schenley Laboratories Inc. 14780.
48. 14982-48; S. A. Institutos Te-
rapeuticos Labefarma. 15250-48;
The British Drug Houses Ltda-
14733-46. APRESENTE AMOS-'
TRAS — Benedito Oreste C. da

^ímm-
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Costa, 8529.48 apresente amostras
) paia analise no Instituto Oswal-
j do Cruz.

DIA U
' COMPAREÇA — Francisca Lou

eada, 12733.48. 12734.48.

REQUERIMENTOS DEFERI-
DOS — Waknor Ellawnger,
9680-48. 9861-46,9862-46.9884-46;
Raimundo Augusto de Castro Mo-
niz 989246. INDEFERIDO —
Vivaldo Maia. 9528-48; Olivia
Portela de Figueiredo 13255.48.
COMPAREÇAM - Oyàma de Al-
meida Rios, 16029-46.

DIA 27

REQUERIMENTOS DOFERI-
DOS — Lilio de Almeida Barbosa & Cia. 15a67-4_8 deferidodevendo ser depositado 0 emo-
jumento le*al para a extração dalicença; Alexandre Moreira Ré
ga. 1578046. 1118848; Zenlth
Freire. 2321.46; Isolino MenezesTaa res, 232246; Walmor El-lwanger, 9863-46; ConicUo Tad
dei. 10771-46; Sociedade Indus"trial Farmacêutico Ltda "
394646 deferido devendo apre.sentar modelo,, de rotulo e bula
para aprovação; jofto de S6Bnandáo Sobrinho, 4063 48 Ru-b^ns Ehlke Braga 9017.46
9016^46. 9013.46. 9010.46 9019 

"48*
INDEFERID06 - Arnaldo Biake Sant' Ana. 14793-48: JoãoGuçliehno. 9S87.46: Alfredo deMn_gaJh&es Queircz. 6345-48-
leonor Rloca. 7862.46. COMPA.RBÇA — Raul Libanlo Villela561.48; Zelia Teixeira Leite. . .7.10780-46; Laboratório de Biolo.
gia e Quimioterapia do Brasil
Ltda.. 5875.48; Paulo Joliy, ,.13598.46; The Brlt*h Dr;«Houees LWa. 8224-46.

DIA 2X

RBQIJBíUMENrOS IJSFERI-
DOS - Pdro M. de Carvalho,
1*06.46; S. A., Institutos T.Reunidos LabofaJma. 9397 48*Boanerges Melo Prado t7IÍ.4e8077-46 8068 46. 8086 46
807848 8084.48. 8927 46;' RaulLibado Villela, 8356 a 8357-48;
Oonceicáo Negrefc» do Amaral«W6.48; Jofto 8Uve.«tre V deA_ílMar Torres. 3866. OCKMPARE
ÇA — Cícero de Ma^alhftes
Bomtempo, 13125-46.

DIA 33

'HQUERIMENTOS DEIPEaRI-
DOS — Pedro Briga de «iveira. 367.46 detfrido devendo apre"•eatar modefa* de rotulo e bula
Per» aprovação; Carlos CoeLhoda Costa, 8796-46; dr. Antôniode Fuccio. 10728.46. 10727-48;Inat. Pinheiros Pre dutos Tera
peiKiccs S. A 11043-48. IND&FERIDOS - Maria Olinda deOliveira. 13485 48: Paulo Jolly12M8.46. COMPAREÇAM -
Paul J. Chrjatoph Company
12783-48; Maria Olinda de Oli-veira. 13044.46; Cristóvão Colombo LUbôa. 12225-48; Ei^en^Barrene Barrene St Cia
10877-46.

PODE EXTRAIR A LICENÇA— Parke, Davis Sc Company
11019 48. V

DIA 31

RBQV&uxmnos dhfbri
22?^" í^n*0»*» Melo Prado".8060-46. 806046. 6066 46,8061 -JL 80rW-46- Orlado mm.T\, 3209-46, 3547-48; Otto SerpaOnanado. 10051.46, 10047 46 .10048-tô; Comelio Taddei.
1SSÜ: *'ann«I«imic* S. A.'.10758.46; Laboratório BiOMn
Hl*.—9808-46: Angelina Bruno.10774.46. DfDmOWDOe - Pe-dro Braça de Olirelra. 8861 46:Inrtltuto Behrinr de T. Booerj«ental Ltda.. 6860-46; COMPA.«EÇAM — norlano Cmttr deCarvalho, 13387.46; Abel RibeiroBmnoo. 8829.48; Otto SemaGranado. 1004048. 100SÍM9.
PREPARADOS ENVIADOS AOLABORATÓRIO OSWALDo CRUZPARA ANALISE

-VAQNA ANTlCATARHftlCOMBINADA LEDERNE» 1 ofi'
"CILADA - «DOCA- 

(«mpolasfh.,5 e 10 Cm3 — oficio 211 46"VI. SVKERAL- I ofieio iu-mero 816.46. "FLIOCAL- _ Ofirio n 217.46. >

SSS. FARMACÊUTICOS
ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS

SOLUTOS CONCENTRADOS.

EXTRATOS FLUIDOS,

EXTRATOS MOLES.

TINTURAS,

SABONETES MEDICINAIS e

DEMAIS PRODUTOS OFICINAIS, A

CASA GRANADO
Oferece á sua distinta clientela, garantindo

a sua pureza e absoluta autentiddctfe.

CASA GRANADO, LABORATÓRIOS, FAR-
MACIAS E DROGARIAS, LTDA.

Caixa Postal, 12S2 - Rio de Janeiro

"TRIPTOFANIL" — Oficio
818-46. -ANTITOXINA TETAN1-
CA PINHEIROS" - Oficio numero K1Ü.46. 'TYELOSH/' (DtO-
DOME HICHARDSON)) "PYH K-
CTAN". <RhTHOORADo> RA
LIBAV" SOUTO INJETÁVEL. I)E
VITAMINA C SANITAS". "COM-
PRIMODOS DE PIR1DOSCINA A.r> i\g. (Vitamina mg Veles" "SO-
MTo DE VITAMINAM (BIÒIIXA
WJETAVRL- "Po- DE FEMO.nor. n n h. ••. -ampot.as da•ioda.

VITAMI."AMPO.
C Dr-

i».;»oo p.

innoxiL. n. b hTol». "ampolas df
NA C DUTRA 0,100 kIAS DE VITAMINA
TRA CONCENTRADA
Oficio n. 827-46. "ARALEN*
Oficio n 830.46. "PRoSTATI-
DAISSE". "LITEIONIN". "HA-
CTRION". biaaafu P D6. "NI
ÇoFLAVINA". _ cápsulas. "SO-
U PO INJETÁVEL DE VITAMI.NA Bl SANHAS". "VACINA TIPo PARATIFo DESINTERICA VI-TFX". "AMPOLAS DE VITAMI-N.A <: n.06 a tjm ris. p C P ""rnvpniMmos nn TICCTIUCS.LO 0.1 a 0.2". "VACINA ANTIGATARRAL.-HERCLAN" "VACINA
ANTI COQrEUT.El, "HECI.AN"

Oficio n. 831.46. "JBCoHEPAT"
Oficio 830.46. "JRC.frREl»AT"

ENDOPILMOL", «VACINA TN
,Í',2_:?ABATIFICA PREVENTIVAVITEX", "GARLICINA JOHN.

SON" Jdragcas). "VACINA A*\-TIPIEIÍTICA "OM" «VACINA
AVTICOU "OM". POLIVAI.KN.
IE". "VACINA ANTI-ESTAFU.Q.
OMlCA" "OM", "VACINA ANTI-COU "OM", VACINA ANTIGA-TARRAL "OM" "VACINA AVTIolGENICA "HECLAN- 1 Oficiu n. M6-48. "MOROQCINA".

Oficio n. 839-48. "VITAKoN
EPA" — Oficio n. MO-46 "IN.
IROSAN" - P6 — "VACINA
COQUELUCHE PARKE DAVIS-

Ofkio n. 841-46. "ORÇO-
RION". "SOLUTO DE NEOC Al
NA". "ESEOVAINA K CLOIU.
DRATO DE ADRENALINA". -
Oficio n. 845-46. "VIDEC.AR D"Oficio n. 849-46" "FIDOHl.v

Oficio n. 86046. "MYCECAI/'
"NTTRoHEBA" - ofkio nainc.
ro 833.46. "SARNOCID — Oficio
n. 8.V.-46. "C1STEX" "Formoilc"
"RfKiENA". "VARRO"". BBA.
CoRDID" (Analise fiscal>—Oficio
n 857.46. "KRlNACETU. ' -
Oficio n 858.46 "TRIVARSEN"
"HEBRIN-mMADA" - Ofui

i». 8b2-4«'». "RILOPIL" - Oficio
n. 888-46. "PENTAI." — Oficio
/i 874.48. "Sn.FANILAMIDA DE
CRISTAIS JOHSON". "AMPOl.AS
DE VITAMINA A PANQFIMIO""AMPOLAS DE IODO.RISMITO
DE ANEIRlNA "SANITAS" -
Oficio n.879-46 "ALBUGERM
Oficio n. 680-46.

Laboratório Lister Ltda.
Rua Teixeira Mendes, 118 — Caixa Postai, 3.312

SAO PAULO
FABRICANTES DE:

ffiSS^1?™™,,* BJXII AMARGO TADDEIBLDOR LAXATIVO TADDEI FRANCOBLINA
l^?*ÜÍ «ANCO LEITE DE MAGNESIA TADUM
wi2?»I2LCALC10 ™DI>« OVABI8EDAL
MUR «ANCO VERMIPUGO TADDBTADEINA MALE1TOL, 

etc
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Biblioteca do Farmacêutico
Livros muito uteis e que podem ser adquiridas
„a GAZETA DA FARMÁCIA, pelo

Reembolso Postal
TBCNTCA DE LABORATO-

RIO -• Pplo professor Dionl-
sio conzalez Torres, |i edi-
ção. volume encadernado
coin 111 páginas e 55 figuras
__ Cr| 80.00.

DíAGNOSE E LABORATO-
RIO Pelo dr Rodolfo Vi-
Ihenta. Proas 1 volume brocha-
do muito ilustrado — C-r$
__ Cr? 83 09 Pff8 . fkfta! -

DICIONÁRIO DE SINONI.
IfQG químicos far.MA-
CF.UTICOS — Por Onsly p
Dini/ Mais de 10.000 sinóni-
mo* o definições. Termos qui-
micos, termos farmacêuli.- m
fórmulas, medicamentos anti-
pos e modernos. Volume «_n-
eadernado com 30o páginas
_ Cr| 30.00. Preço global —
Cr$ 80.000

BIBLIA DA SAUDE — Pe-
lo di Renat) Keehi Votam
brochura com 432 páginas 
CrS 20.00.

química analítica -
Pelo professor Mario de Mes-
quita. Vol. cart — Cr| 20<>0

INCOMPATIBILIDADE ME-
DICAMENTOSA _ pelo pro-
fessor Virgilio Lucas — cr$
15 0

LTÇAO DE FARMACOLO-
CIA _ Pelo professor Ped ri
Pinto — Edição de 1916. Um
completo compêndio de Far-
¦•Cologla Livro encaderna-
do com perto de 300 narinas

CrS 100.00.
A CIRURGIA SEM MISTE

RIOs — Pelo dr. M Benrnos-
che O primeiro livro que ex-
pllca em linguagem nãn te-
nica como são feitas as prin-
Clpaia op:rações cirúrgicas.
Utillsslma para todos. /o'.
com 35 a 40 gravuras e .''.Or;
paginai - Cif 40.00.

PRATICA AL IS,. UE
tTRIKA - Pelo farmacêutico
Guilherme Gembalia. com 24''ust: ações microscópios -
Cr8 17.00

AUXTI.1 \R DE FARMÁCIA
Peln professor Heitor LulNoções t;cnica e nrátici dp

icôrd1 -om :» F"-ma gpéta
Brasileira - Cr$ 18.30.

MTCOSES CUTÂNEA _
<M.-<es ri 1 p.j. macwj»a*.
cab lo-. ^ >%»- p~'.o 1r M.
Banclatr. Con dezenas de lo-
tog-afias em ótim< papel"couche' . Cita o di?gnós'ico
I tratamento. Volume carro-
nado corr u? Déftnss Crt
480

ELEMENTOS DE HIGIENE
Pelo professor Afranio P"i-

xoto em 2 grossos votamos
pomposa mente encaden.do _
Pfsço global _ Cr$ ,XO/>0

QUÍMICA BROMATOLOCiI-(¦3- ~ Por Teodoro da viva
Tavares Volume enender-
nado _ Cr$ 70.0o.

TRATADO E FARMACOLO-
MA - Por eL lore i on. Tra-auçao da 11» edição alenvi.
Volume com 900 paginas en-caderrwdo — Cr$ 130.00

APLICAÇÕES PRATICAS
JX> 

LABORATÓRIO NA CL1-NICA - Por Agasse-La-ron:. Tradução da ultima edi-
Çao francesa. Grosso volumecom 1200 páginas e numero-
888 Ilustrações a preto e a ^o-rpí t um completo tratadoQe pesquisas de laboratório.
Volume _ Crf 180.00

FARMÁCIA QUTMICA -
£or Oswaido Barroso. Volu-m« c-artonado — Cr8 20.00.(OMA E EMAGREÇA —
^lo 

dr. Mário Vieira de Mes-
£ Ia ^ Sa( de Nutrição
JJ 

E Unidos. Uvro que ín-™*»a a emagrecer || BJBÜB por•a íazencié» 3 reteiròe.s com-
!;7a3 sem jejum, «em rc-i-
2.-..à.«Se<n exerrl(,i0& - Cr8

PENICILINA E PENICILI-
NOTERAPIA - Pelo dr MSanclalr. 2* tuição aumenta-
da e atualizada. Volume em
grande formato com 226 pá-Sinas e 36 capítulos __ CrS
35.00.

LEGISLAÇÃO FARMACEU-
TICA — Conjunto de deer.»-
tos-leis, de portarias e instru-
Ções do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica Con-
tom a Portaria que no rao-
mento regula o funcionamen-
to da industria farmacêutica
QO Brasil _ Cr$ 13.00

DICIONÁRIO BRASILEI-
RO DE PLANTAS MEDICt-
NAIS 3." edição _ por Mel-
ra Pena — broc _ Cr$
60.00

FORMULAS USUAIS — Pe-
lo dr. Paulo Musofill — con.
tm o formulário oficial doa
Hospitais Federais. E ainda
Fórmulas para adultos —
Fórmulas para crianças —
incompatibilidades medica-
mtntosas. Volume cartenado
com 130 páginas _ Cr$ 35.M.

URINA NORMAL E PATO-
LÓGICA - Pelo dr. Pereira
da Silva Como examinar a
urina, como Interpretar os re-
sult dos. Volume cartonaóo e
com muitos gravuras. Com
160 páginns _. CrS 20.00

A PRATICA DA MEDICINA
Pelo dr. Mario Rangel. Co-

mo Diagnosticar. Como tratar.
Como formula. Vocabulário
de Medicine Grosso bolune
com perto d SO.1 páginas —
Cr? SO.OO

MEDICINA Df. URGÊNCIA
Pelo dr Herl Machado. Ls-

todo compleU de todos >js CB-
sos em que o> Socorros médicjfl
so necessários com urgem-la.
Dignostico e tratamento Vo-
lume encadernado, com -.mus
Co 300 péfrinM — Cr«t 45.00

O MUNDO ANEDOT1CO —
M°tra Pena - brochura —
Cr$ 40 Oo

CADERNO? Dv FORMULAS
_ Prof H°itor Luz - 18.
l-?:{ „ Cr? 4.1)0 cada um.

MANUAL D *, TRAT A MEN-
"O DAS MOIFSTIAS P«lO
Prof Heitor Luz _ oara em 3
volum»? - —'vnur.i Crt

am, on

UvRO UO PRATICO )A
FARMÁCIA - Prol Hewor
Luz asoeftw 1 ¦ urt -'*-*--*

Mande-nos ' lB ped*ao para
iaiiis888 pelo aeemboleo Pos.
tal p.ra A uAZETA DA IA:?-
MACIA rua da Conceição 32

Rio de Jan iro.

ÁS VE"ES FAIHA...
Em tmmmmaOta, tatmét Ar

lVnnolsania. \m.-rira do >*>r

tr. srshm Ac fI-leerr MS ^9 anu.»

tir iAsAr unt farmacêutico cha-

nuailo Willincn MirhaU.
Oi jornal Ha lo«-ali<ia«l«- eo-

mentaram qur por ocamimo da

Cmtttt dr Srrp>oio. rm 186a.

Willinm Marshall foi di»pr»*«<U

tio «ervien milila*. por Mttrrr Ar

insuficiência rardiac* . . .

l~-o ih»* ls* Irmbrar qur no

inr«>rpor«r dr rrrrwU- para o

exérrilo americano. dur»n«r a

Grandr C.nt*tTS nummwi» fo.

ram <y rajwir- rejritado* p.»r

trrrm **f!«t f«n>l" (-pr rhalo").

r «lr»arrm tm* m«;dico* -»rrrm rl*«*

iBMfaOM dr «.uporUr W>n«a«

MMM< ^^
IU- \ra SSB quamlo alfun» Aom

rapaer*. jíoa* ehrM*»# da- fa-

rt*nt\pa Ha rí^ião. Hrixava*n ma-

cmpmr a -.rnuintr ol»~er»a^ão jo"
r«*n: "Ora *ci»m »ó! E en **•

a tu*,-a<la *^ raminhur 20 mi.

lha- a nr nnr* »ir ao po-t0 fir

rt*c*'i* r*"n'n'.".

Nomes de produtos
Dopois da guerra tQial, qua

quasi destruiu o parque indus-
tnal farmacêutico de São
Paulo, foram apuradas algu-
mas causas determinantes das"pseudas falsificações". Como
disse alhures, algumas destas
falsificações de produtos es.
trangeiros, foram feitas no
Distri*o Federal e a ira da im-
prensa sensacionalista. se vol-
lou especialmente para a de-
ttatação do pacque industrial
paulista, isto, após. á publica-
ção da malfadada lLsta das
analises. feitas no Insfituto
Adolfo Lutz, referentes a em-
polas de Gluconato de Cálcio
e Vitamina C. apreendidas
dois anos antes, para analiso
fi^al

Apuradas as causas, um dos
delitos do industrial farmu.
ceutico, é lançai na praça,
produtos sm a devida apro.
vação do Serviço Nacional de
Fiscalização da Medicina. Dos
produtos apreendidos e des-
truidos, sem mais aquela, uma
percentagem bem dilatada,
-stava com processos adminis-
trati vos. a espera de despa-
chos, naquela seção. Ora. um
caso de desobediência, jamais
poderá ser julgado, como um
ato de falsificação. Um in-
dustrial farmacêutico qual-
quer. já habi'aiado a esperar
por um licenciamento, o quul
só virá tardiamente, lança o

produto na praça, a esper*
Que lhe seja concedido. En-
quanto isto. o produto vai sen-
do difundido e por vezes aL
cançando a consagração dos
clinicos. As demoras ms jul-
gamentos de processos, ant:-
riormente havidas, foram as
causadoras indiretas das deso-
bediencias, de conseqüências
tão funestas, que todas temos
agora, a lamentar. No en-
lanto. o publico jamais foi
prejudicado por uma série de
produtos lançados na praça,
nessas condições, pois que os
médicos, ao envez de receita,
los, os repeleriam. s? obser.
vassem qualquer cousa de
anormal nos mesmos. Um do.*,
motivos determinantes de al-
guns abusos havidos, foi e ain-
da é a deficiência publicitária
do Serviço Nacional de Fis^i-
lização da M dicina. Este dc.
paramento, com lOUVaval re-
gularidade. publica no Diário
Oficial da União, os despachod
dos requerimento^ que transi-
tam por esse departamento. A
publicação — náo atino, o
porque, — é sempre f.ita em
nome do requerente. Caiando
referencia somente ao proces-
so, jamais trazendo o nome d;i
produto. Ora. sy este for omi.
tido. num caso dt indeferi-
mento. como podem os inte.
ressados se acautelareni? E'
um erro pensar, que droquis-

VOCABULÁRIO MÉDICO-FARMACÊUÍICO
(Continuado)

ÁCIDO PIROGKMCO — Ácido
f órtnico.

ACIIX) PROP.VNOt.OICO — Wido
láctico.

ÁCIDO PRISSICO — Acidu cia.
ridrico.

ácido naaaanNTi — qu.. nuo
M BtMaaaa qu.in.li> tratado pi-l"« aci.
doi, ei: n bacilo da lepra, da
tu'n"rcu"o)-W.

\CID<J S\( \RKO — Ácido o*á-
lico.

ÁCIDO SALICI1.ICO — Ácido ortoi.
droxib. nzóico.

ÁCIDO SANTOMC.O — Sanionina.
ÁCIDO SICINKO — Ácido d*

umbar. Sal volátil de sucino.
ÁCIDO SII.KIDRKO — Acid<, hL

losulfònico.

ÁCIDO SLW1DRICO — Ácido In.
ilio-sulfurico. \ciJo hidrotionico.
Hidrogênio aulfnrado. t.*% «ultidrica.
Cás hepãticu.

ÁCIDO SLLFIRKO — Oleo d«
«itriolo Ácido monotiòiiico.

ÁCIDO TARTARICO — A*.»do tar-
taro>o, Aciüo dextrotartárioi. Aci-

Jo di-xtro racémico. Tãrtaro normal.
Sal- essencial dp tártaro Ácido
biou.sucinico.

ÁCIDO TI.MHO — Timol
ACIIM) riOí 1 títtOB — -yeUm mü-,

focianico
ÁCIDO TKlCLOROACh I ICO — A«.

do acetico tficlorado.
ÁCIDO TVNOSTIOO — Acid0 wol

ttmamam.
ÁCIDO l KK O — Ácido litfc©.
ÁCIDO LROBKNZOICO — Ácido

hipunco
ÁCIDO WMMBtatOOB — Ácido

valeriuno. Ácido delfinico. Ácido ani
lico. Ácido iaopropihicético. Vale.
riatiato normal.

ACIDOFIIO — Ou^ retém **» co.
r.-nte» ácido».

ACIDOSK — Perturbavão do «qu*.
librío ácido básico do organitmo
com predominância dc acidey

BCBBOUB — ímtatmamm ácido
ACI KM A — ln»-«undidaüe.
ACILI.A — Paira de dlios
AC1NKSIA — Perda do» moTitnen.

toa roluntátioa. Imobilidade.
ACIMKORMK — Rm forma i,

cacho*.
ACINITR — Inflamação d« um ac.i

do glandular
ACI NO — Pttremidad* fechada da

canal «ecretoe de uma ftlanduU.
Deriva do grego "¦quinoe" ba«o ta
uva.

ACISTIA — Falta de beiiga.
ACLORIDRIA — Auaenda de àeiôm

clorídrico livro no «uco gástrico.
ACLOROPSM — Cegueira para •

cor verde.
ACMF — O periodo de maior •«.

tenaidad* de um ti*toma.
ACNF — Inflamação daa glan*

dulas sebacea* « pitosebácena.
ACNITF. — Rrup«.ão papulou

que se torna logo am aeguida pu*.
tuk_»a.

AIOCRMU — Dewrlvão do* sm.
dii amento*.

ACOLIA — Awaracia d« billa.
At OI OCI \ — Tratado 4o* oactoa

terapêuticos em geral.
ArOll'RI\ — Au-rncia de pig.

mentos biliar<« na urina atn certa»
forma» de kierula.

ACOM IA — Falta de cab-los.
ACOMODAÇÃO — Propriedade qu»

tem o globo ocular de acontodar-sc'
a varias distancia*.

ACONDROPLASIA — Defeito ni
formavão da cartilagem na rpifis«>
do* ossos longo*.

ACONITIW — Acetilbcnaoilaco.
nina.

ACOMIO — Ranunculácta, "aco.
nilu» nap.il i:s".

ACONURFSK — tUcçtm involun.
taria.

ACORKSK — Contravàu da mtttm*
la biliir estômago ou outra» vl ce.
ras ocas.

ACORIA — Fome canina.
ACORION SCHONI.RINII — Co^u.

melo produtor da tinha favosa, ik-s.
coberto por Schonleinii em IH.W.

ACOPOSt) — Medicamento qae
cura :t fadiga.

ACOPROSK — Forniavão imperfii-
ta de Imm.

ACUPUNTURA — Introdução com
finalidade terapêutica de u->ulha< ".
liivHÍnia» no» tecidos ou nos ór;,ü<>»

tas, farmacêuticos e donos d«
farmácias, não leiam o Diário
Oficial, na sção que aludo.
Quando não, pelo menoü to-
nho certeza, lêm a Seção In.
formação de A GAZETA DA
FARMÁCIA. A deficiência SI
torna de fato mnis pronuncia*
da se considerarmos que o-i
publicürões f.i^as, com relaçjo
a depósitos de marcas farmi-
ceuticas. no Departamento
Nacional de Propriedade In*
dustrial, são mais precisas,
pois que quando se trata 'io

indeferimentos ou def rimen-
tos, o Diário Oficial publica o
numero da petição, a marca
requerida, o nome do reou •-
isente, defendendo nes' ca*',
os interesses particulares qu^r
me parecer.

E' sabido, que produt >s S
marcas farmacêuticas, são in.
t.rdependenies.

Por que então, não* Se fatei
referencias aos nomes des pro-
dutos farmacêuticos. na> po*
blicaçõe.s dos despacho-, que
interessam a saude publica0
Acredito Qtte tal deficiência
foi que acarretou, a série òe
obusos havidos. Oltimamer e.
as publicações dos desoachon
e parecere- da Comissão de
Bio-Farmacia. trazem o nowi
do r ouerente. o numero J
processo e o nome do produto.
Deste modo. já não é ma.3
possivel alguém alegar desço,
nhecimento do assunto, poii
se o fizer, o fará de má f<*.

As put! cações ref-rentes aos
produto-, que são enviados ao
InsMtuto Oswaldo Cruz. para
analises, tambem são como e-
tas e muito elucidativas Po.
rem. estas ultimas, sempre são
em numero redu/i ;o. Pe *rm.
to agora, porque então, não
adotai* o meMr.i sister¦¦¦; com
referencia a>>. despachos da-
do.s aos requerimentos publi.
cados no Diário Of:cial qu-.'
são numerosos, por m m?om-
ple\»s? Assim sendo, o nome
do produto, defe-.-ido ou inde-
ferido, constando da publica-
ção. esta terá um caráter
acautelador, indiscutivelmente.
Porem. :m defesa do bem e>-
tar publico, o que é mas im.
portan i.e.

A GIACHETTA

ffP •

i

de aço
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Ft»\. UM Ml Hi \ MAL FORTE

r ndo em vista a dificulda-
cie bem conhecida da extinção
do mercúrio metálico na for
mula da pomada mercurial
oupla da Farmacopéia e mais
ainda o inconveniente do ex-
eioiente gorduroso — consti.
tuido de banha benzoinada c
<ebo. de fácil r.uicificação. a
comissão de Rev.-ào da Far-
r.iicopéia tem em estudo nova
formula dessa pcmada que é
KSBim composta:

Mercúrio metal 498 g
Oleato de Dl Tcurio .. 30 g.
Lanoüna anidra 290 g
Cera branca  50 g.
Vaaelina 132 g.

Total  1.000

O oleato de mercúrio facilita
D rápida extinção do mercúrio
O excipiente permite a estabi.
Ijdi.de da pomada em bôa con-
sisteneia rrusmo- no verão,
evitando tambem a rancifica.
ção do produto com o tempo.

A íormula e modo de pre-
parar muito se aproximam do
que preeeitua a I*BrmaeopOia
norte-americana.

Tambem com relação a po.
mada mercurial. segundo ain-
da a orientação da Farmaco.
peia americana, e tambem por
julgar excessiva a quantidade
de mercúrio para os fins que
se «Sestina. a comissão tem em
estudo a formula seguinte-

Pomada mercurial  200
Pomada d? parafina .. 800

Total 1.000

Essa modifica ção, stm pre_
udicar o efeito da pomada.

permite economizar considera.
\el quantid»de de mercúrio.
ASSUNTOS URGENTES A SE-
REM DISCUTIDOS NA PRO-

XIMA CONVENÇÃO FAR-
MACÊUTICA

Conforme foi anunciado no
numero anterior deste jornal,d.vera ser iasalada entre 2

fi 9 de fevereiro do ano cor.
rente a 5.a Convenção Brasi-
leira de Farmacêuticos, sob os
airpicica da A^-sociação Far.
macêutica do Eatado do Rio de
Janeiro.

Nesse certame não serào dis-
eutidos assunta*; d-- natureza
técnica ou cientifica profissio.nal. Serão ventilados somen-
te o.s problemas que dizem
reepei'o ao exercicio da far.
rrai-ia ou eom ela relaciona-
tios.

A farmácia tem ef tivamen.
te importantes problemas vl-tais a resolver os quais tém
ei do tentado inutilmente emConvenções c Congressos ante-riores. A nosso vêr mtrecementrar _ na ordem do dia paralima séria e decisiva solução os
problemas seguintes:

O PROGRAMA nn t»aoft_-_
.. . »«**t»«7» t__r^j ..__,_.___».»»_)NAS DROGARIAS

O PROBLEMA DOS FAR
MACÊUTICOS ESTADUABS

A REFORMA DA LEGISLA.<_AO FARMACÊUTICA
A NECESSIDADE DE Ll-

MITAÇÀO DIRETA DAS FAR
MAC LAS.

A NECESSIDADE DA
CREAÇÃO DE ÜM LABORA
TORIO NACIONAL DE CON.
TROLE DE MEDICAMENTOS.

A CREAÇÃO DE UM INS»
TITUTO DE PLANTAS MEDI.
CINAIS.

NECESSIDADE DE RESTRI-
ÇAO PARA CG LABOR ATO-
RIOS DE PRODUTOS OFI-
CINAIS.

São esses os BSTUntoB QU-?
sugerimos aos profissiona-s da
farmácia.
OBRIGATORIEDADE DE ES.
TAGIO EM FARMÁCIAS E

LABORATÓRIOS FARMA
CEUTICOS

De acordo com o Regimento
Interno da Faculdade Nacio.
nal de Farmácia, recentemen-
te elaborado e aprovado pelo
Conselho Universitário, está
estabelecido um estagio obri.
gafcorio em farmácia e labora-
torio industrial farmacêutico,
no decurso do 2' e 3o ano. do
curso farmacêutico.

Serão selecionadas farmácias
e laboratórios idôneos, sob a
direção efetiva dc farmaceutl-
cos. nos diversos bairros de
modo a facilitar o estagio aos
alunos de preferencia nos bair-
ros residenciais.

Esses estágios serão rigoro-
samente controlados pelos
respectivos farmacêuticos e
pela Faculdade de Farmácia.
Esse serviço prestado por tais
estabelecimentos seráo consi-
derados como colaboração e
contribuição ao ensino da Far-
macia.

Os estágios terão inicio no
ano letivo de 1947.

Tal medida administrativa
da Faculdade vem preencher
uma grande lacuna e velha as-
piracáo da classe, visando uma
melhoria do ensino farmaceu-
tico.

Com a experiência que de»
verão obter os alunos nos es-
tabelecimentos onde vão es-
tagiar, é de esperar que os fu-
turos farmacêuticos saiam d.t
Faculdade com maior cabedal,
mais aptos a prestar serviço
imediato nos diversos se*ores
da profissão.

Oxalá todas as Escoias *
Faculdade de Farmácia tí.
Pais tomem igual iniciativa
como o permitam as r?specti-
vas universidade ho.e anto-
nomas.

SERA' POSSÍVEL?!...

Ao tomar pusse do elevado
cargo de Diretor do Departa-
mento Nacional de Saud*.
afirmou o dr. Heitor Froes queo Brasil continua sendo o
grande hospital que ha maisde 20 anos disse o professorMiguel Pereira.

Com a responsabilidade detao importante cargo denun-
ciou que no Brasil existemCerca de 28 milhões de opi-lados e mais de 8 milhões
uC «itacado.» ptia malária.

Junte-se a isto alguns mi-Ihões de tuberculosos, hancea-ticos e outras doenças, e o paisíicará reduzido a mela duzia
de homens validos!

Será possivel tâo terrivel si-

«O.! _________ 
*"*V0SA- "Cuoastenia. V_____^____|

Imi __^_k <ALtAokmcmo*>a ^m\
^HH 1 ^^ aiRDa oi ^Â ^^^HK!

inação'.1 Quando *t espera.a
que 0 grande hospital ha tan-
to tempo anunciado estivesse
diminuindo graças ás medidas
da Saude Publica aplicadas
ness ¦ longo periodo eis que. ao
contrario, se tem noticia de
que ele aumenta pavorosa-
mente, tomando quasi toda a
população.

Não teria sido teita a a fir-
mat iva mais para alarmar?

Ti' :ào exagerada nue prefe.
rimos acreditar que hotir*
engano de contagiem no nu-
mero de doente.

Em verdade não é tarefa
fácil contar 36 milhões de cria.
turas num pais tio extenso t
acidentado como é o Braail...

PREMIO RAUL LEITE

O Laboratório Raul Leite
deliberou instituir o "Premio
Rau! Leite", cuja finalidade é
galardoar o aluno da Faculda-
de Nacional de Farmácia co-
locado em __• lugar no exame
final.

E* sem duvida uma feliz ini-
ciativa, tanto mais quando vi-

\ sa estimular t incentivar o
ensino farmacêutico na nos-
sa Faculdade Farmácia pa-drão.

O premio é consti'uido poruma bela medalha de ourotrazendo no verso o emblema
da íarmacla entre duas palmasde louro e os dizeres. FACUL-
DADE NACIONAL DE FAR-MACIA DA JNTVERSIDADE
DO BRASIL. - PREMIO
RAUL LEITE — No inverso
os dizeres: A CONGREGA
CÃO DA FACULDADE NA-CIONAL DE FARMÁCIA DA
UNIVERSIDADE DO BRASILCONFERE ESTE PREMIO AOPRIMEIRO ALUNO DA TUR.
MA DO ANO.

O premio de 1946 coube afarmacêutica Senhorita Edé-
mia Lima Veiga, a que mais
se destinguio em todo o cur-
so.

Registamos com prazer o
nome dessa jovem e estudiosa
colega que n_o.stra assim o seu
onttulasmõ pela carreira abra.
cada.

LAMIÍNTAVEL ENGANO DE-
UM FARMACÊUTICO

Um farmacciritv em Fran-ca. em lugar de vender aocliente sulfato de sódio deu
Por engano CLORATO DESÓDIO resultando a morte de5 pessoa.*.!

Sáo fatos eloqüentes paramostrar o quanto é delicada a
profissão farmacêutica e aatenção e cuidado que exigeo s.u exercicio.

Embora seja um engano e«-s.es sao humanos, é certo qaec-m uma farmácia bem organi-?ada tendo a frente um profis-s.onal zeloso e conscio d» suaresponsabilidade, tais enganos•«-o evitados.
Que tão tristes t**M ae me.

«». v_,_. aavciiencia pa-ra os que estão a frente dp*farmácias.

**f>*****OJ
*** o» -iohtm_ti »--•>«_.

3 dtas de uma7 Nlol
Proteja-M. contro

a çrlppo com

*** fclflr^ i^li -*___bV ^r mm^âra<y
*x"_ —*&£& *¦»*_• **:*i^iÊf~
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Karove "rRochè ao XLhiocoi

Todas as atecçòes
das vias respiratórias

PRODUTOS ROCME

Químicos a Farmacêuticos S. A.

Caixa Postal, 329 — Rio do J-anefro

Sobre a determinação
bromométrica da

resorcina
Marques Leal c A. Felipe

(Jornal dos Farm.. Lisboa. n.v
43 e 44 113 1945..

O método de determinação
da resorcina inscrito na Farma.
copem Portuguesa, dá resulta,
dos inconstantes e normalmen.
te elevados, pela impossibilida.
de dc apreciar, cotn exatidão,
0 fim do ensaio.

Náo há necessidade de aei.
xar em contuto a resorcinc com
o Br durante 30 iwnuWs pa.
ra qui a formação do derivadxi
brornado seja quantitativa. A
titulação do todo libertado rle.
ve efetuar.se entre os 15 e 20
minutos da adição do iodeto de
potássio.

O método da Fann. Portu..
guesa. com as modificações re.
f~ridas, acusa resultados cons.
tantes e bastante satisfatório*.
O da Farm. dos Estados üm.
dos ê muito rápido e preciso,sendo mais fácil de apreciar o
fmal do ensaio. pois a reação
final não é reversível

A influência da diluição
na atividade dos bioca-

talizadores
Amaro Henrique df Souxa

(Ret. Quini. e Farm., Bra*il.
Vai, XI. „• 7, 1«M6)

O autor fw.u-iando a influen-
ria «ia diluição na atividade do*
biocataIú»a«ioretj., conclúe: 1* —
O fator diluição tetn {rand.» lm-
portância na atividade do«> bio-
rataNiadorr»), tan conto amilop-
«•ina, malttna. papai na «- tript»i-
•*•; 2" — Alanna au<orc«3 já
apr»>»4»ntaram algu. ia« t«*oria«
para int<»rprctar êt«ac fenômeno,
aparecendo a do« inibidore*, a
«Io fenômeno da ad»orcâo_ a «la
formação «ie roniposto.» int«rme
iliÁrio-, etc. 3* — Queremo*
crer que a influência da dilui-
çâo. na ati «idade daa enzima» I

farniattodinamica do* medica
rneinto*. t-mlt-t* baManU* ligada M
fenomenal «ia ioni__ação, teoria
t-ala criada por Arrbcniu«; 4° —
Km faee daa ob*crvaç<M-« aqu»
registada*, d-pwc ficar ri(roro»a
tnente <—tabeinido na* Farma-
ropêia* o grau de diluição ótimo
«Uk fermtrnttHi a «er n*«<fc> para

determinação do «eu titulo.

0»»O*<CH»A|S

Unitarma Ltda.
DROGARIA DAS FARMÁCIAS

TELS.. 43-75.^0 - 43-0311 - 43-0760 ã- 43-55tf
PRAÇA TIRADENTES, 81

SR FARM ACKll |íO
0.operamlo com a Lnifam.a |.t«la. cooperará parao engrandecimento da Uboriaw .GkoBi Farmacêutica.

jSao 
temos varejo para não prejudicar aa farmárir*.

^cpu.mo, nosw lema, Droparia para a* farmácia* r
Iarmaria», para o púbnro.

Mantemos diariamente no Jornal do Bn,*il, anuncio*
OB Compra e \ enda d,» farmá,iasf prático* «erventcí, *
ttm de facilitar VV. SS.

I'ara ipialqtn r informarão qptkt .ürij-ir-*** arf Snr.
< n-pim, ou pelo tri. fone: 12-2777.
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Farmácia Galenica?
I OAZETA DA FARMÁCIA

^ o de agosto de 1941. por-
JíSbá mais de • anos, puni.-
la-ltü ... Primeira pagina.

I Prof. C.
a epígrafe

cüu em Wa P

um «rtigo do ilttftr
S Liberalli- sob

•^'potólvel que 0 esforçado
JfMSOT tenha-se esquecid.»

£ fato. mas este Velho Pro-

fessor cum o im retivgrudis.

mo significativo e procramado
mm intelectual da dane* vol-

tou a tó' ° artig0 aludido ?cl"
; e o apraciaM bastante.' 

q prof. C. H. Libetah co-
o seu artigo ass'ni:

chocantes an;
ineçou

••L'n- dos mais
que a linguag-m ftr-

ten conservado (o
até certo ponto, é respon-

difi-

cronistr.o
pioèutica
que.
MVíl pelo -PeS° a rotina e
culdade de modernização do en.
sino é ¦ expressão 

"Farmácia

Galenica para d-signar a técni-
ca de preparação de medica-
mentos".

dtÇOia de fort-s argumentos
contra o nome; "farmácia gale-
n:ca" diz muito OOOOOOOBtOSÚm
o I JUinteí

•Tad.. Farmácia c Farmácia

Qu._r.ie... Porque então-rep_-o-
manter a velha distinção, histo-
ncament errada e cientifica-
mente « bsurda, para |MMM dis-
ciplmas do cur^o farmaceuti.
co° Se "Farmácia Quimi:a"
pod pe-durar em o óign fica-
do de "quimica de medicamen-

[embora fosse piv ferivel
em 

"Quimica
"Farmácia Ga-

rai
transforma-la
Fainiaeèutic")
lenica" não tem justificai va.

Em uma reforma, próxima
e anunciadl do ensino farma-
eeutico, dever-se-á dar p golpe
de mi>eticordia nesses nome.**
(oMeit. com o cheiro rarçoso
a. monastkOi botlcas m di--
vaií.

Ten'no qpMKSS a certeza de que
todoi o.s professores d* "Far-
macia Galnica' prefeririam
7é-!a cham ida "Farrr.-icotccm-
ca"

Eni nosso* artigo^ jCmpPi te.
mos pu^n.do contra o no.nc oe"Farmácia Galenica" muito int-
próprio e que não exprime uma
herdade cientif.ca.

Sendo a farmácia Galenica
uma ciência de aplicação aue
exiK? muito* conhecimentos oo
dominio das ciências, naturais
e químicas melhor dsnomina-
çà" e que propõe o Prof. C.
H Liberalli — "Fsrmacotécm-
ra"

Ciauaius Galenus não toi'
fundador da farmácia prática,
nada praticou para lifar aeu
Qonv- a arte farmacêutica.

0 que sucpdeu foi o seguia.
*•; salvo melhores apon tam* n-
tos históricos; era Galenus es-
tabelecido no ano 150 outros
Oaatm 180 da era cristã com
uma "botica" na Via Apia
(Via sagrada romana) e prepa-.-avj drogas para ilustres clien.
m ^s con«> oa imperadores
Marco Aurélio. Cômodo. Seti-
m». Severo. E. verdade queescavem vários compêndios
»l>ne farmácia

Em razão deste lato a far-
Ootím foi colocada- já naqwl*
eP'>c4 sob a égide de Galeno.
9-e era médico cirurgião o^unca foi "boticário-.

A grande honwnagem pres-
JaJa a Galeno naqueles temposlongínquos constituiu "erro" •
e te -erro" vem sendo conser."do até o momento

Todo tempo é opertuno pa-1' erigir c que se fei na an-

VELHO PROFESSOR
tiguidade. 0 nós devemos ro-
operar francamente neste sen.tido.

O ilustre prof. c. H. Ube-ram, hoje catedrático de "Far-
macia Galenica" esta investidode muita autoridace parapromover um movimento nos-te sentido renovador.

O maior argumento é que onome '"Farmácia 
Galenica" eunive.-sal. e*ta cert* mas li ca.da nação, cada pais for toman-

do iniciativas próprias, outrosirão imitando c por fim f-ra_ra generalizado atribuir a "far-
macia galenica" a designação
exata da " Fatmacotócnica".
í E' preciso tambián cor.vjr
que a "Farmácia 

Galenica" temevoluído e a de hoje não e,nem sombra das dos tempo- d-Claudius Galenus.
Ha anos passados fizemos emuma irradiação de rádio 'Hora

Farmacêutica no Rio) uma Pa.iestra sobre a Histon, da Far-macia.
Couüu muito pálida, baseadaem um livro que noá havia cm-

prestado o prof. c. H. Libe-ralli que devolvemos com jurosdando de volta o mesmo livro
e um outro sobre "Vitaminas
como biocatalizadores" e algofalamos sobre Galeno. « íi?*e.
mos referencias bem precisassobre a impropriedade do no-
me "Farmácia Galenica".

Vejamos mais algumas notas
que demonstram como se tor-
nou proeminente Galeno, paramerecer as bomenagens qu '
lhe der m

Debilidade, Faatio, Fraqueza, Raquitismo,
Perda de peso, Magreza, Gripes repetidas

encontram o melhor remédio no

ARSÊNICO IODADO COMPOSTO
Fabricantes • Depositários
DE FARIA & CIA.

Rua Sio José, 74 ¦

Galeno era um homem Qe
grande vivacidade e bastante
estudioso tornando-se p^r isto
notável entre os médicos ro.
manos da época. 150 ou 180
anos depois de Cristo.

Medico de Marco-Aureiio. e
de Sptinio-S. vero. possuía co-
mo ja dissemos uma "botica
ra via sagrada e preparava íi-
mesmo seus medicamentos.

Para mostrar sua erudição e
seu valor de'"cientista" tscre.
veu numerosas obras sobrv a
mecic na e particularmente so-
bre farmácia, a qu. i possuía
\e ticular afeição.

Coordenou muitas formula."»
de preparaçô.s e as reuniu em
diversas obras.

Os trabalhos de Galeno ttaS*
te particular, receberam o.s sc-
guintes nomes;"Oe 

plisa; de simplicium BM.
dlcamentorium facultatib'is; de
medicina facile parabilibus. de
antidote de medicamentorum
compositiiv» secundum locas,
etc.

Galeno resumiu obras de
seus predecessores e fez eStu-
dos corAperados dos mestres da
medicina.

Muito teríamos a dizer nesie
particular sobre a vida de Ga-
leno.

Alguns historiadores denom:-
nan Galeno, como o pae da"farmácia, dal a homenagem
que lhe fizeram chamando de"Farmácia Galenica". esta par.
te doe estudos da farmácia

Há outra versão sobre o no-
me "galenico" dado a farma-
cia neste particular, no mo-
mento não des.jamo* investi,

gar devido a razões de exten-
são desle artigo mais tarde
tratar; mos do caso.

Estaremos ao lado do Prof.
C. H. Liberalli na campanna
salutar de mudar o nome im-
próprio que constituiu a ep>
grafe deste artigo.

A(jax*ia;J -
OA ÍÂfifUUA.
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fOMADA DC Kt«OUNA CM.OCA
MMM
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MMMl
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CREME

Amido 10 g.
Agua de Rosas... 20 cm>3.
Oxido d: zinco. .. 7 g
Glicerina 150 cm:l.
Tintura de Ben.

joim . 3 cm3.

Perfume (ad libitum).

MISTURA NA ME_NC«RAGL_\

Ext. fluido de hi-
drastis . 

Ext. fluido de Tlr.
bunum . . 

Ellxtr de Garus...

x
5 cm.t.

5 cm:i
100 cm3.

Tomar 1 a 3 colheres dAS
de café por dia.

VINHO TÔNICO

Vinho de g.nciana SOO em3.
Xarope de esseas

de laranjas 100 cm:i.
Bifosfato de cálcio 30 g.
Tintura de no7-vo-

mica . 3 cm3

Tomar um oallce pequeno no
fim de cada refeição.

POMADA CONTRA SARNA

Storax . •  * 8 •
Pomadrv de enxofre... 1 g.
Ceroto .dmples .  30 g

Misture

MAINARDINE

Ácido saliclllco. ... lOgm.
Éter  M cm3
Kx de osadoasa in-

diano . . ....... :> g
Álcool a 90° 10 OSSO»
Colodlo 00 ?m3.

F. 8 A contra calos.

POMADA Dfi RBCLUfi
(Sem lodoformlc)

Antlplilna 1 jf.
Sslol i |.
Acldo borlco 2 j.
Vaselina 30 g.

F. S A

POMADA DE CALENDÜLA

Tintura de Calendula 5 g.
Oxido de tlnoo | g
Lanolina . io g
Vaselina 10 g

Misture.

ELDCIR BI-IODADO

vinho Iodo tônico 200 cm 3
Bi-lodureto de m<»r-

curió  0.05
Icdureto de potas-
slo  3 t.

Ext. fluido de cas-
ca> de laranjasias 10 cm3.
ras . 10 cm3

Xarope de baunl-
lha .  150 cm3

Tome duas colheres das de
copa por dia Reumatismo.
Sifilis

SOLUTO DE AZUL lm
METILENO

Arul de metileno. 0.20
Glicerina  5 cm3.
MM  20 cm3.

Para pasmar na garganta
nos fSMM de aiglna. placas
mucosa .c.

POMADA DE BESNIER

Fa.-ofre precipitado. 40 g.
Carbonato de potassa 10 g.
Lanolina 100 g
Vaselina 100 g.
Mialuu . Contra suma

XARIPE DE DIONINA

Dioniní.  0.10
Xarope simples . 300 cmá
F.S A

• . ¦

Drogarias - Raul Cunha
RAUL CUNHA & CIA. LTDA.

Proporcionam as maiores vantagens, oferecendo os meno-
r« preço» — Especialidade* farmacêutico* — D roca-

Perfumarias ete.
RIA BUENOS AIRES N 113

Telefones: 2J.4U.11 — 23-4717 e 4.1.«141 — Te_egramn«"DULCOSE"
Filiais em Be'o Horizonte:

DROGARIA: Rua Rio de Janeiro. .1*3 — Telefone;
, » 2-?7-65 — Caixa Postal 575

FARMÁCIA CASSAO: Rua da Bahia. 1 004 — Tel. 2-3113
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
ESAUDF

EXPEDIENTE DA COMISSÃO
DE BIOFARMACIA

REUNIÃO REALIZADA EM 11-
12.46

Pareceres emitidos :"Processo n' 14.483, de 1946 —
ANASEPTIL.FTALIL — Neste
processo era que se pede licencia-
meno para uma fórmula tíe com-
primidos "Anas^til.Ftalil o defe.
Timento pocícrá ser concedido, nos
termos em que foi requerido, sen.
do certo que dependendo do resul
tade da analiso a ser procedida
no A. O. C"."Processo n.° 14932, ae 1946 —
AKTIVANAD — O interessado
deverá apresentar documentação
clínica que comprove as vanta-
gens do preparado"."Processo n,° 1.717, de 1933 —
ORGOBION — O Farmacêuti.
co José Marques de Oliveira, r^s-
poasável técnica peK> produto"Orgobion Masculino" ampolas
d 2 ecm3. contendo oxi.icdeto de
bismuto em su^ensâõ oleoso,
pretende apresentar o mesmo sa-
lubilizado em soluto tartrlco,
também em ampolas ce 2 cm3',
com a denominação de "Orgo-
bion Solúvel — Masculino". Os
¦ifilografos realmente solicitam
«ma e outra dessas fórmulas, ae
sorte que é aconselhável o dele-
rimento da pretensão do peticio.nârlo, desde quo a análise a ser
levada a efeito no A.O.C. seja

m favorável ao produto"."Processo n.° 13.931, de 1946 —
KAPPADTONE — Este produto
Injetável "Kappedione" anvnotos
de 5 e de 10 m<?. cujo licencia.
mento é pretendida cor E!i Lilly
Aní Company. KittrtM ás carac-
teristicas de especialidade far.
tnncêutica com denominação de
fantasia ror isrso que o sal n^k-
fmp:rç:Mo eqüivale em ativida-
de tW.o*àsAei á memr^ona. com
za vantagens de ser hiírosoluvel,
possibilitando nm casos cc vr.
gêncla. o c^ip'ê^o por via intrn-
venosa. Nc.-sas co. djçcv-s opi.
liamos pela ronces^ã-i da licença,
<!e acordo com o **t. 63 d -pcis
de nro^edidaa r.s análises ir*
I.O C"."Proreaeo n.° f.173 de 1935 —
YOMI-SAN — Bm causa o pe.d':'o de roecn^idr-racão do tema-
cho que Infefcriu o lieeaci*nien
to rjrn-^dido pelo Farmacêutico
Ja?:n'o Inácio Alves a fim de
apresentar, também sob a forma
Injetável o o-oduto "Vamlsaan",
,1á licenciado para uso oral. Máo
havendo o nac****** satisfeito
ruanto fô"n exitido pelo rt lator
c"o r**a**c9t anterior ittWf'«m os
motivai oue deto-minaram - ln.
(?ferimento, q:e ri- ve ser man-
Ude*.*p*o—st- n." 11 994 de 1343GF^cni!opina - Labora
tório B~atfleiro ce Toracêui'ja
r-da.. pm temooe. obterá lietn.

tetsmento para uma fórmula t^-n-
do por bac? a violeta dc grada..na loto a f rma (*o dráTSaS. d<.-»~
tintida a «er ua&da InteTunaentt
com a dcn""n]nacâo dc G?ncitro-
pina laboth roe". lnd'C£fa nas
V»-ira?lt( ses intestinais" A,?o~a,
pretendo lindar, seb i fo-ma d?rcm^r^lHos ova?'s. umn fórmula
lanem** i ia "G-nei*. rapina Gine.c .Vr-ir-T" tendo cemo compe».
nrif b*"::o n mccma rjibstancia.
rom pplicição local nas vulve.
raírini'es cor trícomenas, | ty,_
trás. Trat?-s<\ doís sem duvida.
de um melhoramento de forma
cem ;<nlicarão ymtajcsa em teranéutico. motivos palco quaisnr^umos pelo deferimento"*"P-ncestt> n° 13.363. de 1946IOROXTN — commimidos —
u componente principal dafórmuin do preparado em cau«aê o dliodo-hldroxlquinolina, queconstitue a ba-v de ouase todosos anti-amebinsices já exieten.

,te* desle muito, nos nosso» mer-rados ce medicamentos. Nossascon^ieões, o produto "Aoroxin"
ria Laboteranica S. A. deixa deresponder ás"ex<««nclas do art 63do Re-uil? mento por Uso mesmo
que estamo? opinr.ndo contrariA-m" te ao licenciamento".*,T>roce!*o n° 13 213 dc 1946 —
AS^ARAN — No processo de re-ftrênci.-:. Laboratório Cl.o.

|
mmmUO REALIZADA EM 18DEZEMBRO DE 1946Pareceres emitidos •"P^o^esso n° 3 599 de 1946 —
fODOCITOL — Pará o produto"To-rcitol' injetável, p*dc oFarm. R<-n^to Funari melhora,tr-nto dc fórmula adicionando ftmesms um novo crmrcnente avitamina BI e «i^titulndo* o
mamam de t_us redMilada para¦•do gWrmaéu. mm* o rc

QUAL É A FORMULA
querente que este soluto isata***
ra a estabilidade de vitamina cl-
tada em associação com os iode.
tos. Nada ha opor, desde quo a
análise a sw procedida no I.O.C.
venha a comprovar quanto alega
o peticionário"."Processo n.» 10.551, de 1946IMOSES — O preparado"Imoses" ampolas. cujo licencia-
mento requer o Farm. Hermó-
genes de Paula Bernardes. não
satisfaz ás exigências do art. 63
do Reg. 20.397, razão pela quaiopinamos pelo indeferimento"."Processo n.° 10.552. de 1916SUFERIMOSES — Este pro-duto destinado a uso injetável
denominado "Superimoses", parao qual o Farm. Hcrmoneges de
Paula Bernardes pretende licen.
ciamento pelo art 63, do Regu
lamento n.» 20.397.' apresenta
uma fórmula contendo compro-
vaiues imperfeitamente indivi-
dualizados, com indicações tera.
pêutlcas quo somente uma bi-
bliograiia idônea, e protocolosclínicos ig-uakmente respeitáveis,
podem autorizar. Nessas condi-
ções, o indeferimento é acons»-
lhável"."Processo n.° 12.839, d* 1946 —
EQUT-SORO — O interessado
deverá esclarecer como obtém o
eôrc dc cavalo ativado fisiologi-
camente ".

"Processo n.° 8.939, de 1946 —
SULPHARSAN — Produtos Evans
S. A., não havendo obtido, oom
denominação de fantasia, lioen-
ciamento para o produto inje.
tavel de sua fabricação tendo perbase um composto arscnical. pre-tende agora licencia lo com o- nome de Sulpharse mmina Evansempolai, de acordo com o ar.
tigo 65 do Regulamento 23.3ií7?
Nosí-a opinião é iavorável aonove pedido, sejicio certo que deverá ser pn c;>dida a aná»! do
pre;'uto no I.O.C. "
REUNIÃO REALIZADA EM 2J

DE DEZEMBRO DE 1946•Processo n.n 14932. oe 1946 —
AKTIVANAD - Tendo 0 Inte-re5sado satisfeito n exigência po.dera o pr.-paradí ser aprcwadôdepois do exame do Instituto Os-valdo Cruz."Processo n.o 11.403, t\c i3_-VENISULFIN — Reate procesto deve o requerente, Farma.
téutico Adalberto Pitrini, apre'sentar documentação clinica ico"nea, b,m ermo bibliografia atua.
liz:.da, comprovando as \-ania-
gens co emorégo da sulfaeia?ina
per ria Intraveooaa r.o veieul)
CXpresao na fórmula"."Processo n.° 3.222. de 1936 —
INJECAL — Laboratório Fa:ma.irix Ltda. tondo Já c m 0 d;vido licenciam(.ntn "um 

soluo ln-
jetavT de ghlcÓMta de cálcio **)a denomincçiO de "Injical", 

yetend- ;gora rpresentar ao'ladodas ampolas contendo 0 referidosr'.uto. uma das outras contenc"!
UdrosolUto de vitaminas, para se.ren MtatVHiadaa conjuntamên
to. passando 1 produto a deneminar..3 Injecal C. Não se tra'a oêmelhoram, nto de fórmula, prevista pelo Regulamento, mas doespecialidade n-.va, que dosatende aos interesses terapêuticos-clínicos, motivo per que o ind-ítrimw.to é aconselhável". __"Processo no 232. de 1945 S
COCO.THIAZOLE - Eli Liliy Sand Company pedira licença
para expor á venda, de acordocom o art. 63. uma fórmula con-tendo sulfatiaaoi em suspensão
num saesrureto liquido, com adenominação de "Coco Thiazeo1"" havendo ddc indeferido p^f•e tratar de medicamento fácil-mente manipulável. Volta agoraa mesma firma solicitando o 11oendamento pelo art. 66 aob õnome de "Xarope Suíyrnsáo deSulfatizol em Cacau". A deaig.çao presta é imprõipria, preva-lecendo ainda oa mesmo* motivos de «c nfto Justificara"industrialização do produto razões pelas quais opinamos' neloindeferimento". --

^W*^*-Ammmmm\ K*. mm**

ÊXITO?

* Em qualquer empreendimento a maneira mais segura ce se obter
êxito e trabalhar resolutamente, com afinco e perseverança, aplicando
toda a nossa inteligência, sempre fiel fts altas normas estabelecidas
como principio, ft esta uma das razões do êxito do DRYCO como
alimento infantil.
Durante 25 anos tem sido levado a efeito um trabalho sem esmoreci*
mento para proteger a excelência de DRYCO. que. como resultado, o
trouxe ao nivel de alta qualidade que hoje oferece.
DRYCO é fabricado com leite limpo e freaco, proveniente de vacas
submetidas a prova da tuberculina. e examinadas com regularidade
por um corpo de experientes veterinários. Ao chegar à fábrica de
DRYCO. logo após ser tirado, o leite é submetido a um exame minu-
eioso para ser verificado si possue os requisitos estabelecidos quanto
a temperatura ausência de bactérias e sedimentos
A fábrica de DRYCO passa diariamente por uma limpeza à vapor e
por freqüentes inspecçóes. o que assegura a mais completa limpeza
de todo o equipamento que é empregado na sua fabricação O leite
umpo é rapidamente deshidratado e colocado em latas especiais das
quais íoi extraído o ar operação que prolonga quasi indefinitament*
as propriedades do DRYCO.
A adopçáo destas rigorosas normas e sua fTM observação
assegura a qualidade e limpeza de cada lata de DRYCO.
«•om o qual V» Excia alimenta os bebes a seu cuidade

DRYCO
F«4RA ALIMENTAÇÃO INFANTU

IP-4.1*

/ãlf
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UM NOVO ANTIBIÓTICO -
A PGLIPORINA

un'
rtÕSQÜ1

***- m V0gt*\

Hereila:
Lma camada fina
de K13 aplicada nas
partes expostas da
pele. evita, durante
muitas horas, as pi-
codas de mosquitos e
parasitas K13 nâo é
prejudicial á pele e
nâo tem cheiro

Rio — Caixa Portal 3.701
*JE5Sf"L2L 10.019. dc 1041- POLY.ORIPE — Tendo o ln-teresaado corrigido o erro da-fórmula apreaentada no primei-ro relatório, poderá o preparadoter aprovado, depois de eximeworftvel do Instituto Oovaldo- Crua'*.

pomada Santa Maria
PARA_FER.DAS E ULCERAS RECENTES OU ANTIGAS

RENOBILE
PARA O FIGADO E RINS

. PRODUTOS ALMAIARUA ENGENHO DE DENTRO, 104 R|0

Existe um eognmelo destrui.
dor da celulose da madeira!
em diversas localidades da In.
dia, quo ataca prefere ntem en.
te o bónibu. E' o chamado
Polystictus sansuineu*. Sua
cultura filtrada possue uma
rnarcada ação bactericida, ten.
(Io os primeiros ensaios sido
dados a conhecer *x>r Pese na
revista "Nature ' de 31 de A.
goato de 1946. O novo antibiò"
tico chamado "pcüporina'
tem reação ácida, seu r>H os.
cila entre 5.3 e C.4 e. o* qu e
mais interessante, seu eteito
lactcncida não se altera mos-
mo que este sc modifique em
valores compreendidos entre
pH 2 p 8. Outras dc suas van.
tagens está em ser termoes"
tavel isto é, pode conservar,
se sem alteração á tempera,tura ordinária e não cer alte-
ravel pela ação dí» suco já^tri.co nem da pepsina e. por Un.
to. pode ser administrado porvia oral.

Para preparar as culturas
se tem seguido uma técnica
semelhante á empreitada na
fabricação da penicilina e. o.
perando por ct.ta forma, em
poucas semanas se obtém a
cultura com suficiente rique.
«a em produto antibiótico pa-ra que possa ser extraído. O
filtrado cru se tem mostradosingularmente ativo contra oS
co!i. eftafilo^ocos e tstxepto.
cocos piósçenos. assim como
nara o colem

A toxidez sc tem determina
ao em coelhos e esta é nulaâs doses usuais; alem dissosc tem comprovado quc nâc
possuo ação hemolitlca e quea injeção intramuscular nonomem não vai acompanha,
aa da nenhum efeito pirogêníí»- *\s experiência* mala

esoctaeulares s*> têm r#altZado
injetando intrr.peritoneaimen-
te, no animal em experiência
um centimetro cúbico da cui.
iu-a viva dc Vibrio comnia
misturado com dez centim\
tio cúbicos de filtrado erú da
cultura do cogumelo; não se
lem observado nada dc annr.
mal, ao passo que em outro
animal quc atuava cem0 tes.
fcamtmho. sem adirão de anti*
biótico. r morto sobreveio an.
les das Vinte o quatro horas.
Semelhantes experiências se
têm realizado com outroa cuti
vos boeterianos de bacilo tí.
fico. ostrentococos. etc. 8
sempre se tem obtido resul.
tados satisfatórios.

Desde o ano de 1944. no
Horpital de Calcutá, se tem
realizado experiências compro-
mim em emfermos e cs con.
rlm/>e«: ¦*$$ rju» p n°vn anti
biótico é especialmente ativo
sobre o estreptococo áureo, o
piópreno o bacilo do tifo. pa.
ratifo. o coli, o do cólera l
outros. Até agora as curar,
mais sensacionais se tem obtl-
do no tratamento do cólera e
do tifo,em suas diversas cias.
ses e o de esperar que muito
deoressa se generalize este tão
útil agente terapêutico.

A química dos novos a*en.
tes terapêuticos á base de c"1-
turas de cogumelos está ape.
nas iniciada, porem sua pre*
paraçao e administração será
dentro em breve tão vulgar •
corrente eomo já é das sulfa-
Bi***Q§ n^ farmácia moderna.

mm Mun. Am t, *** • . n. i *r°-

SabtateouiAãS?\
AniisarnAteu

o ultimo recurso r
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AS CLASSES MÉDICA E FARMACÊUTICA

t*lat*t

(COMMERCIAL SOLVENTS CORPORATION)

SAL SÓDICO, CRISTALIZADO

NÃO REQUER REFRIGERAÇÃO!

eu '
(V(

O INSTITUTO MEDICAMENTA FONTOURA S. A. — como repre-
sentan.e exclusivo da Commercial Solvents Corporation, Terre Haute,
Indiana, U. S. A. — tem o privilégio de anunciar com absoluta pri-
mazia, às classes médica e farmacêutica, o recebimento da nova
Penicilina CS.C. de fabricação de sua representada.
Ao indicarem penicilina, VV. SS. poderão exigir Penicilina C. S. C,
representada por FONTOURA, cujas seguintes características espe-
ciais a distinguem de maneira inconfundível:

i

li — Muito maior potência (1.500 unidade., por miligrama);
2° — Não requer refrigeração, devido à estabilidade máxima;
38 — Tolerância loca! e geral máximas, devido à ausência

de impurezas;
4* — Apresentação cristalina.

Pratos Reduzidos - Apresentação em 100.000 e 200.000 Unidades

REPREsENTANÍE EXCLUSIVO:

Instituto Medicamenta Fontoura S. A.
iiectmento Ciantifico-lndustrial

SAO PAULO - BRASIL

Operação cesareana
Há uma concepção errônea

mai muito difundida, de aut
a expressão "Operação Cesa
reana" tem sua origem no fa
to que Julio Ces;.r vei., _.»>
niundo por melo dessa opera
cão com sacrifício de sua mãe

A verdade | porem aue ni»
fPOM de Cei ir a openação
resaretna não cra praticad:tt.tr» os romanos — ou pelo
menos nunca eir. mulhere.VIVAS.

O preprório historiador Seu.tonius incorreu nesse erro pois
JJ« a edição de 1506 dc surob^a até mesmo traz uma llus
tração mostrando a mãe dtCe:ar. Julia. estendida sobr*.uma mesa enquanto um "ct
tomar a0 ípfto. ompunhande
¦¦ "bisturi- 

que mais se pa
J^ce com uma enorme foice«*B abre a barriga « dal u-¦M um lampeiro CesarslnhoA verdade histórica e a se.
J_™Je: no ano de 715 Ante:ae Cristo, o rel Num*_ Pomol
_,us c°dificou as leis romanas:
J n* "l>x Réeia" romo entãdenominada. foi ot denado quc
__WUIHm_| à extraio da.
Sí?ças C»J«» mães T1VESfcM Morrido *n adianta

do estado de gravidiz. E I
operação devia realizar.se
mesmo que a criança tamben
estivesse morta, po»s a lti
mandava quo I Bil e O filho
fossem ent rra dos separada,
niente.

O que se chamava "Lex RA
gia" passou a denominar si"L»Ca Ccürc"* í>od o ad*'ci'lv
dos imperadores romanas. «
dai o vir a ter ;i aesignacáo
de "Operação Cesnreana" nc
tempo dos césar*;.

Farmacêutico
Para maior pre-liaio da

tua ría--e; Para a defesa do
leu próprio intercs.-e profit»
•.ional: «lá o leu voto, a li

de Janeiro, ao* candidato*

CONKADO TADDfil, ÜJC

KDtAKDÜ e SILVA
ARUJO.

INFLUÊNCIA DOS VEÍCULOS
mn A AÇÃO DAS DDOGAS

A Fiirnuicia sempre sc preo-eupoii em obter veiculos apro.
priados para a administração
.las drogas por via bucal. No-
t a veis progressos se têin rea-
ii/Ãido no que se refere a es-
trbilidade compatibilidade.
sabor e apresentação do pro-
duto pronarado. Porem, err
comparação eom eles se tem
rtrestado multo pouca atenção
aos efeitos aue o veiculo po-
de exer-er sòbfe a -•ção das
drogas. Desde um ponto de
vista prático, existem vários
fatorts que podem influir sô-
bre a.s propriedades mantfes-
tadas por uma determinada
droga cm veiculo especifico.
Alsuns deles sâo: a incompa-
tibilidade farmacêntica. a in-
teração química da droga e c
veiculo, o antagonismo farma-
eolóclco e o sir.ergismo de am.
bos. ri modificação na velocl-
dade de ab.oiçáo pelo trato
intestinal, e. finalmente, a to-
xidade do veiculo.

Os autores estudaram espe-
cialmente a influencia de al.
guns desses fatores. Compro-
vaiam, assim, que a sacaro.
se. a glicose e a glicerina em
concentrações superiores a
10% interferem a absorção
gastrointestinal do pentobar-
bital sódico e do "metrazol"
nos ratos quando se adminis.
tram por via bucal. Não ocor-
re o mesmo com o glicol pro.
pilên'co e o alcool. A sdmi-
nistração de alcool por via
bucal, na concetração de 10%
aumenta a ação do pentobar.
bital sódico e diminue a dc"metra_-.ol".

Um veiculo contendo saca-
rose e alcool pode exercei
uma ação antogonista sobre
o comportamento da droga;
o grau do antagonismo exer-
cido por estes veiculos. cons.
tituidos nor deis ou mais in-
gredientes. dependem da con.
centração relativa »L Haz
leton e R Hellerman. J Am.
Pharm â_DD. Fd 1946, 35
161: em Farrtfalec-tt. ano 1
n° 6. 19461. I

"Dados interessantes sô-
bre a cera de abelha
Sendo função orgânica da abe.

lh* prodna-ir mel e cera, e *<*nd«
«sia, um produto da digestão, sob
condições especiais, através da*
glândulas eerigenas, é fora de
duvida que «empre é ela produ-
sida een maior ou menor quan-
tidade. Entretanto, na epor a tia
.grande colheita de néctar, on de
enxameado, esea função é exa.
eerbada ao extremo, afim At* «a-
tisfazer as necessidades de depó-
«itos, para armazenagem de mel,
pólon e celas para aumento da
família.

Variando «ob diversa*; circuns-
tancias, a colheita de cera era
comparação á colheita de mel,
pode-jw* admitir a média ótima de
1 kg de cera para 5 kg de mel.
Assim, uma coleiíeia desenvolvida,
bem localizada, produz em má.
dia 25 kg de mel e 5 kg de
cera por .safra. Apicultorci de-
dicados (infelizmente raros no
Brasil) têm conseguido, por di-
versos meios, aumentar a colhei-
ta de cera em detrimento do
mel.

Apesar da deficiência de da*
dos estatisticos, podemos afir.
mar, com os elementos oficiai-»
e particulares de que dispomos,
no momento. que a produção
total de cera n0 Brasil foi. nos
ultimos 5 anos, de cerca de . .
2.500.000 kg por ano. Na or-
dem de produção se acha Io lu-
gar. na estatística oficial, o Es-
tado de Santa Catarina com
perte de 51% da produção to-
tal, spguindose o Paraná, o Rio
Crande d0 Sul Minas Cerais,
São Paulo, F/st ado do Rio. Es-
pirito Santo.

Anda por 1.500.000 kg o
consumo anual no Brasil, ocu-
pando ainda o Io lugar a indus.
tria de velas, apesar da ilumina-
ção elétrica. Em 1829 so as 42
igrejas do Rio (Noronha San.
los) consumiram 11.000 kg. O
kg de cera virgem custava na-
qucle tempo CrS 0,35 e o kg de
vela Cr8 0,72. Em 1912. cu*-
tando o kg de cera -.irgem . .v .
CrS 18,00 e até CrS 20.00 non
grandes vendedores, aqui no
Rio, era o mesmo k» de vela
vendido a CrS 22,00 (fabrica.
das pelo processo rotineiro de
então), sendo impo*sivel ass'on
calcular o gasto real de cera nas
velas, pela renda global do im-
posto de consumo no valor qua -
«i de CrS 3.000.000. e quanta
dessa cera foi vendida para ou-
tros fins.

O Brasil em 1939 atingiu o
máximo dp exportação num to-
tal de 965.377 kg. Em 1910
exportou 743.345 kg; em 1941
653.393 kg; em 1942 506.066
kg. No Io trimestre desle ano

-exportou apenas 132.547 kg.
subindo muito nos 2 ultimos
meses de abril 153.446 k-< emaio 112.987 kg. O preço de
exportação tambem. que era '
em media de CrS 8,16. veio su.
bin do alé o maxim0 do CrS . .
17,4-1 „ kg (coisa de estranhar:
menores que 0s preços do mee
eado interno) .

Para a Inglaterra. Ali manhi,
Holanda. União Belgo-Enxem-
burguesa, era a nossa mau r ex-
portaçâo. sendo antes e agora os
E»udos Inido* 0* nossos maio.
»*e* compradores. De lá imm»*-»
tamos cera pre na rada alé o ma-
ximo de 4.680 kg. por ano.
além da cera em produtos eo*-
métieos manipulados, -oara aqai
serem apenas «condicionados,
impossível de calcular, bem **o

Doenças da visla
Na semana passada um

mo em produtos farmacêuticos.
grãoslnho de areia caido na
vista de minha mulher c tive
que leva-la ao oculista. Cus-
tou.nie eem cruzeiros a brin-
cadeira!

Isso não è nada Nas ves-
peras do Natal um casaco di
peles cahio na vista da minhi
e custou-me oito conto.*-!
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Tendo tido conhecimeaito de
novas medidas que estão sen-
do tomadas com relação aos
produtos farmacêuticos, procuramos saber a repercussão

dessa noticia nas classes me-
dicas e para isso fomos ouvir
um. seu destacado elemento, o
Dr. Alexandre Moscoso, estu-
dioso dos problemas da assis-
tencia medica. A palestra mi.
ciou-se com um exame da¦questão, há tempos agitada
em todo o pais, da falsifica-
ção dos produtos farmacèuti-
cos.

— Nunca tive nenhum re.
ceio quanto á qualidade do.sremédios que venho receitar.-
do para meus clientes, disse.
nos o nosso entrevis*ado, poisque sempre adotei como nor-
ma eoi minha vida profissionalreceitar apenas preparados delaboratórios de comprovada I-deneidade e de minha Inteira
confiança. Pode ser que isso
prejudique um ou outr0 labo-
ratório novo. em inicio de ati.vldade, mas sempre usei o
critério de só recorrer a reme-
dios dos laboratórios que tl.vessem angariado durante
sua existência uma reconh-?-
cida tradição de honestidade

"SE E' ESTRANGEIRO E*
BOM ..*•

Ha quem diga que se pü*.a. coherto das falsificações,
receitando somente produtos• estrangeiros. Será isk> uma
garantia? indigamoa.

Nunca me vi lorçado a
receitar .somente produtos de
laboratórios estrangeiras, re.
trucou o Dr. Moscoso. Pois
que, além de reconhecer quetemos muitos laboratórios na-
clonals de alto valor técnico e
Idoneidade moral, temos queconvir que, muitos dos labo.

, ratorlos estrangeiros fabricam
seus produtos diretamente em
M*Sa pais. o que os Iguala comos bons laboratórios nacionais,
na ques,t3o de localização, semimportância, sob o ponto devista da qual dade dos prepa-raaos.

— Aliás, acentuou ainda onoaao entrevistado, entre os
piodutos falsificados, encon-tram-se principalmente produ-tos estrangeiros. Mas. estran-

geiros ou nacionais, nâo temoreceitar porque, como jâ disse,seleciono a origem e tambem
aconselho os clientes a só com-
pra rem eni farmácias e estabe
leclir.entos conceituados e de
confiança, sem determinar
quait sejam. A maioria dasfalsificações foram de produ-tos estrangeiros pela mamaior procura, devido ao pre-conceito errado de multas
pessoas só darem preferenciaaos remédios estrangeiro?. Os

fraudadores trabalhavam nos
que tinham maior saida.

i Como lhe lembrassemos que
há uma serie de laboratórios
pequenos que, segundo se sa-
be, não são suficientemente
fiscalizados o nosso entrevis.
tado declarou:

— Como já d.sse. só receito
produtos de laboratórios qu«conheço, quer sejam nacionais
ou estrangeiros, pois 0 fato de
o laboratório ser fs'raageiro
não é garantia alguma. L:
preciso que eu tenha certeza e
confiança nos 5>eus produtos. A

| fiscalização -? o exame dos pro.dutos farmacêuticos não de-
vem ser feitos somente na o-carlão do registo e da licença,
precisam sei periódicos e desurpresa; esta medida seria
favorável e tranquihzadora pa.id os bons laboratórios como
prova oublica e oficial das
qualidades de _»eus produtos.

1.5U0 PRODUTOS FARMA
CEUTICOS A PREÇOS

POPULARES
A palestra cc*riduziu_se en.

tao na direção do assunto
preço de remédios, t deixa-inos que o nosso entrevistadofalasse sobre o qüe se vem
propalando da criação de umatabela de cerca de 1.500 produtos farmacêuticos, a baixo
preço, ç da liberação de pre-ços para os restantes.

— Eu ignorava isto, mas e
uma boa noticia, pois if feliz.
mente tudo está aumentando
em nossos dias e não me sur-
preende que alguns produtosfarmacêuticos tambem ve-
nham a sofrer uma certa ai.teraçáo de preços, em benefi-
cio da qualidado de sua ma.nlpulação e da manutenção detodos os ingredientes que as-«eguram seu valor terapêuti-
co. Aliás, é curioso acentuar
que, quando ocorreu a libera.

çâo de preços nos Estados U-
nidos, houve, nos primeiros
momentos, além da alta, o i-
mediato desaparecimneto do
cambio negro e de que muitas
filas, e, em seguida, á propor-
çao que foi crescendo a pro-
duçâo e, portanto a concor.
rencla, os preços dos produtos
passaram a baixar natural-
mente. E' de se esperar que o
mesmo aconteça aqui. Ja do.
ciarei publicamente ser o nic-
lhor meio de barateamento ete
qualquer produto a imutável e
natural lei da oferta e ria pro-cura. cin: liberação de pre.
ços

Devo SCrasctütai que faço
restrições à venda livre de
produtos farmacêuticos j.opu-lares e que í>ou radicalmente

i uiarij a propaga,
divulgação leigas, sempre no.
clvas, de medicamentos

FALTA DE PREVISÃO DOS
PRODUTORES DE MATE-

RIAS PRIMAS
— E ja que falamos en. Em-

tados Unidos, observou o Dr..
Moscoso, convém lembrar qucdevido á deficiência da coor.
denação da carne, naquele
pais, foram jogada* fora gran-des quantidades de glândulas,o que, segundo os jornais nor.te-americanos, redundará em
deficiência desses elementos
para o preparo de produtos o-
poterapicos. Esta mesma deliciência já esta sendo sentida
no Brasil, trazendo como de-correncia o aumento do preçoda matéria prima, dos produ-tos extraidos de glândulasIsto. sem duvida, será um dosfatores responsáveis por au-mentos verificados no custo doalguns produtos farmacèuti-

cos.
A EFICIÊNCIA DOS PRODUTOS E SUA FABRICAÇÃO"

Sobre os cuidados de 'abri-
ca. ao dos medicamentos e suarelação com os preços, dissenos o nosso entrevistado:— E' forçoso que «* atem*
para as condições especialissi-
mas da fabricação de produ'os farmacêuticos. Essa in-dustria colocaria em granderisco as populações se traba-nasse sob compressão qu*-*fataimente resultaria em Sa.aa da qualidade e dos produ*
™™„°S 

,redicaí*^ntos não sâocomo as outras mercadoriasuma partida de uma mercado*ria qualquer, se e mal Iubri-caaa ou sai defeituosa tem
S» ¦— P^o reduzido e evendida como saldo, ou coisa

deve ir^ 
Sai, mal fab-~-cado.MM ser jogado fora — a oPrejuízo para o industr*! |aS-AfWa *

Sm fSnSsstS: "ys
bem fabricados, contando £me hores matérias nrimas r.»melhores condas "* ***
**SSl de"ó0WDo¦¦¦

o temédio de confanÇa
contta

dotei teifaadoi

>Kstantina
cotta oi teifaadoi

e alma ai dotei

(ba§er)V E 7

A '"bertulose aumenfa | Defermioa0o dTcõdêí
€\ A • ¦___. •_-*-__. J___ l_ 1 ÉO diretor da faculdade doHis«en« da Lui vertida dr JohniUopkiot. doa Estado. Inido*,

aoba de pereorrer qua»*- toda• Europa r.tildando a «-i.ua-
çao atoai da talx-rculo*-.. O
qu-r ob.4-r-.ou foi eontr_»tador: atubrrrulo^ é fcojr uma frand«•epidemia no vellio mundo, it*ca.o« aurorntam, o num.ro demedieo* « de enfermeira* dimi.nuiu. não hi hospitais n««m me-«•ratm-oto*. frufirientee.

Ns Polônia, por ^xrmplo. 0
mimrro de .itimaa é 5 vecea
waior do qne antea da «uerr,.mt oiiIrrH» pai-«e« a «ituaçâo ctambem ha,tante cra»e: Fran-
5»a*. . A1t\m*"«»-« AuMria. Itália.***** Noruega, Suéria Finlati-dia. B<-*ljrica.

na em presença de
creosoto

(Anal*.-***, 7|,R D. Chamdlrr.
MS, IM4)

O método pt-rm-tt * dft*frniin_,,âo
rn, ..,opr , m hattim ^ ^ 

.f
qur nao «rndo a cod»ina uni f,.^
n«o t di,w|y|da pelaa ,oluv..^ diluidaa dr NaOIl.

Conai.tr em tratar a amo.tra con,uro» determinada quanlidu.lc rt.»oluvâ0 de NaOH e 2", p«ra ,u.
minar o creosoto. Km *»eiíui.1a .»
»tae.»i» o ulraloid» com 25, 15, 15 •rol. de rlorofórmio, de ca,la ..t
• %ucc»«i«ramente. Evapora.*., oo
«-?•'•«íla.ae o clorofórmio, traia •». o
reaiduo pelo ácMo tulíuri^-o, filtra,
•e, repete.*e a extravio com ****
forroio, «eca.aa em preaen-ça <lr *ul.
í»to de t.odio e por fim a IW)'-, hk
peto constante.

A .situação da medicina nos Estados Unidos:
o médico da família contra o especialista

de fa.
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COLEGAS:
INDICANDO AS SENTIS CLIENTES
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FARMA«*JTICO PARA O TRA-TAMENTODACUT1S, TEREIS PRATirADOUM ATO DE COLEGUISMO.

Affradecklor.
'STUDART 

A CIA
Farmacêuticos

-•

Resistirá o tnédieo
milio?

Su ífe resistir, não haveráprobabihdode de continuar ahaver nos Estados Unidos umamedicina livre.
Tal é a opinião do presidenteda Seção de Medicina Geral dorecente Congresso anual daAssociação Médica Americana,realizado cm Sào Francisco Aessa Associação pertenc*™110.000 do* 130 000 médicosdo pais.

"O cidadão médio não poaeestar indo de um especialista
para outro", disse aquele den.tista. "Se o médico da famíliadesaparecer, será necessário
que se proceda a socialização
da Medicina.

A medicina norte.americana
esta enveredando por uma es.ptcialuaçao exagerada. Essaespecialização tem sido incre.mentada pelo exército § pelamarinha- com seus concursosae especialização e com o pa.

Bi" i1» <*• elcwido, soldo* .osespeeialxstas. A administra.
fao dos Veteranos insiste non**mo erro. As Escolas deMPdicma diplomam todos os•nos turmas e turmas de espe.**** « ^ixam de parte porcompleto a formação de clini.co* Gerais. Os doentes sequema moda, só qxuprem consulUr• e»<peci<ilisfa".

Afirma porém o médico nor^americano: **Mas n jajltfaifco do médico de fenilia ro'.

breviverá. pois é ésse maveo
que tem de tratar de S5 porcento dos doenças. O tn-uico
de famtlia náo poderá mu atar
seu consultório com, apar 'títM
de electrocardiograma, rom
aparelhos de raios X- de m :ia.
bolismo basal, instrumi->.ios
esses que só usará tatvz tm*
fez por semana. Mas M
eomp.nsação, quando tiver u*n
caso banal de impetigo. ,w.o o
nwiTidard fazer tests e tmM
tests, aplicará antes uma P°*
mada que oitise sempre 0
curará. Quando tiver BSH
cliente adolescente com dor dt
estômago- provocada por da.
gosto amoroso, náo a mciuir.rc
fazer radiografias e nu-is r»*.
diografias: cura.la.á com «*4,r
pouquinho de beladona e <*(
compreensão".

Segundo ainda o mesmo <*---
tor, apenas 15 por cento <*•*-•••
•doenças requerem o esp*^*clts-
ta. E cabe ao médico aa fa.
milia reconhecer esses caros *
apelar para a especialização.luiriiiui

ANTISSÉT1CO WmSMSOmt
Diurétko ative • enérrico es.
timulante das célolas BtBtjB*
Tratamento raetonal ds di»
te«« urica e da» doenças de*
rtns, bexifa e hiprrt'n«;oe
arteriais.

LABORATÓRIO* HEITOB
SAMPAIO

Rua Senador Dantas. llí.E
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92 — O prof. da Unlversi-
dade de Columbla. sr. Rotxrt
ç, Elderfield anunciou ter
descoberto uma nova dropa
conhecida pelo nome de "Pen-
taquina". — Esta posais
maiores propriedades curati»
vas sobre a malária quc to-
das as demais conhecidas até
hoje.

Disse Elderfidd que a dro-
pa descoberta é mais poterTc
e menos tOxica que a sua predecessom "Pamaquina".

93 — As "sulfas" tão conhe-
cidas em suas várias qualMades estão dando exer lente.?
resultados no tratamento fr\verminose.

Tais drogas consti*>uem umaarma eficaz para combater asverminosos; como bons anti»helomintioas que são
Tambem contra taatfo as"sulfais" estão dando bons rc-sultadoo.
M — Os cegos recuperam avisão por meio de transplanf»a-

çan de corneas humanas doa-das ao Banco dos Olhos (EyeBank» sediado em New Yorkque em maio ultimo comemo-rou o a* |» ano de atlTlda.des.
Em gorai as corneas pro-vem dos olho, da* nessoa;mortas.
Experiências constante de-monstraram que o olho da pes-*• morta for removido deAtre12 horas depois da morte acornea mantinha*, viva e do-

rara vista dos cegos.Os cientistas compreende-nwjam tíaaam a importan.

£?&£ ¦* d' apres"

2sV££ riM?as * s0lidta.
aX. 

Bank PoSt Cortem".
Olho n sP4frÍOU • *»** *°
t^.k- QUe ,á te;,i «tendido a

95 — poi descoberto um
novo composto químico qua-tro mil vezes mais doce que o«cucar e que tomou a s.-guintenomeclatura: IN-Propoxy.2.
-Amino-.-Nitrobenzeno.

Esta substancia já esta sen-do produzida n* Holanda.'«-•ndo sido aperfeiçoada duran-te a segunda guerra.
N — As nlgus mortas e se-cos produzem por extraçãjconveniente, um oleo de cór«•¦-stanha, que exposto ao ar e• 'uz por um periodo conside-

7/P

ravel de tempo adquire nota.vei poder gormicida.97 _ Experiências realiza-
Instituto Camegie demonstraram quo novas substancias an-ti bio icas podem ser obtidasda alfafa. do espinafre do gi-«£& repo,ho-da •*•*!

Em todas apareciam, apósprolongadas exposições no aiaa presença da lu2 solar propnedados germlcidas.
« - O D.D.T. já tem umnovo rival é o "N.M.R.I. «448".
O recente produto foi sinte'Htaia por Miehael Pejoan e *eficaz contra os mosquitos,moscas, pulgas. porcevejos eoutros insetos nocivos.
Como repelente é seis vez?smais oficiente do que qual.quer outro inseticida experl-men tado.
E* obtido por síntese adicionando-s- hidrogênio aoscompostos orgânicos de naftol

e difenol.
M — A Penicilina não pos-.sua ação bactericida definida
Assim, a terapêutica com-

plementar adequada continua
sendo uma das característica.-:
essenciais do tratamento das
infecções. não uc dispensando
a intervenção cirúrgica quan-do for indicada

100 **, O novo fator anti-
anêmico BC (Vitamina) iso-lado em forma cristalina vemsendo submetido a ensaios cli-nicos rigorosos.

Ao que parece, a atividad?
dessa substancia é muito su-
Perior a dos extrafos de figa-do e da mucosa gástrica.101 — A aplicação da Penicl-
Una no tratamento da blenor-ragia tem dado excelentes rc-faltados. Dve ser adminis-t"nda por via intramuscular.
na regiào glu^a. na dosagemtotal de 100 000 unidades sen-do 20.000 unidades de cada vezO soluto oleo cera e penicilinatem dado os melhores resulta-dos na gonorréa. duas aplica-
Coes tem curado a inf cção.

íqu^PERfilINTAS
Eõsgggg ^RESPOSTAS

BM — Poile continuar á apli»
cação de injeções oa» farmá-
cias?

RESPOSTA — A Comi«_ão
nomeada pam dar paroeer já ee
pronunciou, porém _ governonada resolveu. Continua kaven
do tolera nela.

214 — O que há aobre o re*.
tabelecimento de ambulatório* econsultórios médicos janto áafarmácias?

RESPOSTA — A Commio
nomeada pelo diretor do Servi-
ço Nacional de Saude Publica
deu parecer favorável aob certa*
condições, maa 0 governo nada
decidiu.

215 — O que vealia • aer ovegetal uFico* Cariea"?
RESPOSTA — "Ficu, Cari-ea" pertence a familia dns Mo-eaeeus; alguns eksssifictm na daturtieaceaa, a sua aeiva é um ex.«"«lente hemoetatico de ação jáeom provada.

A »ua frutecencia denomina-
n»oa comumente de "Figo" écoanestivel • saboto—, quaudo"••duro ou ******—t*******A-. -._

/?doe.". tr^f«™**> 
««

216 — IVoejava saber o valor
cientifico na designação du mo-
lestia conhecida por "Pé de
Atleta?"

RESPOSTA — 4 á«sÍ8n»p»o
de "Pé de Atleta** é um di«pa-
rate, pois a referida infecio, qucé uma epidermofilooe, nno «u-
ea unicamente o* atletas. de«en.
volve-se iguohnente bem cm
qualquer indivíduo. r não mo-*
•"* pr*f-f*rr*sn» por um pé. ou
mesmo os dois. viaio atacar fre-
quentemente as mão* ou qual-
a*»** outra parte do corpo.

217 — Q.J o bufe, ^ p^«bta o auti-biotico "tstreptoaui-

RESPOSTA — E* o Stropto-
mr**» «ri^cua-, tfme ae dcueo-
»olv* normalmente mm «olo etem cheiro forte de- terra mcem.
arada.

218 — Como sc prepara "G*
lorau"?

RESPOSTA — Ivto nio é dm
farmácia; porem podemo» ex-
elarrepr devido ao *eu pedido

rZ*mm<1 ,' ' t . ——-—PPm—~*m*M.—_—__^^_
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HOIEOPXTIA FIEL
UMA PERFEITA E MODERNA ORGANf-

ZAÇAO HOMEOPÁTICA PARA A
AMtRtCA DO SUL

PRESIDENTE: J. Almeida Cardow; DIHETOn^:
Gaston Grasso e Aklir de Almeida Cardoso. — Dire-
Çâo técnica do Farmacêutico J. Almeida Cardoso. —-— Consultor cientifico Dr. Rezende Filho. Depósito* • distribuidores para todo • território na.«o»al. em Manaus, Belém, Sio Lair, Fortaleza. So-brtl, NaUl, Maceió, JoSo Pessoa. Recife. Salvador. Vi-"na, Campoa. Balo Horixoate. Uberiaadia, GoUnia,
J^mmbá. Campo Graade, Sáo Paalo (Laboratório).Lmriaa, CariUba, Ponta Grossa. Florianópolis er°rto Alsffre. — AGENTES em Assunção. Monteri-

déa, Buenos Aires, Santiago e Caracas.

Laboratório Homeopático Fiel S. A.
CtPttal realizado: Cr$ 1.200.000,00

! *• do Carmo, 73 - End. Telcgr. "LaborfieT

_ SAO PAULO-BRASIL

Primeiro Congresso Sol-
americano de Petróleo

Em março de 1947. em
Lima, terá lugar o Primei-
ro Congresso Sulamericano
de Petróleo. Este Congres.
so terá por principal oo.
jetiro: a) estudar a forma
de intensificar a produção
de petróleo e derivados na
América do Sal; b) consi-
derar as medidas qae con-
venha recomendar paraconseguir a máxima eco-
nom ia na produção e ati
lização do petróleo e seus
derivados; c) examinar as
possibilidades de aumentar
o intercâmbio de combus.
tiveis entre as nações suJa*
mericanas: d) intensificar
o estreitamento das rela-
cambio de idéasi E .....
ções amistosas » „ inter
cambio de idéias entre as
pessoas vinculadas na in-
dustria do belroleo.

quc pareeo um apelo, que •"Colorau" que há no «omércio
c uma mistura de Urucú, fubá
de milho ou amido de arro*.

O verdadeiro "Colorau" ê
ohtido eom pimentão aceo redu-
•ido a pó (pimeacio vermelho).

219 — Não encontrei na Far-
macopéia. formula algum* do
Emulsão dc Vaselina liquida, «
possivel indicar.me o formula'
rio onde »c encontra;

RESPOSTA — Pode obter noa
ACfuintc« formulários "Formu-
l*rio dos Farmacêuticos France-
«*»"; "Reminflon Pratícc of
Pharmacr "Bristish Pliarmaccu-
tical Codex" "Farmacopcia doa
Estados Unido*".

2*© — O que um há ser"Bcntonite" empregado na con-
feção dc pomada»?

RESPOSTA — E« uma ar*ila
coloidal. A Bcntonite é uan pro.duto natural «que se apresenta
»ob a f «ama de um po tmpa!.
puvcl áe cor cinaenta amarelada
e que entumeec na água, tor-
nando *r numa massa jreiatinoaa
muito virosa. Com este produ-
«o preporu.se "gels" para o em-
preso mediei BM «ob forma de
ponuKlas.

221 — Conto poderei obter
por meio bem barato e bem fa-
cil a vitamina D para uao pes'
soai?

RESPOSTA — Quer noa i.»-
recer que o meio mais barato <t*

«mai» fácil de se conmeguir a vi-
tamina D, é o indivíduo neeesM.
tado de Ul vitamina, tomar ba-
nho de sol quc tem por efeito
formar a vitamina D no próprio
corpo.

O tempo do banho nâo devo
passar de 10 a 15 minutos no
período da manhã, de prWc-
rencia nas praias.

Não renhiremos outro meio
mais barato e mais facH.

222 — Onde poderei encon-

trar o "Regulamento do« Pru-
dfton Biológicos e Congênere*".

RESPOSTA — No Sindicato
da Industria de Produto-» Far.
maceuticos do Rio de Janeiro.

223 — Onde poderei encon-
trar o decreto 20.397 de 14 d«
Janeiro, de 1946, qtie aprovou
o Regulamento da Industria Far-
maceutica no Bra»il?

RES4*OSTA — No numero da
A GAZETA DA FARMÁCIA de
Janeiro de 1946, que o publico»**in to«um".

224 — Ácido tactarieo 2 g.Ácido «alicilico 2 g. gljarereo -le
•mido 40 g. aqui preparamos o
gücerio de amido, ao çual jun.tamos ácido taria .-ieo e ácido *»_,
licilioo. Perguntamos n» pode.mos levar todai. formula ao fo
go, de modo a ficar perfeita
mente homogêneo.

RESPOSTA — Manipule o
glicereo como manda a Tarma-
copéia (página 481) misture aa
demais «ub««ancias cuidadosa.
mente sem levar ao fogo.

225 — Qual o certo, glueo-
nato ou glieonato?

RESPOSTA — O mais comu-
mente usado é gluconato. mas a
Saude Publica da Capital Fede-
ral admite como mais exato;"Glieonato".

226 — Oi que vem hâ ser ge-
latina glicerina da?

RESPOSTA — Veja Farmaco.
péia página. 475.

227 — Como se prepara a
Tintura áe Cocculus?

RESPOSTA — Cocculus é o
vegetal denominado "Abutua"
Veja "L Ofieine" Dorvaul, pn-
gina 1072 (Pareira Brava) Far-
macopéia página 4 — qoe não
consigna tal sinonimia para Abu>
tua. Para tintura veja Farmaco-
péia página 895.

P*S ^m^^^^^  Dores

^^Ákrs'Leitêm
ÁLCOOL E ETa-fc

Companhia U»ina& Nacionais.
Rua Bario de Sáo Felix. 106.
Tei». 43 1332 — 43.1923 — Rio

BORRACHA

Artefatos de Borracha e Agu-
lhas "RDNE-.

Imaâoa Sahagoff it Cia. Uda.
Rua dos Andradas, 52 — Tele.

fones 43.27W e 43.00» 1 — Rio.

CARTONAGEM

Crua de Malta Ltda. — Cai.xas de Papelão ondulado.
Carton&geu fioas para qual.quer tipo de embalagens Artes

traficas.
Rus da Gamboa. 123 — Telefo.ne 43.7M2 — Rto.

ÓTICA

Santo Antonio — Óculos.
Rua Buenos «Aires. 206
Tei 43 1610 - Rio

ROLHAS
|

Industrias SUva Pedrosa Ltda.— Fábricas de rolhai e artefato»
de cortiça.

Cápsulas' de 'e»tanho 
para la»

boratónos e perfumaria».
Rua do Camerlno. 162 —Tela.

for.es. 43.3851 e 22.2671 — Rlo.

Bellnho Ferreira & Cia. Linn
tada — Rua .Pedro I. 43 — Te
lefone-: 22.6416 — Rio de Ja.
neiro.

ESCOVAS DE DENTES "I)U.
RA8AN"

Americanas com cerda NY-
•LON. — S. A. Mercantil In.
ter.Amerlcana- 'S. A. M.
I. A.».

Rua do Míxlco. 96 . 9° — Rlo
de Jan»iro.

RESINA ACBILICA PARA DEN-1
TADIRAS "HERLAN"

S. A. Mercantil Interjvme-
ricana (S. A. M. I. A.).

Rua México, 98 —V — Rio
de Jar.etro.

SERINGAS HIPODERMICAS '
AMERICANAS "PREMO"

I

S. A. Mercantil Inter.Ame.
ricana <S. A. M I. A.).

Rua México. 96 — T — Rio
de Janeiro

VIDROS

Fábrica Nacional de Vidros —
Fabricação dc rldros para Dro.
garir.s Farmácias e Lsboratd»

MS.
José Scnrrore — rua G-nzaga

Bastos 308 e S!4.
Tei : 48.1064 — Rio .
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ãAR/lÇcES Á PRAÇA

Cf
u í IU GOMES & CM.
DROGARIA SIL AMERICANA
DROGARIA ANDRADAS 21

SILVA COMES & CIA. comunicam a esta praça e áa
do interior que á sociedade NEOFARM LTDA., com sé-ile
na Capital do Estado de São Paulo e sucursal nesta ci.
dade á Avenida Passos n. 40. venderam, com todo o
ati»o e passivo os estabelecimentos ''DROGARIA SUL.
AMERICANA" instalados no Largo de São Francisco
n. 42 e rua da Conceição n. 18 e "DROGARIA ANDRA.
DAS il" á rua do? Andradas n. 21 e rua da Conceição
n.p VI, nesta cidade. Agradecendo a atenção que sempre
lhes foi dispensada, esperam quc, na pessoa de soa su.
eessora, continuem a merecer a mesma confiança e pre.íeiência de sua vasta clientela.

Rio de Janeiro, 13 de Dezembro de 1946
SIVA GOMES & CIA

DROGARIA SUL AMERICANA
DROGARIA ANDRADAS 21

NOFARM LTDA* com sede na Capital do Estado
dc São Paulo s sucur-al á Avenida Passos n. 40, nesta(idade, comunica a esta e áa demais praças do pais que-•dquiriu as tradicionais e conceituadas "DROGARIA
SUL-AMERICANA* instalada nos prédios n. 42 do Largode Sao Francisco e n 18 da rua da Conceição e "DRO
CARIA ANDRADAS V. instalada nos prédios n 21 da"rua dos Andradas t» n >2 da rua da Conceição amba*nesta Capital, assumindo com a aquisição o ativo epassivo da firma SILVA GOMES & CIA. Outrossim. partieipa que a administração dos citados estabelecimentosfica a cargo dos antigos gerentes da* duas drogarias edos gerentes da "DROGARIA P. DE ARAUJO" Pela
tí-T^f?,*"1?* .reiP°ndera an diretor.farmacêu."to ->ier> rrnre Junioi

Rio cie Janeiro 13 de Dezembro de 1946
NEOFAKM LTDA.
R F ALMEIDA LINHARES
MERY FREIRE JUNIOR

Diretores

A HISTÓRIA M MEMONA
BRASILEIRA

Em outr»-, local divuleamo*nesta ídiçáo. o projeto apresen'tade ao Governo Federal pclôDr. I\olí.io Vaaconoelos pr-««dente do Instituto Brasileiro d'e
S22f! * MM-c-na. visandoinstitui: nas escolas do paia ascátedras de His.ória de Medieina e Ciência 3 afinsDesejando homenagera as au-mídades médicas do passado e.como demonstração do nos',0aplauso áouela iniciativa t*~nscrevemos aoaixo lima notam*extraímos de "O PATRIOTA"
jomal literário editado ne<ta ca'pKal Mtl 1814 fpg.l) mM de i,"
nt .r... versando a história da crea^<ao de uni Academia em 1772.publicação que ísr^m^ conseTvando a grafia original:
ACADEMIA CREADA EM K73NO RIO DE JANEIRO

Havendo o vfce.M do Brasilo marques de Lavradlo. de saudo-•*a memória, aprovado a proposta•jue. em dezembro ae 1771 lheWS o eu médico, o doutor Jo*éMfiincu^ Ferreira sobre a importam ia que havia de conferircom outras p^..^ entendidas are^ peito de algumas matérias de
ri iíHa ^nat,,ral- «-e phvslra •climica de ..jrriruUiira. de me-dicina. de cirurgia, | de nharmá
fiarao-se logo muius pese»mí• ín:tituiriim huma academia
H d* P«-ot*cÇào do mestno?He.rel. Os primeiro* móeiot te»

rm os médicos Gançalo ,.*Muaal, Antônio Frei,, Ribeiro-
tt^a**6** ^«r*c*« da Cat-ta,
aí'*?90 ,#ié ** C*"*» Abrea.Aírton*, Mestre, Luli BorresSal; oc boticário* Antônio RI belro de Paiva. Manoel jofo H«b~"ques de Paiva, e • e-nioao dêacTicu-lturn Antônio CantrloioNo dia 18 de fevereiro de 1771relebr-ni se E prlmeir» sessiopublica da academia no paláciodo« vice. reis, i* presença doniesmo vice-rei e de hun bril han-rao, o pre-ldente, o doutor Joséte concurso de pessoas de diferentes ierarquia* NeUa recita-Hs-nriques Ferreira, hin, eloquent* * erudiU oração áeercãdos objeetos da mesma acac/niat da sua utilidade; o diretor de

cirurgia, Maurício da Costa outra sobre a anatomia e a elrur"fia; o diretor de histtória natu.SBa Antunio Ribeiro de Paivaentra sobre todos os ramos destavastíssima seieneia e em particu-lar sobre o da botânica e doproveito que no BraaU ae podiatirar da sUa cultura; o diretor dePhysica, de chimica. de agricul-•ura • de pharmacia, outra ácer-ea destas sciencias, mormente dapharmacia; c ultimamente o Bt-creUrin Luis Borges Salgado, leo
IL9**** *™ q«« «odos *b .o.ei|»s tlnhao concordado, para parana se redrem-
J-O Mn* iornil literário.aaaaa *** * ^ntir9 ^ lf)4

Pela criação das cátedras de "História da Medicina
e das Ciências Afins"

A PALAVRA DO AUTOR DO PROJETO, DR. IVOLINO DE
 VASCONCELOS

Como se sabe, foi recente-
mente entregue ao titular da
Educação e Saude, pelo seu
autor, Dr. Ivolino de Vascon-
celos, o projeto para a criação,
no Brasil, das cátedras de
"Historia da Medicina e das
ciências afins".

Pela sua oportlunidade e in-
teresse. aqui divulgamos, 'da-

ta venia", as declarações dodr.
Ivolino Vasconcelos á impren-
5a cotidiana desta Ca»pital, jus-
ttficando a orientação dada á-
quele importante trabalho. Eis
corr.o respondeu ás perguntas
do jornalista o presidente do
Instituto Brasileiro de Histo-
ria da Medicina:

"O projeto que vimos de
apresentar ao senhor ministro
da Educação — disse-nos —
consMtue o coroamento de in-
tensas atividades qup o nosso
Instituto vem realizando, como
or?ani?acão nacional que é de
um ano a esta parte. O que
têm os seus fundadores alcan
cado no que diz respeito á di-
fusão de suas idé;as é t*ea%
mente, admirável, objetivando
a nossa oreanizacão um ambi-
to de ação na<*lonal. através
dos -Institutos Estaduais" e"Deoartamentos Municipais",
a ria filiadas, três danas on-
t-idades já se acham em nVno
funcionamento, no Rio Gran
de do Sul. Pernambuco • Ba-
hia. achandose outras em
trabalhos preliminares, eomo a
de Minas, Pará. Paraiba. e*c".

Em que conste o projta-
to?

"Trata-se de matéria ex
tensa, abordada numa tese que
procurou analisar a questãosob todos os seus aspectos. Assim é que, após focali?ar a lm
portáncia destes estudos paraa perfeita formação cultural,
rroral e profisional dos estu-
diosos destas disciplinas, reali.aa%ja um estudo comparativo ecritico do ensino da matéria,através de sua organização, emtodos os centros universitários
da Europa e da America. Ca-
pitulo especial abre-se, ©ntfio,
para o h-lstorico destes estudosem nosso pais-

NAO E» MATÉRIA NOVA
ENTRE NÓS

~ m° * trata pou de ma-«ria nova, em nosso melo?
¦atm'*1* 1*nodo *l*"m* A mate.na é, realmente, das mais an-
£*as. Tivemos, em nosso tra-oa-no, oportunidade de reali-aar o seu histórico que re™nta *°* primordlosi do ensi-
~ti, n*d*,C0' no Bra*u Após.«tre outras, o, projetos pre.cursores de Ferreira da IW
ça e Uno Coutinho em 1827 aA»** de 3 de outubro d- 1M2Que transformaria as Acade'
CUIdao*».»? HP \frf»'/.:n_. _. fat*.*! IC "-iccc-inà. referen.
r-iVi f cursos médicos, a
fatedra de Hieiene « do His-tona da Medicina, de que foiSES m*5mStmim
«KMd do Valle. Confirma

SísaííPSÍ^ cxt,n?fl. PeloCódigo dej»l, elaborado naWte período inquieto que nos-
Zmrtrli 

aJraVe^ava. nos um.

mente, continuou a existir
fy^f**» memoráveis Oscursos sobre , matéria leciona.
5 P^Jo crneral Prof. Pinhei-
jo Guimarães e oelo ProfMaurício de Medeiros entre ou*•££+-~jEmmm*Z
gn nosso meio. Surgiu Pm

Jade 
Paulista de Histor a da

w1dJe,mai 
d,rtelda ^l0« Proíf

JC 
Paranhos e Flaminio•^v-íro. e, finalmente a 30 de«ovembro de 1945, 0 n*Z*Z

to Brasileiro de Historia da
Medicina", com seu caráter
amplo de organização nacio-
nal, interessando nfio apenas á
medicina, mas às ciências e
profissões conexas, — á far-
macia á quimea, á odontolo-
gia e á veterinária. Este insti-
tuto constitue um movimento
verdadeiramente empolgante
pelo sentido de universalidade
e humanismo em que se ins-
piram suas finalidades. Final-
mente, traduzindo os desejos
de todos os estudiosos brasi-
leiros, fizemos a entrega ofi-
ciai, ao ministro da Educação,
do projeto oara criação destas
Cátedras".

A ORGANIZAÇÃO I>AS CA
TEDRAS

Qual será a organização
des?-* ensino, segundo o seu
projeto*'

"A fim de elaborar esse
plano teríamos, como o fize-
mos. dc estudar as caraeteris-
ticas desse -ensino, nos princi-
pais centros universitários do
mundo ondo ele se exerce.
De^se estudo, realizado atra-
vés das cátedras existentes na
Eurona e na America através
de estiudos ressoais mantidos
com vario."-* dos mestres que di- í
rfeem esses imnortantcs cen-
tros, pudemos firmar princi-
pios e estabelecer concluso?.*.
que nos permitiram basear o
nos.so projeto nos mais creden-
ciados sistemas didáticos a-
tualmenV existentes, no mun.
do cientifico. De posse de tais
elementos, e estruturando es-
sas Cátedras em harmonia
com os nossos Estatutos Uni-
versitarios, ora em vieor, esse
ensino se incluirá entre os
cursos de post-graduação, a-
presentando. entretanto, duas
modalidades essenciais: facul*tativo ou obrigatório. Faculta-
tivo para todos os ultimoanls-
tas e graduados qu»e os dese-
jarem realizar, com o objetivo
da ilustração de seus conheci.
mentos profissionais, e obriga-torio, para os que desejarem
*«ruir a carreira do professo-rado. Porque, realmente, se pa-ra todos os profissionais sani-
tarios a matéria é absoluta-

mente necessária, para os qWaspiram á doceneia torna seimprescindivel. Com0 eom
preender-se um mestre Qm
professor universitário, 'qUe
desconheça a historia da ciencia que ensina? Nào se poderealmente, compreender umdo. cente que não possuauma cultura geral, Mosorica e humani.stica, quêsua ciência termina nòs um-brais de sua sala de aula semvisão panorâmica do univer.
so, sem uma compreensão ln-tegral do homem ç da vida""A Cátedra — prossegue onosso entrevistado — é basea-da. por sua vez, numa conce
peão poliédrica d0 ensino econ.stitue um sistema formado
por órgãos que harmoniosa-
mente se combinam pa**a %realizado de um fenômeno vi-
tal — que será este do ensino
dinâmico e eficiente. d0 qualtodas os alunos deverão parti-cipar atuando diretamente nodesenvolvimento dos estudos,
nara sen maior aoroveitamen'
to A ••Biblioteca" o "Aiqui.
vo". n "Museu' o Seminário"
e o ••Ateneo" sâo os vários or-
gãos que Integrarão esse sis-tema didático, e o '¦ou coniun-
to. a Cátedra enfim, formará
o "TnsMtuto de Historia da Me-
dicina de sua Faculdade respe.
etiva. Sno ouestões múltiplas,
interessantíssimos aspectos,

quP na fugacidade de uma en-
trevista. mal podemos dali
near".

Acha que o projeto »erá
breve realização?

"Acreditamos que sim. A
fim» de não retardar, portm,os Cursos de Historia da Medi-
cina e das Ciências Afins —
necessidade de nosso ensino
que Já agora não se poderá
protelar mais. principiarão a
funcionar, brevemente, cursos
anexos as nossas faculdades
respectivas. Nesse sentido a••Instituto Brasileiro- vem rea.
lizando as necessárias provi,
denetas. Alem do curso querealizaremos, nesta Capital.
acham-se em organização cur.
¦ws em outros Estados, sob ea
auspícios dos nossos Instituto*filiados".

Uma oferta da A GAZETA
OA FARMÁCIA

ciasi^í^mJ^Tíar Uma ******* * padroeira da
dEdeML^ÜÜ! 

-fn-Po correaponder a solicitude e aten-
Í^Mpn? «a8SÍDanteS 

"A GAZETA DA FARMÁCIA" está
re^Sa°Jfp_.mfin0S.uma !*&**» artisticamente
U £n ^r^íeS5°r Morelra Junlor d» -"-agem de San-
oíanS? mnSÍg^« 

cu-a,P°*«€ naturalmente será grata aquantos militam na profissão que a tem como divina pa-

*Sm^taÍ*XVZ& ° amigo receb"â um
Sr. Antonio Lago.

Rua da Conceição n° 32 _ Rio de Janeiro

Autorizado aJnscrever-me como assinante por 3 anosa contar
ou .nti-n ,•„ nn data' Podent,o enviar me o recibo da

c!m 1 .v ^,Cr^lros peI° ""¦"¦ani Postal, luntamente
STaeiRÍ; r? M GAZETA DA FARMÁCIA* ¦ a-ma0em de Santa Gema Galgani.

Nome 

Nome da Farmácia

Endereço 

Localidade
Estado



DEZEMBRO Ot 1946

ORNEM GEOGRÁFICA DAS
QUINEIRAS

FARMACÊUTICO E. M. BORGES
PETROPOUS KSTADO Do |U<)

m OtfAVUClA.
2'i»

(Continuarão)
F,m 17.55, jú l Hoa. lf referia

i d^lruifão <l<»- tempo- flore*-
•gil <le Lana. K,,i/« •" Mü»

J>Mf o oulMo «la> qui-
•vii-u- em outras re«i«V « .

i'r Jo-é .Mariano 99 «".ourei.

r-„ Velos», n.i mu -yiiinogna

fia poi!¦!¦'—*< *',n "^P9, for"
mulava a mc#ma opinião *e <**

uineiro- nfio fo«eem da flora

,..,>,. ii lü 999* Éo Brasil por repre.
•ratar ectas *ra*e**f* um eou«i«le.

rável témét comercial.
«íuerscívsmenle «urgem vário*

rlenli-t«~ que difundiram e*le

Mpaeto «'o jémèêtttm. Na *ua
"Matéria medira", rdí*ada em
IRI''». o dr. Aiuolu* lamenta
n.'lo m tentar a aclimatação Aa*
miiih -ira» tu* Índia; em 1821.
Yé**. farmacêutico r*tro«burgm-
mr, piijftiou pelo mewnn objetivo.
>'a índia, o -ti*. J. Forbe* Roy-
Ie, fliretor do Jardim Botânico
Af ScHarmupore, recomendava
i cultura toa quina» na região
(Jo »«i-loc*tr, em Nügberri».
Rh»iio»ardt. primeiro diretor
do íarnoao Jardim Botânico de
Huiteiwovjr, promovrn nma cam-

ptnlia no senlido de ae iniciar
( aja* aclimatação rm Jstva . . .
(1R2<>), e tem depoia por conti.
nuielore* outrot neta** ilu»*Uv<*.

dr. Hcngti Al«cmoa Weddrll,
¦ger darante ano* tior*.a i
BoÜmj publica um livro, mpo-
»iWi<> do estudo botânico e bio-
lójtir.» da* c*pccjes óo gênero**0*ékéétém — »ob 0 titulo:
"Histoire NaturelU» dea QutnquU
na", cm 1*49; onde revela, eom
alarme, o de**pMrecimento do»
«ruinriro* de regia'*». nutror« pro.
finamrnle povoadas, r preconi-
m. para evitar maior dano. uni
mu <*.m. nu*ii*a drásticos emmémm
dc impedir o 9m*99férerimento
«la. c^pAHe*: a proibição de tm
exportarem eaocu* além de oma
«fiHintidade compalivel t***m p
produção. «>u o inicio dc um eul-
tl>o racional. Stm pai*c~ abran
•rf*l*** pcl* eatrrita mia* mmmwtee****** 

da região rinchonifcra,
«" especial na Boli.ia. come.
V*» a c^abHecec-ae 0 p«nico
f»Hi dr^peradora cpeetaliva
* f*>Z* de „ma riques d»
*™n,lr importância eroimmra
té* porém, lanle ll Mil HaAmeno do Sul. a Bolivia foi.
****** época, a detentora do
^«¦vipal comtVcio de „„in*.,
PO" ealeola-^. «p,,. . explora^o
"oe-tal r . exoortaeüo d,ir;,.,-»' •• ano. de 1861 , ]HM ele*»"•«• a .SO.000 meSet-Aia de ii
»»d««r»ma«. ou m*t*iam .*¦ m.m llTtl in ,„ , a;;-ji;
ffVi efr,""««" -h4o. por
J" * f9sJ9*m mtinTÍranx a *¦J n**** **m mem». He 630.000¦*»•. Ji o to. Weddell preeo
¦JWO, ma. „ ^ eonsclV^ on-

„ 
**""«««¦ lão imnort.nie ri

3Z rn",U,^, TMnWm' <* -*erno francês ««I. . .„ • •
. "• "» s primeira t-n«ati« a
ZaHjTa *» ***** ** aar-
Ir""0 S? —»'-. «*W-aquele »a|l|||i,, H««-»n«c

K j- •'v115" *¦ pi*********
tet 18«, e .i„d. ««a

Hvotraa ,\„. aeetéetàtetm ds
ééeeem* cidad»-. Hiihanet e Ke.
tell<-r, a- primeiras plantas que
dariam inicio a um de.ejo tão \cc.
mentemente a r.i K nta do Rtalmen-
lc. pn t ror i nado pcU» governo
francês. depoia da Academia
ÍM Clttéátt «lc Paris jM-rfilliar
nifiicla ernertão, tentou-«e nc
Jarilim llotaniro ifl llnmmah.
na \r>{,lia. cm 18.>0, | cultura
longe da mãe.pátria, para o qur
N ntili/arnm plantas provenien-
te* dns ¦.ementes de Weddell.
remetidas do "Mu-*éum".

»No ano anterior, já os Jesui.
las tinham tra/ido plantas de
Cuseo para 0 me~mo protetora,
do francês norle.africano.
Porém. e«ta<j tentativa- estavam
fadada* ¦* um completo fraca*.
so, por não se terí-m observado
eoi»««-lh«>^ «le ordem técnica: as
plantas morriam, ora pelo cxee<*-
mivo frio do inverno, ora pelo
calor prolongado e, *m e*pe-
eial, pelo vento quente. **o »i.
roço", que tudo destrói. Poi*,
apesar desta iniludi.el ob»erva
ção. os <tné*9*éé* ainda renova-
ram a me«ma tentativa. i»to c.
persi*tiram no cer,, niv. rnos de
1866 g 68.

A História, porém, rcisecvara
it sementCH de Weddell a hon-
ra de produzirem, na Europa, • 9
primeiras planta*, mau tamhán
devia sec uma quinrira to me*.
ma procedência, nascida «tu Pa-
rt»». que er desenvolveria no *o-
lo Javanéx. Km 1849, os holan.
dese* plantavam n„ Jard-ni do
Governador, cm Tjibodoa, a pri.
meira Chlnehona cali-a>a . Cl
seu nrwarimento foi magnifico!
Talvet o« hobndesen e ingloe*
tivea«cm previsto g alcance de»te
at«». cia tentativa de eultuia. Kn-
tManU», teriam aioda d*- pa»*uf
f**** grando* vie'<»situde<*. e p«»r
*!*¦**-> estiveram MMpoOMM ««"Ure
pendor dc grandr decli»»»! Ma».
«¦in curto espaeo «!<• 'einj^, ou
uiero*a* »<ninl»si * |dantas pro-
moveram a rápida difu-ão de.
Ias espécies pelo Paeifiei). In-
dito, da-* senn-nte* fie Yt-d«l<M".
a história da cultura da* quinas
noutras terras \fmme da eordi-
fvira-mâc, |»ura no» ser potssi.
P*H temmé um c~tudo erit'co d«>
t*** foi 1 -i*.***m tentativa r**U*-
nial. dis \loUio Fernando» Ct**.-
la. autor do livro "O Problrma
ém* Oumms**. J.va — A pri.
meU«a quineira que «»c plantou
em Java resultou. eom0 iá foi
dito. das «emente* de Weddell..
Com «.feito, rm 1851, « prof*-»
-or Dr talmtmé trocara rm Pari»
com ThibanH. por planta* da
flora indiana, um pê de Cincho-
na Cali»sava. que cm «cgnida foi
!r*i»«plantado para 0 Jardim
da Academia dc Lcida c logo em
Di-remhco do meamo ano, rc-
metido para J*»a. Em Abril de
1832 dispunha.se em terra* to
Tiibodoa. no monte *U*4eh. Foi
1.340 metros de altitude. Foi
a primeira quina de Java! E a
segunda conseguiram-na por
proeev>os de reprodução vrgda-
Ina; eu reaviva mente obtiveram,
pelo mesm,, proec-so, n»v«M in-
étetekeem.

(Continoa no pn>\imo 1111 mero 1

Prisão de Véotre
F*»»d« — Ma« háito — 1)1 g-ctòe. difwri* — Pe*«> no estômago~~ Palpltaeões — Paio — (iênio Irrjwcivcl — Calor na c*hrcn.pílulas do abbade moss

ê * Jh^A

Tod«í «-«ie cortt fé dt* soírim«'iitoa «a
resume num rns. unlcc — DESOH.
DENS DO APARELHO G»\STRO?íN
TESTINAL (desorienta o doente at«'r-
menta.n nrs hor»5 te orazrn. ou
durante o sonc. quando ronseque dor-
mir * sen^ direta e efic. i «obre o
RSTOMAOO FIOADO E INTESTK
NOS. oue exercem as pthilas do
AW*wie Mosc se traditt -no desapareci-
nv-rto dfs**^ «^frimentof

I.lr^nriado p^la BNJf MHMa ¦*?»
fndiraúa; na* aisioc1li'e5 e n:* Pri-
ti" de V?'*rr« - .<i*?* tr.--r.*.t***9tict9é.

OS NOVOS PREÇOS DE
ASSINATURA DE "A GA-

ZETA DA FARMÁCIA"

Dc acordo com o que
vimofl reiteradamente avi-
Bando, paaaa a vigorar, e
partir tle agora, o novo
preço, Cr$ 80,00, para a
assinatura, por .rês ano*»
«leste jornal.

Tal medida, loSM dc
reelamar que a explique-
mo», ju.stifica-9e cabal c
satiffatorianiente por si
mesma, dado que está na
ronciênoia de todos a eon-
siderável elevação »le pre-
«;o? de todas as utilidades,
c«»mo de salários e máo
de obra, a que nenhum se-
tor de atividade IPjfrfOa es-
rapar, e de qne a impren-
sa foi a primeira a sentii
a inf íuência.

Apenas para exemplifi-
rar, basta que citemos
dois "pequenos" aumen-
tos havidos e que tiv«*qios
que enfrentar: o papel que
em 1939 era pago a Cr$
0,72 o quilo, custa hoje
Cr$ 3,84 e a composição
e impressão, que naquel.
mesma época nos cu*ta.
vam Cr$ 70,00 por pági-
na, hoje sáo pagas a Cr$
100,00.

Diante de tais exem-
pios, está mais do que ao
alcance da compreensão
comum, a justeza do rela-
tiva mente pequeno au.
mento de Cr? 0,831 p«»r
exemplar dn n«>«so jornal
qne é o portador pontua!,
fiel e amigo, a quantos o
l-onram com a sua leite.ra,
és* tudo o que intere »sc
á elasíc, desde o noticiário
comum, aos resumos es.
colhidos de tudo o que de
mai» recente se conhece
no mundo quimico-farma-
eêutico, além de artigo?
excelentes, ensinamentos
debates esclarecedores
formulário, literatura es-

pecializada etc. etc. num
empenho de divulgação
que é o nosso maior or-

gulho e o nosso melhor
prazer profissional.

GRIPE, AFECCtiS
BRONCO-PULMONARES

tém dado os mab seguros re.
saltados as injeções de IM.
MUNOL. de Giffoni. a todo»
os médicos qne as t«m pre».

crito neste? casos.

C/»*f*Ué Cfa/faHÇCC*
00 SEU fREGUÊS *

•">: .^T^^^aía mgw%m

K^Er"^iS^^*^?^fe'-'-'''"-""'*- oflfl^ls

VENDENDO-LHE SOMENTE
PRODUTOS DE COMPROVADA
EFICIÊNCIA E QUALIDAD'

COMO

pouDenT

POLIDENT E UM PO DISSOLVENTE
QUE CONSTITUE UM VERDADEIRO
"MÉTODO CIENTIFICO'' PARA

LIMPAR DENTADURAS POSTIÇAS E
PONTES MOVEIS

*'.•/¦

APOIADO POR UMA INTENSA PROPAGANDA NOS
PRINCIPAIS JORNAIS E REVISTAS DO PAIS.
INCLUSIVE NAS SELEÇÕES DO READER" S DIQEST
POLIDENT LHE GARANTIRÁ UM CONSTANTE
== AUMENTO DE VENDAS ==

01STRII«ID0RCS HERMANNY CA1IA POSTAI 247-RIO

Vacina contra a cachumba
De longa data vem o Depnr.

tamento de Saude Publica do.;
Estados Unidos procurando qn
tratamento eficaz -oara •, cn-

// -5* ¦*"' * / i\

//f/mZl 
'-*% 

e/Ám—mt

ffVEHACOLATt
(In verdadeiro colagogo
indicado nos psrturbaçÕe*.
funcionais da vesfeula biliar

• do fígado, na colecislite

tolelitiase o para a elimina

ção do cálculos biliarer

Vacinas contra a gripe
rxMii^ntavanMM reoen»«meiil«

qar. cnq-uanlo aqai no Braoil
rxiMl^m doaias to vacimM con-
Ira a jfrLpr, eam espéct* de tra.
Lh ni)-nt0 é qua»e que de*eonlie-
riria nou Ratado» tinidos, e, de
fal«». mi agora é qne vem aen-
do introdusido naquele pai* a

primeira vaeina no gênero,
adotada pelo exercito amerieano
dura nte a gnerm .

Revelam porém oa jornaio
a«n« rÍ4-»no» qtMí, embora e*»a* |
injrçôea «ejam da máxima efi- |
raria para adolloa. o p** *****

pjra rrian^a« não * recomenda,
vrl — e na verdade eau<>am-lhe»>
iiua«4> tão mal quanto e própria
irril>e.

Sa |>rdiatraa vrrifiearam que, .

pnr motivo» ainda de«eonheel- j
do*, a* rri aar»* M>frem «ma
rr.-»>*ãn muito m.ií« violrnta qnr
o» .-ulnluv» a t*m*:i «arina. 1 ma
êeeé ii**x vr/r» 9t9étéé tt** a in* —

dirada para tun adulto (I ec)
pode provocar.lhes febre alta.
calafrio*, vomito*.

Ot Iji bora tório* l^ederlr. que
c<4<ão íabrieantlo e«*e tipo de
\ urina adotado pelo exercito,
aconselha a qne não *e use a
moo-ma para criança* dr doi<*
ano». E* «n«a imialim-nte a
opinião da maioria do» pedi*-

Vacina conlra o sarampo
Já «e firmou ***** Kstado* •

valor da imunização contra o
«¦rampo por meio to globuli.
na dr «oro de eonvale*rontr.

A C!rua VermrBia aorto-unir-
rír.-ina tomou S fll a fabricarão
«le»»«a trlobt-lina. Fm 1*)1" ,i
ha»ia prrparaiV» qiiantiil.«dr «n-
fiririite p;«ra ini^ninar -100 OOf,
eriaiira»». , ,

chumba. Segando noticiam
jornais americanos recem-vhe-
gados, a solução parece ter si
do encontrada, sob a forma de
tima vacinu que tornoa l^u.
nes. de forma absoluta, d:ze_
nas de macacos ros nuas foi
s.plicada. EMpcr-iencia^ estão
a?ora sendo conduzida? corr
criaturas humanas, que se
prestoram voluntariamente áí
m ermas.

A vacina é preparada coir:
virv.s colhidos em nOnvales-
rentes de cachumba. O vi-
rus 6 cultivado em embriõeí
de pintos dcp<>is mortos pot
éter ou por Irradiações ultra-
violet |.

Mu to embora a cachumba
ataque principalmente as cri-
ancas, a desroberta desaa va.
cina será de ainda maioceí
beneficiofi para adultos. pei«
que nestes a cachumba é th
èfattoa multo mais sérios:

1) Porque o virus da ca*
chumba muit.*is vezes ataca as
glândulas sexuais dos adulto.s
provocando frequent-emont» {
esterelidade.

2> Porque vK*óe acarretai
ataques de menin<K)-encefali*

t tir e tracer ccmsi?o a surde?

rins)
»

C preparo de.ssa vacina
aqui entre nós. n?.o há de .*ei
cousa f?cil. Onde irãc os la-
borato:ios arranjar ovos ch<>

c<\3 com abriSo de pinto ?

ASSINATURAS
B'A GAZETA

. Chamamos a sten-
ção dos nossos 'éteres
que o preço de CrS
50,00 vigorará até 31
de Dezembro, quando
passará a ser de Cr$
80,00 por trôs anos.

, *
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A Gazeta

da FÂftMACIA.
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41 Não há motivo que legitime o mal
que alguém faça ao seu país". —
CICERO

Farmacolandos da Faculdade Nacio-
nal de Farmácia de 1946
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OS NOVOS ESTATUTOS
ASSOCIAÇÃO BRASILEI

DE FARMACÊUTICOS

DA
RA

No salão Nobre do Minis.
tério da Educação e Saude co-
laram gráo no dia 3 do més
corrente os farmacêuticos de
1946 da Faculdade Nacional Oe
Farmácia da Universidade do
Brasil.

Ao ato solene compareceram
8 magnífico Reitor da Univer-
í idade, o diretor da Faculda-
de. professores e alunos de to.
das as sérks do curso.

Paianinfou a turma o Dr.
Pau: Leitão da Cunha, profes-
sor "Honoris causa" da Facul-
dad. Nacional de Farmácia co-
mo uma justa homenagem e
prova de gratidão pelo muito
que íez S. S. pela emancipa.
«,ão da Faculdade.

A solenidad? coincidiu com
a data do primeiro aniversário
do ato oficial da emancipação.

Ab ita a sessão pelo Diretor
da Faculdade, foi a seguir fd.
ío o juramento regulamentar a
a oolãgào lh gráo dos farmaco.
landoa debaixo de vibrantes ex-
pressões de regosijo da granei-ass*atancis.

A i guir foi dada a palavra
sa professor Leitão da Cunha,
paraninfo. que pronunciou lon-
go e primoroso discurso em Que
faz o paralelo da antiga e da
moderna farmácia no seu rr>a.
XiftM de progresso.

0 s:u discurso foi bastante
Aplaudido.

Antes teve a palavra o ora-
flor oficial da turma Srta Ilka
Bastoa Monteiro de Castro.
Mija oração foi igualmente miu-to aplaudida.

Na parte da manhã foi ceie-
brada missa festiva na Igreja
dc São Francisco de Paula, asll horas estando o templo rc-
pi to de pessoas da família eamigos dos farmacolandos bemcomo o Dr. Leitão da Cunha
paraninfo, e professores da Fa-euldade.

Após a cerimonia da colaçãoOe grão, falou o magnífico Rei-

tor, manifestando a satisfação
da Universidade por mais essa
turma de farmacêuticos que
irá colaborar na obra d? saude
e bem estar do povo brasileiro.

Durante a cerimonia foi ain-
da distribuído pela primeira

vez á Faculdade Nacional oe
Farmácia, o prêmio Laborato-
rio Raul Leila. destinado a ga-
lardoar o aluno que obteve o
primeiro lugar na turma.

Esse prêmio coube a aluna:
Edêmia Lima Veiga.

Km nossa ultima edição acentuámos a int
portancia da aprovação, pela Associação Brasilei.
ra de Farmacêuticos, dos novos Estatutos elabo.
rados por iniciativa da Diretoria presidida pelo
Farmacêutico Álvaro Wirges, cuja passagem pela
Presidência da A. B. F. ficaria, assim, assinala.
da por um verdadeiro serviço de alta relevância
á classe.

Confirmadas estão as nossas previsões oti-
mistas, e conta agora a mais alta instituição asso.
ciativa da classe com um regimento que, se ob.
servado em todo o seu espírito e letra, lhe propor,
cionará os meios de evoluir, engrandecer.se, e ca.
da vez mais sc impor ao respeito e conceito gerais,
servindo á Farmácia e aos farmacêuticos de ma
neira ampla e cabal.

Esse fato, auspicioso sob todos os aspectos
que tivemos ensejo de assinalar aqui em nota
anterior, enche-nos de justa satisfação, e traz.nos
a registrar aqui as nossas congratulações com n
A« B. F., com a classe em geral, e principalmente
com o Presidente Álvaro Varges e seus colabora
dores na reforma estatutária, cujos nomes ficarão
assinalados t com o cunho da benemerência, pela
vitória alcançada e pelo interesse e zelo que sou-
beram pôr na árdua tarefa.

Faculdade de Farmácia e Ot ontologia
do Estado do Rio ie Janeiro

FARMACOLANDOS DE 1946
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LONGEVIDADE
No* arrt-<lof<o dc Curilifui mo-

ro um earal de \*'Iho» — •-!»»
aaal 98 ano*, rla 95 prim.i><T;ic.
E mai* doi* filho*, -rom 78 t. 73
¦ nos r«'«|M>ríi\.inH'nIr.

Era tudo gt-nU' r<»hu>l.i. m.i«
\nli-\\r.nu n\c o* doi*. "ff ¦!!**.
numa \iu-f-rtn que fizvrnm n-^-n.
t«*m«*ni*' p<-lo litoral, apaahanai
o tifo o em pouro« tYiat- foram-
*e dota para molhor.

A \«-Iliít. inoon>olá\cl. coluri-
*a ao marirlo: "Eu não l, di/i.i.
Joi«|iiini, que «-«ta> rrijin«'.i- nAo
H> rriavam?"

NOVA ESTÁTUA A
IAVOISIER

A "GAZETA DA FARMÁCIA"
AOS SEUS AMIGOS EM GERAL

AOS 

nossos assinantes; elientes publicitários,colaboradores e leitores em geral, deseja!
1917 s 

m°S' "est* findar d* 194* « eomêçode94/,-as melhores venturas, fazendo sineeros vo.tos por que o novo ano ge inicie trazendo a todos
os seus anseios e desejos.

A I>IRECAO

farmacofanofl c«»m ^o paraninf*
RmIIsoom ao dia lf do corrrntr

«o Nilo nobre da Academia Flumi
osems dt Lm rms em Niterói, a ceri."
monia de colaçio de ftráu dos tar
macolando d* 1M4, pel. Faculdade
dc rarmacia e Odontologia do Beta.

do do Rio de Janeira.
O Mo teve a preeidi.lo o profen

•w^Abel de Oliveira, diretor do ee".
^*^l*ci'"tn««>. «««Io preaentea tm
rtpramtmtaattta do Interventor Fede-
tm aeeretailoa d* Governo, Frefei
•o. Ch«#e de Policia profoMOre*. alu"
¦•>• a ¦wnerooM peeeoaa frada».ralaram o poraaiafo da turma,
FraltmiM Bpkado Timbaoba d« sil'

*•, o orador ofMal graduando Dr
Alvoro Albuquerque, e o diretor, en•woodo io aotsrn*.

(tt Mmt faimaaámicoe mki u«
•tguéntea:

Af»a*r lomb, «V Crn^tro, Alberto

de Souia Coeia, AU.ro Albuquer
qu», Anionio Monteiro Silva, Arlette
de Barro* Silva, Ary Hyarup Ca
bral. Carlos Alberto Rodrigues,
»¦»¦ da Conceito Danta* Gomen
de Soora, Edméa Soares Dini*. Elias
Ibrahim Zidan, Mias Minassa, Fa
bio Tullio de Mattos, Myli* Avelino
>ianna, lima Vianna Cunha, Jose
de lobão Portrilada Netto, Joaé de
Souia Santoe. Ladialau Nunes da
Rosa, l.auro de Ati» Baratta. l.ui/
de Macedo Bueno, Moacelio Vera nio
Silva. Paulo Ferreira da Coata, Ka.
rbael I itman Bogomolett, Raul Ma*
fbado Ixisnba, Roberto I udotf de
Aln»««1s. Valmy Vivas Cuiimrães

I

ta Souto, Warter Le.^anda da Moti
cer da Atni^o.

Aos jovens profmionai* a CAA»:
T* D* FARM ACM augura toda. asrnseesAemem.

Por iniciativa do Pro
fessor José K. .Mun<»/.
Diretor da Escola df
(Química Industrial dl
Universidade de l.o ia.

Equador, serào criadas
comissões nas capitais
americanas a fim dc muc
se consiga a imporlair
cia necessíiria pnra ob.
sequiar a França nnn
uma nova e<«tntii,n, mi
bronze, do penial quinii-
co francês Antonio Lt«
volsier, pois a qu» ,:l
existia foi fundida pelai
tropas nazis quando da
ocupação de Paris.

Tivemos conhecimen-
to de que o Consilbo
Diretor da Sociedade
Química do Peru, dt--»P
nou o Dr. Marco A nlo-
nio Garrido, Presidenle
da "Comissão Peruana
Pro Monumento Lavoi.
sier" para que torne rea-
lidade. entre os químicos
peruanos, este gen<o de
gratidão e admiração I
obra wnensa do creador
da Química Moderna.


